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L-a circt i laciót i de l oro 

ARGUMENTACIÓN 
DELEZNABLE 

, ,«El Bcjan-oroBstíu» defierudei, c o m o ©a 
aarfaj8t<al, diada eu vinouiaoióri .con e l s e 
ñ a r m a r q u é s d© Car t i na , el p r o y e c t ó a t r i 
bu ido : á eiste señor sob re .eil n u e v o giro 
d e la polí táca del B a n c o d e E s p a A a , ©n 
í&lacáón con el orp j iois biUetea. , ~ 

E s \ma, deíeiiBa pob re , m á s b i e n con-
traprodiiciaiiité., S© razana , d e eate m o 
d a : «Resuliia qxie h a s t a a h « r a ©i Bahioo 
atgsoíra ísodo al o ro q n e v iene , y e m i t e , 
^ 1 gu luga r , bi l latñs, qu© q u e d a n cireur-
laaiiíkí; c o n t r i b u y e n d o así a l a u m e n t o de 
ki oaMst ía . Si e l oro fue ra ©ntregado á l a 
ci i t tuáaoiki , u n a graai p a r t e d e . é l , dadí i 
la ppca. cos t iambro q u e h a y e n ^ E s p a f i a 
d© ver o ro , eer ía a t e s o r a d o po r los pa r -
tendares, y n o oonfitifcuiria u n a u m e n t o 
dei d inero c i r cu l an t e .» 

E a a es t o d a la a r g u m e n t a c i ó n defeos i -
y a : ati8©orami«nto d e l a s preoioaaa m o 
nedas por los part iouilares (como si e l las 
s i rv ieran me jo r a l i n t e r é s púb l i co ' e n l a s 
gaV'&ttea piavada© (qine e n lias aajas ' d e l , 
Biacuso d e esmisión); res t r icc ión coaasi-
g^éenbe « n el m.édio c i rcu la to r ia y a b a -
ra t amian to d'efinitivo d e l a v ida . 

É e n u n c i a í n o s g e n e r o s a m e n t s á t a n r e -
íen íoHantes r e su l t ados . 

Pa ra una, b a r a t u r a hipotétíciai—nada 
probable, p o r q u e h a y á porr i l lo c a u s a s 
que á «lia se, oponan.—•, s e n o s b r i n d a 
una ca res t í a posi t iva , , segura-—-qpie es l a 
dial d inero—,• mi l veces peor e n l a s ao-
busáes ciiix3unistanoias por q u e a t r av iesa 
E s p a ñ a y el m u n d o todo q u e l a q u o s e 
btenfca s a n a m e n t e o o n t e n e r . ' • 

QiBe ©1 d inero , e n m o n e d a s s a n a s y 
fuertes, a b u n d e n o es n i n g ú n . m a l , s ino 
todo lo con t r a r i o , iild m a l e s t á en lo q u e 
dij imos á s u t i e m p p — c o n escándalo , dé 
ajgunos do los q u e a h o r a e x t r e m a n n ú e s 
laro affgu-menito,- y e n t o n c e s lo i m p u g n a -

,ron, i n d i g n á n d o s e oon t r a noáot ros h a s t a 
el dli<jt'erio—, en q u e nues t ro d i n e r o sal
ga del B a n c o nac iona l d e emis ión p a r a 
p rés tamos y servic ios á l o s pa í s e s e s t r a n . 
|eros, c u a n d o t a n t a s empl-iosas, tantoí* 
enrpleos d o sup resna u t i l i dad l o e s t á n 

, í«olíitDando on n u e s t r o p rop io pa í s . 

InviéntansQ las d i sponib i l idades p io -
n e t a r i a s en i n c r e m e n t a r la. p roducc ión 
naojosaal, y , a l absorber las é s t a , so p r a c 
t i ca rá u n d r e n a j e , por e l cual s e e v i t a r á n 
l a s conges t i ones do la circulacaón, de t c r -
minan ' t es d e loe sobreprec ios y d e o t ros 
t r a s t o r n o s . i 

Die la a n o d i n a defet isa de l ptroyecto 
ministeHial p a s a «El!. E c o n o m i s t a » al 
ai taque oon t ra s u s i m p u g n a d o r e s . Y es 
c r i b e : « E s t e propós i to s© c o m b a t o p o r 
a lgunos d i c i endo q u e en c u a n t o el o ro 
c i rcule s e volverá á m a r c h a r , y d e s a p a r e 
ce r á di© España , . ¡ D o n o s a t e o r í a ! » ( S e 
d v i d a ©1 a u t o r d e esas frases d e lo q u » 
él m i s m o a n u n c i ó u n a s l íneas a n t e s , qu© 
e l oro d e s a p a r e c e r á d e la c i rcu lac ión p o r 

el a t e s o r a m i e n t o q u a h a r á n los p a r t i o u -
l a re s . Y su desapar ic ión , la m i s m o p u e 
d e r e s p o n d e r al deseo d o escondétílo qu© 
a l d e expo r t a r l d , s i e n d o esto ú l t i m o m á s 
p r o b a b l e , po r ©1 ag io que e n el e x t r a n j e 
ro tien© ix)da m o n e d a d© oro.) « P o r l a 
s i t uac ión d e l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l , rq -
s u l t a qu© ©1 oro e© paga hoy m á s c a r o 
e n E s p a ñ a q u e ©ü n i n g u n a par t© de l 
m u n d o , y p o r eso , á p e s a r d© las p r o h i 
bic iones d© e x p o r t a r caro d e otaros p a í s e s , 
se h a h e c h o r ó u c h o c o n t r a b a n d o pajra 
t r a e r l o á E s p a ñ a . Noso t ros p r e g u n t a m o s 
á todos esos ©conomistae i m p r o v i s a d o s : 
Si u n lu is d e oró lo p a g a n a q u í 20 pese
t a s , y en F r a n c i a , 17 ,60 , ¿ q u i é n v a á ser 
el t o n t o q u e se Heve u n lu i s d© E s p a ñ a 
á F r a n c i a por ©1 g u s t o d o pieirdar d i ez 
r ea les en ©1 cap i ino?» 

N i e l o-ro s» p a g a m á s caro en E s p a ñ a 
q u e ©n cua lqu ie r o t r a p a r t e , p u s g su va 
lor e n ©1, m e r c a d o imiversa l ei© r e g u l a por 
los m i smos ' f a c to r e s , n j e n F r a n c i a la m o 
n a d a U a m a d a Ims val© m e n o s qu© e n E s 
p a ñ a , por l a m i s m a r a z ó n d© s u va lor 
u n i v e r s a l . 

A c u d e el oro á Es ipaña parqu© nraas-
fcro pa í s es ac reedor d© los e x t r a n j e r o s y 
n o a d m i t e los bi l le tes d© éstos sino oon 
u n a deprec iac ión b a s a d a p r e c i s a m e n t e en 
l a inisaificienoia d© l a g a r a n t í a m s t á ü o a 
d© lo s iniemoa bUleifces'. 

E s p a ñ a n o p a g a po r ©1 oro n i m á s n i 
m e n o s que , l o s d e m á s pa í se s . L o q u e . h a o e 
aenc i l l amen te ©1 m e r c a d o españo l es s e 
g u i r ©1 c u r s o d© co t i zac ión qu© seña l a l a 
depreoiación, d e l pape l -moneda , ©xtranjero. 

La; deipreoiación d a est© pape l ©s inevi-
tabl© en el r é g i m e n d© las ©misiones ili
mitadas: , y la deprec iac ión s© m a m f i e s t a 
t a n t o e n ©I c a m b i o ex te r io r c o m o e n la 
función d e los pagosi ' i n t e rnos deí p a í s 
©misor. E l agio d e l ' o r o e n ©I in ter ior d© 
la nación s o m e t i d a a l .curso forzoso d© los 
billí í t ís, y l a p é r d i d a d e va lor qu© suf ren 
los giros sobre los países de b u e n a m o n e 
d a , son fenómenos ooiTelatdvos y s i m u l 
táneos. Reouiérdose lo q u e ocur r ió e n E s 
p a ñ a con los prennioíi á n u e s t r a s m o n e d a s 
de oro y el q u e b r a n t o do n u e s t r a s l e t r a s 
do c a m b i o sobre ,©] e x t r a n j e r o . 

E n F r a n c i a , por m á s qu© s© ps i s iga á 
los q u e p iden y a b o n a n agios por las m o 
n e d a s do o ro , p roh ib iendo c o n sanc iones 
severas es te género d© t r ansacc iones , n o 
deja d© producirs© on l a v i d a comerc i a l ©1 
hecho q u e s e ñ a l a m o s . E l luis (ñ t a n co
diciado c o m o e n E s p a ñ a , y t a n b i e n ó 
mejor p a g a d o , ©n rea l i dad , qu© a q u í . 

L a a r g u m e n t a c i ó n d© « E l E c o n o m i s 
t a s nos rat if loa ©n nue-stra op in ión y n o s 
hao© insis t i r ' ©n e l pel igro qu© e n u n c i a 
m o s e n n u e s t r o an te r io r a r t í c u l o sobr© es 
t e a s u n t o . ' 

R a m ó a d e 0 1 . A S G 0 A a A 
M a r z o , 1919 . 

La Liga de Naciones 

En el texto -definitivo 'no 'intervendrán 
las grandes potencias;' 

las tropas qu© ^ ©nviarea contra eil OEst&do 
xsebelde, ó es qu© ss niega i ^ sólo á toniar 
parte ©n las medidas militares?» Contestólje ei 
Sr. MimcJi, dicjieado qm ee trataba, por pD¡r-
ta ñe Dinamarca, de no Cooperar ^n las me. 
didas müiísunsa y d© no dar paso por su te
rritorio á k s ñierzao armadas. 

Intervino entonces' M. León Bourgeoie, 
manifestando que concepto tal de la neutia-
lidad resultaba en absoluta contradicoión con 
la adhesión á la Liga d© Naciones. 

Fséplicó, ei Sr.. Munch, invocando el ejem
plo da Islandia, que se, declaró neutral per. 
manantía, aunque no fué reconocida esa neu
tralidad pop las demás potencias. 

También s© discutió oon deflención el ar-
tíoiiki 25, oon airíeglo & cuyo testo las po
tencias S8 comipromenten á derogar ouantis 
obligaciones actuales resulten incompatibles 
con el Pació y á no contraer ninguno mis 
en lo eucesivo. 

DENTRO DE LA LIGA DE 
KAClüNES CABEN TODA 

CLASE DE ALIANZAS 
El delegado holandés, Sr. l/oadon, presi* 

dent© del Consejo de Ministros^ preguntó si 
debía deduoirss; die eaa texto que quedaban 
prohibidas' lap alianzas asi defasivas como 
ofensivas. -

Ckjntestóle eil Sr. Vemizelos, delegado gri«-
go, haciendo la siguiente muy importante de. 
elaraoión : «A! lado da la Liga de Nacionís 
que procediera la unanimidad d© los EstadoB 
contratantes, queda sitio, en la organizacióu 
del mundo de mañana, paía aliainKas pura .y 
ezolusivam«nte defensivas.» 

Discutióse, á continuación al artículo 26, 
eo virtud d©! pual resulta indispen»»abl,e ii 
previo asentimiento unánini© del Comilé 
Ejiecufcivo ip'ara introducir enmieoidas en el 
texto del Paicto. 

E l miniatix) da Noruega propuso que, ca-
vez del indispensabi'le unánime aséatimienfc 
del Consejo Ejecutivo, se diese por eufioiea-
ta una. maj-oría de tres cuartas partes de ios 
votoe. , - * , 

En igual eantido habló dlesipués ©1 deJega- j 
do de Holanda,, Sr. London; I 

Contestóles lord Eobert Cecil, manlfeístai-i 
do I© paa-eeia difícil fuese aoeptada esa modj- j 
ñoaoión. A su vez lexpuso lel delegado suizj j 
qiie, á juicio suyo, la Liga do Naciones m 
deberá me^olarsia en, los asuntos interiores de 
ios Estados. «EUo es ©vidJentle—^re.puso lor4 
Cecil—, y, ee inipone esa aibstenición.» A lo 
cual agregó ei Sr.; León Bourgieois : «Absten
ción que, adeniás, tendrá qqe quedar taxa t i 
yamenta formulada.» 

Por últinao, ©j Sr. Wedel , Jarlsberg y It 
mayoría de los diál'egados manifestaron que SÍ 
adhesión dependía de la adopción ^ por partt 
de las respectivas autoridades competentes, 
de las modificaciones que hayan de introdu-
oirsa, para ello, en la Constitución y legisla
ción de sus países. , ,í 

En vista de ello, lord Robert Cecil rogó é 
¡os delegados diesen á conocer sin demora, á 
la Comisión, las particularidades especiales 
de sus respectivos países sobre el part icular , 
en cuanto saiecta á oonstitución y legislación. 

Al darse por terminada la reunión,, lord 
lioberfc Decid dio las graoiae á todos ¡os dele
gados por e l concuiso qu© hablan priesúado & 
la Comisión, asegurándoles que ésta, al re
dactar leJ texto definitivo, tendi-á, cuanto le 
fueme posible, en cuenta las observaciones 
que habían presentado. 

«La Conferencia de la. Paz—añadió—esp©rp 
qub todos los Estados representados ©n eeta 
consulta no tardarán en ser miembros d© la 
Sociedad díe Naciones.» , 

Contestóle eü' delegado holandés, Sr. Lon
don, ftgradecieindo, en notnbiié da ios repre
sentantes de los Estfvdos neutros la acogida 
que les dispensó la Comisión. 

s INEROS INGLESES APLA 
LA HUELGA 

ALBANIA AFIRMA SU INDEPENDENCIA 
SE RINDE LA FLOTA BOLCHEVISTA DEL MAR CASPIO 

LA CONFERENCIA DE LA PAZ.—Se ba Uegado á un souerdo entre el Gobierno alemán y Jos msriaoa áe Hamhurrjt}. La 
Oota laercaate abandonó el puerto (BasBea). Ha terminado el estudio del proyecto de la Liga de Nacioaes. Ei Senado írany 

cés ha aprobado li desmovilizacióB, coa un solo voto es contra (París). 
EN INGLATEIiRA.-~A pesar de baiier rechazado los íerroviarios las proposiciones del Gobierno, se cónlía on que ¿3 lo
grara impedir la buolga. EV «Daily Telegrspha opina que no sólo no se ban roto, sino que proslguea, las negociaciommi 

' ¿0 Jos obreros oon el Gobierno (Londres). 
BOLCEEVISTAS Y ESPARTAQUISTAS,--En las. ¡ninas del Rbur ka estallado una nii&va y ffrávislma hmlgs. Ba áintitl^ 
do el Gobierno húngaro, al saber que la Entente piensa ocupar Hungría. Socialistas y comunistas se uaeú para constituir 

un Gabinetie bolchevista (Basüea). 
VARI AS.—El lunes comienza á verse la causa instruida contra Villain, por el asesinato do Jéürés.(Faris). En Albania se 
celebran maaiíestacionss aacionslistas y de adhesión al Gobierno provisional de Durazzo (Roma). En Egipto continúan las' 
rnaaMestMiones antitiritáoicas. Una msniSestacióa- asmó la estación del ierrocarrií e a GaíinÍ! (El Cairo). En Is Unes de 
Tiriemoat á Guiaed', ban hecho explosión 150 vagones íle municiones (Bruselas). Ea Alemsatia e& ,V0 á la'aaelonalizaclón 

, de las lin&as férreas (Berna), 

La Comisión promete, sin embargo, tener en cuenta las ob
servaciones de ios üéíegados neuiraJes.-La Liga, compati-

b!a con las alianzas 

EN TERCERA PLANA 

SOCIEDADES Y CONPEEKNCIAS 

lía energía hídfoeíéetpiea | 
en España 

PAEIS 22.—Lai nota más importante de! 
«d|ia diplomático» ha sido constituida por la 
segunda reunión del Comité de la Sociedad 
d)2 Naciones. 

EsUa ha terminado el estudio de los últ i-
sace aíTtiíoülos del proyecto da pacto estable, 
cido por la Confenencia de la Paz. La discu-
s ó n fué muy debeii,ida - invirtiécdosae más de 
dos hotaa tan sólo para di artículo 16, el cual 
fija las medidas coercitivas de índole mili-. 
ta?-, económica y otras á que habrán de recu
rrir los Estados miembros de la Liga contra 
todo el quÍ3 efe separe de ésta. ^ 

HABLAN LOS NEUTRALES 
El mintistro d© i-ioruega en París, señor 

',Wede Jarlsber^, hizo muy intieresantes obser-
vaaiones, tomando, lo mismo que ayer, par
te muy aictiva en ISJB daüberaciones. 

Pidi,ó, e a primer término, qu^ un Acta in-
temacioaal eepccial detennic© ed momlenfco 
eo. que un miembro de la Sociedad fuera 
considerado como habieaido roto el compromi
so, y fije, además, 'las medidsjs d© coerción de 
que ee hiojera uso contra dicho miembro; 
pues no le paieoia sufioientb el teocto del ar
tículo 16, ©1 cual dice que, do recurrir á la 
fii)3rza un Estado miembro de la Liga, an
tes día someter sus diferenc¿a.8 con otro Esta
do al juicio del Consejo. EjecutiTO, ó de no 
íspearar eil aiouerdo tomado por éste fen el 
sennto, «e le considerará, «ipeo faoto», como 
habiendo cometido un acto de guerra, y, por 
elk) mismo, roto con los demás Estados. 

El mriniskx) de Noruega manifestó qiie los 
medios de oaráotier mi,litar no deberían de 
emplearse antes de quedar demostrado ó 
puesto i?a evidencia que las- medidas de oat-
rácter económico no lograban el objeto ape^ 
decido. • 

'LAS F Ü E E Í Í A S ARMADAS SE_ 
, RAN COxMP LE MENTARÍAS, NO 

ESENCIALES 
Lord Robert Cecil • texplioó entonces qu© el 

íirtíeulo 16 no diioe que habrá de emplearse 
por necesidad 3a fuerza armada, sino que 
ésfca pudiera ser indispcnsab'o para eomple-
t*r el efecto de las medi<las económicas, á 
veces insufici.eiLteev 

A preguntas del delegado danés señor 
Murjch, lord Eobert Cecil manifestó qu© no 

podía decir d© antemano en qué caeos se re
currirá á la imposición- mil i tar y á la im
posición económioa; pues cada caso ©specifi-
co habrá d© estudiarse «n el momento de 
ocurrir. 

El itepresentante de Noruega presentó en-
tónoeé otrai eümíenda, diciendo : 

«Los pequeños Estados no habrán de ser. 
obligados á tomar parte ©n las medidas de 
carácter militar respeoto ,á tófi Estados qule 
no fueran miembros de la Sociedad.» 
- Couteatóle lord Robert Ceeil que, á juicio 

suyo, las pequeñas potencias tan sólo habrán 
dte cooperar,en las medidas d« índole econó
mica hacia el Estado que lestuTiei© en luchu 
con la Liga, ©ximiéndqpeles d© toda inter
vención militar, si bien oon la obUgación de 
dar paso por su territoí-io á las fuerzas de 
los deanás Estados' contratantes enviadas á 
combatir al Estado rebeld©. 

El ministro noruego, Sr. Wedtel Jaitlfeberg, 
presentó una, moción, formulada ' en. los si
guientes términos : 

«Los pequeños Estado© podrán organizar 
ejérciitoa con ©1 esenoial objeto d e asegtu"ar 
la propia defensa.» 

Con,t©stó lord Rohert Oecil, ma¡raifestando 
á la Comisión qu© estaba conforinfe con ©I 
principio de esa iñoción, por cuainto el ar
tículo 8." del proyectó establece que «los a r . 
mamentos eérán nedtioidos .al mínimo ,posi-
bí», habida cuenta de la situación geográfica 
y oircunstancdae propias dg cada país>. 

LA NEUTRALIDAD DANESA I 
SUIZA PUGNA CON LA ADHE
SIÓN A LA LIGA DE NACIÓ-, 

NES 
E l mismo aartículjo 16 dio origen, á pregun

tas de.lae De'egacioniee daoesa y suisa, acer
ca de la neutra¿3d.ad permaniente de les res
pectivos pa.íseS. Los «suizos hicieron resaitai 
loe cuatro sigiws qu© Helvecia Uova de neu
tralidad, y, además, §1 1^8 la está formando 
Cuatro . n&oionaKdadee destruidas. Los dane
ses piMÓeron de mmifiestio 1» |j.eligrorsa si tua-
«áóa ¡teogriflca, d» Dianmara®. 

k ¿stea W pregumté !«rd R»i»ert Oecíl : 
«¿Ba qu» EHaasaswea E® «meata con lomar 
parto em las medidas &% eeereión ecenéiai-
ca, ni permitir ©I trénsit» por «u terrikirio á 

UNA CONFERENCIA EN VALLADOLID 

Lía ©utonomía universitapia 
, Las DndTersidad% fueron Honguideciendo i 
en KQ' proceso da siglos, y no ©e las puedo 
volTer'á la vida con un milagroeo «fia.t» del 
!legislaidor.~Bn la neforma da la ümyer-
sidad tanta parte compete á Sbe estudian
t e como al Clauetro dé profeeotr^s.— 
Preparemos los camine^ de una reforrojí 

legal^ paulatina y prudente., 

P E R F I L E S 

DE MI CARTEEA 

ESPAÑOLES 
por CURRO VARGAS 

SEQALOS DE «EL DEBATE» 

O u p ó n ' n ú m . 1S., I 
\ . . 11 - — , 

EN CUARTA PLANA 
LOS OAETEEOS 

Ayer se declaró /a huelga en 
toda España 

Serán gesparjudog loe qu^ no E© préfeentea 
al trabajo eí roiairtes.—Soldados y fuerzas 
d;« Policía 'se encairgán d^i earvicio.—Un, 
agente da Bajceloníi está en "^iSiríd.— 
Ayer se practioaroa gn la (X»r6e aisunaa 
dietencíones.—Hoy ss publioairá un decreito 
reoíTganizando las ©sicalas de los Cuerpea 

de Coi'Tiej* y Tsísgi'afoa. 

EN QUIPáTA PLAf iA 

NOTAS POLITICAa-

Se insiste eo la iDnnineneia 
de la epísis 

, 'B I^ T I B M P O 
{Predicciones del Observatorio.) 

Madrid, cielo nuboso. Cantabria y Ga-
ósia, chubíracos. Demás regiones, tiempo 
inseguro. 

Temperatura en Madrid : 
Máxima, de 9°,4. 
Mínima, do -0°,0. 

En el r«sto do E«ppiia : Máxirna da-
í^, tea AJ^caníe.; mínimaí^ d-tí -P", esB 
Cuenca. 

I 

Ka so han puesto d& acuetáo los aliados 
respeoto á las coadíci-aneis que se han de im
poner i Alemania para que eh lo sucesivo 
ao iS'aa de,temer, fía prevalecido el criterio 

.efe Lloyd George, Dentro de dos meses, el 
ejéroito alemán no podrá constar de más de 
100.000 hombres, reclutados por engaincbe 
i'Oluntario y por un período de doce años. 
Queda suprimida la nota aéiva alemana, se 
liíaitsn los armamentos y Ja producción efe 
Jas íábrícas militares. En tanto que los aJe-
msnes no hayan cumplido las comliciones 
de paz que s& les impongan (exceptuando las 
Hnancieras), los aliados tendrán el derecto 
de vigilar é investigar para qu» Alemama 
ao t&nga un so/dado, un fusil ni un cartu
cho más de los que áebai tener, según lo es
tipulado. 

Posible es que mis lectores crean que, al 
(IB, los íranceses, al ver el estado de inde-
íensión ea que Alemania queda, estarán 
traiaquilos. jAy, no¡ Yod cómo «Ls Temps» 
respira: «Las 'condiciones acordadas ayer 
(las qu0 be citado) no constitayen más qu<o 
ana gsr^ntia momentáneai. Si no estamos 
equivocados, el proyecto sametiáo al Conse
jo Supremo, preveía una inspección sin li-
¡ííiíacítisa íío duracjáni y esta iaspecoión de-
bia ^r ejercida por el mando iateraliado. 

¥B» k? rvausoiuáo' á ello de comi'iá<- a-mierdo, 
porque s& admite que eise mando puede des
aparecer Se aqvti á unos meses. Está solu
ción tiene por lo menos el mérito de la íran-
cuez&. Los vecinos, de Alemanis. eaJ?©n, ea 
«leíante, á qué atenerse. 

Franoeises, belgas, holandeses^ dinamsr-
qieses, polacos, cbecos, suizos y basta los 
iUlianos y suáeslavos (si se permito que los 
abmanes se snexioimn Austria), todos nos
otros quedamos advertidos de que, eo un bre
ve plazo, no existirá ya ninguna oi-ganiza-
v¡6s que permita bien sea vigilar eticaz-
ment0 'ls reoonstiZución , (fe ls potencia mi
litar a^e^mana, ó bien responder iastantánea-
memte á una agreslén de Alemania; PUES 
Jl'O HAT QUE PENSAR EN QUE LA SO
CIEDAD DB NACIONES SE ENCARGUE DE 
XSTA DOBLE MISIÓN. 

Reeuérdeías» las dos enmlenáas qtie mon-
steur Leca Bourgeols propuso que str aña-
di-eran si proyecto de paoto:'una instituía 
urm inspección Internacionail de los arma-
m&ntos, y la otra creaba un organismo 
pDrraseKmte, que hubiese desempeñado el 
'í»paí de wa Estado Mayor internacional.... 
Lss dos eiamieadas fueron rechazadas. La 
cfDüpaáa quf se ba emprendido en los Es
tados Unidos lío ayudará á resucitarlas.» 

¿Tiene ó no tiene razón «Le Temps» para 
nosirssrsa malbumorado? ¿Cómo. explicarse 
ffi! mal • bumor cuando, en otro lugar . del 
mismo periódico, afirma que «despifés de lá 
0¡ecuclán áe las condiciones de paz, la Ins
pección de los armamentos so .le confiará á 
h Liga de las Naciones, tanto en Alemania 
mmo en Icm demás países»? 

Poca í& debo tí© tener «Le Temps» en se -
nsejante Liga:, cuando, como hemos visto, 
di la voz de alarma á todos los vecinos de 
Jos alemanes. Razón tiene el sesudo perió
dico -francés para, estar alarmado...: Cqnfísr 
ea sigo que está por crearse, que no se crea-
ri, y qiie, si so crea, vivirá oomo las rosas, 
«tl espacio do una msúaaa», no es para 
tranquilizar é nááiie... Si los neutrales dirán 
améa á lo que ordenen 'Wilson, Clemen-
cmu, Lloyd George y Orlando, alguno 'do 
los beligeranl^es (el Japón) ao está dispues
to á bailar al son qué le toquen... Ea Tokio, 
el i6 de Marzo, ol Comité de la Liga psrs 
la abolición de ls distinción de razas;, que 
está compuesto de miembros- de la Cámara 
japonesa, ba tomado el .acuerdo de que, en 
caso de 'que no se acepte tíú abolición ea el 
eistatuto de la Sociedad de Naciones, el Ja
pón "no formará parte de Ja misma. ¡Bah! 
¿Quién bace csso de lo que ése Comité baya 
resuelto? Despacito, despacito. 

Sigamos leyendo... El corresponsal d&l 
«Daily Telsgrapb» ea Nueva York ba di
cho que el rizcomle de Isbil, embajador del 
Japón'en los Estadas Unidos, en un : dis-' 
curso que pronunció el vierne-s en aquella 
ciudad, afirmó que el Japón no pondría su 
firma si pie del Estatuto áe la Liga, de Na-
cioass si en él no se incluye una cláusula 
p&r ¡a que se concada á ¡os japoneses que 
residan en los países extranjeros derechos 
ignaies á los de los demás ciudadanos, «por
que se trata de una cuestión áe sentirnientq, 
de orgullo legitimo y de dignidad», (¡Muy 
bíea babladol) 

T, por fin, on el «Daily Mail» (los perió-
diCífs Ingleses esián mejor informados de lo 

PUEBLOS ea la Liga áe lAs Naciones. L& 
Delegación j.ap<mesa no insistió, reservándo
se ei derecho de tratar la cuestión'de nue
vo cuando so. revisase »} proyecto del Esta
tuto.» 

Ee aquí, puss, que casi símultáneam&nt» 
ea Tokio (Japón), en Nueva York (Améri
ca) y en París, los japoneses Jiaa elevado 
su voz, pidiendo ser tratados ea 'el mismo 
pi© áo igusléaá que los bombreis de raza 
Míeaoá. ¿RSdicufa pretensión^ ¿Y por- qué 
ha ée ser ridicula?... .Cuentím que un &1-
mtíTsatS' jaiponés, al iaaáear la escuadra que 
mandaba • en Cádiz, invitó á lo' más escogido 
da M población á un baile qu0 so dio á bor
do. Acudieron ai mismo lindísimas gMita-
aas, y no faltó quien 'le preguntara al af-
miraatei su opinión acerca de la beüeza de 
las mujeres españolas... ¡Muy hermosas! 
¡Muy bermosias! ¡hástlraa que tengan los 
ojos oblicuos! El almirsate estaba en lo 
cierto. Para nosotros, los hoi^bres de raza 
blancas, la am-arilla, aparte de su color, U&-
ne el defecto d& la oblicuidad de los ojos; 
para el mar ino japonés (que, sin dudit,.era 
caballo de buena boca., y no repsraba ea el 
defectillo de la blancura de las gaditanas), 
lasi qu0 teniam los -ajos oblicuos eran lss 
mujeres españolaSí.,! Sí los' japonesm ;«• c u 
nos iios toleran y perdonan nuestros defec
tos, y basta admiten que rayamos á explo
tar el continente asiático, y hao&raos caaa-
to podemos para quedarnos coa él, ¿por 
qué ahora, que .vamos camino do ser ánge
les, y jK> vamos A necesitar ejercites,- y la 
libertad so ba salvado, y la igualdad debe 
reinar, y han contribuido al triunfo de la 
civilización los borrachos (s&gún los fran
ceses) de Libarla, los negros del Congo y 
Ja raza amarilla, no ban de tener todos loe 
hombres,''en todas las latitudes y cualquie
ra quo sea m color, iguales derechos é igua
les consideraciones? 

Hay que coaremr ea qae los japoneses, 
qve han sabido, en el espacio de unos años, 
saltar desde M Edad 'Media á la contempo
ránea, saben marchar en la vtáa con uas 
velocidad pasmosa... Si; diría los compa-
tríotais do Wilson, para su coleto; muy 
cierio; pero Monroa dijo que Áméríca era 
para los americanos, y sí abrimos J«s puer
tas que tenemos corradss i pienSrsi y lodo 
para la raza amarilla, como ésta m muy 
prolifica, muy sobria y muy tr^ajadora^ 
América será para los chinos y para: los ja
poneses... ¿Se ve por qué los smericasm, se 
aprestan á luchar con tod^ sus íuorzas p»-
ra que el proy&>to do Ja S&cMdad dé Ns.-. 
clones zm se apruebe?... Dejar la entrada li
bre en todos las pueblos i ls r&za smarilla 
signiñca tanto como recibir un ejército Ist-
buloso de trabajadores, que harían bajar eJ 
pr-ec^ de la, mano de obra y quo snularisn 
el arma d-e que boy disponen los obreros, 
y que á diario maiae¡a.n: la huelga. Los ame
ricanos bají visto claro. Es más; los japo
neses demostraros en J,? guerra ruso/apo-
B0sa' quB rabian morir como Jos mojopm 
soldados. Subo tropas que marcharon el 
asaJío de poslcloaes rusas ordensado á ía 
artillería propia que no dojase do tirar bas
ta que «síúFJeran dentro de la posición las 
sssltantes; merced s lo cissl, lss j&pon&ses, 
dmrante algún tiempo, avssnzAbsn ametra
llados por 0l írento y por la espaláa. Los 
chinas son hoy utllSaMos como sálda^cm por 
¡os bolcheviques, y cualquiera qus sea el 
tono&pto que de squóUO's tciigamos forma
do, Jas que las oonocímos e s Cafea 6 Fili
pinas, ello es que sá como soldsdos loa uti
lizan, sus .virtudes tendrán... Y be aquí por 
dónde, puesto que la Sociedad áe Necioaes 
quiere imponer el FoJuníar/ado en todas 
partes, y Ja raza amarilis pido que 1» abroa 
todas las puertas, i falta do aqusUos sal
sas que buho en toda Europa prestando ser-

za amarilla, que tiene sobra de brazos, quie
re también colocar su mercancía. 

Por unos ó por otros, ello es que, dlg-an 
lo que quieran, la Soci&dad do Naoiones no '. 
Uc^a trazss és nacer, y si no nace,- ¿quién 
impedirá qwa Alemania recupere do nuevo -. 
lss fuerzas perdidms? 

Razan tíeiM als-TsmjK-» eu dar voces... 
Mayores ¿ritos Isesaos á& escuchar aún, cfu© 
Joar sdiaidos sólo m pr&ocupan do crear una-' 
Polonia qii& Birr-a dh barrera á .los bolcbo-
víquo^,. y éííía asolón, quo sur-ge á la vida, 
no ptwés par tí sois servir do dique que 
ooatenga ls ol-éada bolcheviquista, Corea «te 
Odossa parece qus está ya. El cónsul fran-, 
cea «9 ha retirado ás, esta cSudaH, y Jas í r o -
pas irancosas que había <pn ella so han em
barcado... Y en tanto quo en Oriente, á me
dida quo pasa el tieimpo, so agrava la situa-
cíóii, y Jos reflejos del á-csconcierto ruso s& 
notan en toda Europa, en París hablas y 
batilan los diplomáticos y, frontándose las 
mansos de gusto, comrien&n on que están de
jando ai mundo entero tan svsvo como ua 
guante. ¡Dios les conservo ol optimismo! 

<-:^í^^¿!^^^£? 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de ua élbum con croquis ea 
colores. Número de ejemplares, limitado. 
Los que deseen adquirir la obra dirijaasa 
al atitor, «Araiando Guerra», á la Redae- '• 
ción de EL DEBATÍS. 

•I i,,..i......in..i^i.n«..fcf».ir. i i . . i i , . i . . B ^ » ^ , ^ ^ , ^ , I I 

D I C E R O M A N O N E S : 

'Nuestra posición 
en Marruecos 

es intangible 

poco todos los pueblos tuviesen chinos ó ja
poneses como soldados. Dei vivero áe Cbins 
(tiene más de 320 mllloaes do babltantes), 
se pueden sacar hombres, sin temor á qu* 
se agote... Quizá la cuestión .social, que tra* 
i mal traer i todos los Gobiernos, la re
suelvan chinos y japoneses sí lea abren lss 
puertas de todos Jos j^aíts*. Loa. ámerics-
Bos, qito son los que saben el peligro que. 
encierra 2a invasión do la raza amarilla, -se 
niegan, y se negarán (¡á pesar, de la d-eoan-
tada iffusldadl), á firmar el Estatuto de la 
Sociedad de Naciones tal como se ba.'pro-
yootzdo... Si se modiñcá, y á los japoneses 
so se les coaoede lo que piden, s»rin .'éstos 
los qu» se nieguen á formar parto ée ^na 
Sociedad que los consideró excslontos • co-

qm ocurre «a Parisi que los tranoeses), se m-o soldsdos, para bstirse, para v»rter sú 

«Francia nó abandonará Tán
ger» «Le Temp8> 

P A R Í S 22,—«L© Temps» publica tma ia-. 

terviú coa el cpnde de Romanones, dicien
do que, por el acuerdo de 1904, T á n g e r e r a 
zona española, coa régimen especial^ y po r 
el Convenio de 1912, T á n g e r y sus alrede-
díares eoastituyisi la tercera zona, n i espa
ñola ni frajicesa, oon régitcen, especial . 

La ísoaa tangerina ec.clava.da en la róna 
española 63 lina prolongación da España,, 
y su poblacián ea, e:& su mayoría^ española, 
por lo qua España reiTiadica lógicamemíe; 
8u ajiexi<5n. 

Sin ^ n b a r g í ^ exáiaínaremos juntos el pp»«, 
blema, oon un espíritu amplio y amiistioso. 

«Nosotros debemo» buscar todas las so
luciones poaibka de armonía, adoptando d e 
uno y otro lado todas las garant ías que jti»-
g'uemos BQCesariaS, coa objeto die que em 
ningiía t a so nuestras reepectivag acoLcmas 
puedasn dar l'ugar á conflictos ^d en M a m e - ! 
JCQS ni m.ás allá.» 

Ei ocmde de Romanones quiere apl icar es
t e método á toda» las esferas de accióíi d e 
ambos paíae», estableciendo lealmfinte lazos 
sinceros é indisolubles. 

E l problema icás urg'enite cg l a admisión 
de España eo la Ligíi da las Naciones, oon 
1« plenitud (fe su soberanía. Respacno al ajr-
tículo de «Diario Universal», el conde dü 
RamanoDca declaró que au te las polémicas 
ftancoeapañolas ponía las cosas CÍTI SU pun
to, y formulaba dos afirmaciones: prim®-
ra , ,Prancia r » procederá nunca cont iá 
níjestiio» derechos l eg í t imos ; y segundea, 
nuestra pósicáóa, al o t ro ladio de l Estredh© 
es iatangibl®. 

* * » 
« 1 ^ Temps», «omenltando iSa, él ta ismo ttó-

B*ro c a que publioa la infendú, 3o di<*o 
por ^ eonde d® Bomanonea, y aun rindiendo 
Un hcmOnajei gjacero al deseo d© coneiliaciM 
dea pTB8Íd«aí© dtel Consejo ¿ e Ministros d e . 

rJcío, bien pudiera ocurrir quo dentro d& España^ estima que ei íK>dos los bueíEjos esgí.¡: 
ritus deseaní, con eá eonde, que se estafelesiesi; 
un aeuerdo fecundo entre lag dos naciones,; 
no edament© e n Marru'eoos,' sino en otras ; 
parte», ©ste acuerdo,no podría estar subordi- : 
nado, por parta d e Francia, al abandono de ; 
Tánger, donde Franeía- ocupa una situación, i 
moral, .política'y ccoJiómica que adquirió con •; 
6U to-abajo. • > " . i 

^""^ , r i - , , | . 1. , . . _ . ^ ^ ^ . . « , ^ ^ ^ . 4 ^ 1 ^ . . . . . ^ . . ^ . . f — I — r 

lg« qu9 «ea ls reunios fín»l da ls Comísíóa 
á9 M Llt» é« l»s N£ei9ítes, esfos de que' el 
js-syeeí» i» ^tct« huhisso sMe sometido á 
-J« i>g-imfáa plena, ^ la Del»gíoién / spoaes* 
j^sseisté rea» mo&tén teirdienáo á conseguir 
la ígtts^déta de trst-o PARA TODOS WS 

nímgrs, y quo_ después quisrs recbazarkm 
ctHHO trabsjaáores, per sí tle^aen Jos ©;e«' 
oblicuos, la iez a^mBrfUa y ®Z ps^o Isao, y 
porque S9n .sobrí-es y so e»nf«rmim esa gs-
nar poca... Cada eusd en ests guerra, ba bús-
csúo mercsú-os para sus- proétictos,-' y la ra~ 

EN EGIPTO 

Asalto de la Estación 
• de! ferrocarni 

E D CAIRO 22.—Reina traasquilidad en la 
capital, si bien eontinúa-n los desórdenes en 
Isa poblaíciones prósátri.-'.s. En GaJiub, u a , 
grupo que no {«.jarla, d?. unas .5.000 personas 
tomó por «salto y saqueó la «sti'sotóu del fe- • 
rroearril. 

Los badm"BaS ofei©ssf««i ai puesto de Policí» 
d-3 Wasta, dee»raiaad;> á ^ qu© Jo dííEen-
dian, y Iue*o eort«roa l»s coratusicseiorios con : 
"Wésta-Roeoa,' 

' =.-„.. •.'SiS:a>.srtái*.--

ec.clava.da
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La Conferencia de ¡a Paz i 

rer continuó ©/ estudio de la cuasiión polaca. - Condiciones 
miJitares y navaies que se imponáián á Alemania 

Los repatriados 
Desfilan por las cailas de . 

Londres 
• 3M)KEBES M.-*-I)iez mü oficialea y BoUados, 
ypsiteiaaient^ 4 los regimientos de Guaidias, 
(Basto áa i» división qus durante 6Í período eii-
"üoo <iai áltmjia isfio Eastmr» vaíiae semanas el seo-
[ttsr de Arra% ha desfilado hoy ea íoriaacióa, ¿ su 
|íiagw!BO da eodoaifc, por las ©alise é% Looidres, bri-
fllanfaaaoats' decorados ooii los color*a «üadoa. 
, Saliettoin dal pakuáo ¿e Buskiasham, dond« las 
Bsiy^ praseníiabaa «i áesál*, y ¿aspuss se diri-
SíWPoa al cesQtio d» ia capital par» í®Bwear, daa. 
B«éa dP híá>er ma«shs(do dunaate mém de de* feo-
a»6, <i¿ Hyda JPaA. 

Abría maivdia an desfei(«maiito da Caballería, 
sá qua sasuía tma división de Guardias, al frente 
do ia cual iban <á general lord Cavan, «1 Prín-
dpsi ¿8 Gaí«í y eí geaeísl Falding. Cerraban la 

¡Diarobfl ha GnardJae «scocesa, irlandesa y gatea. 
El comandante» 4» la Guardia irlandas» moa-

teba BU eaballo QB« había psrmanscido e» Fran
cia deeda Agosto de 1S14, decorado, por la Cruz 
Azul, coa la Ordaa dísi Mérito. 

1«8 «gusttdia^ Mrido»! iiicapaces ds marchar, 
flfiguíaa ík sa raspectívo batallón en automóvil, 
j los que hablan íádo desniovilizados tomaban 
paarbs en la raaroha con sa d«^ax;amento. 

La mudiodambr©. formó fOt tcxias part«i com-
i pactes hilaras é hizio una acogida entuBiasta y 
'«aunovedora á estos acogidos regimientos. 

ti Consejo Supremo 
La, cuestión polaca 

^ ' P A E I S 22.—El Consejo Supremo d» los 
.aliados se isa reunido esta mañana, y ka dis
cutido el iníorme de la Comisión do Asuntos 
Bolíwxis, reservándose el axafloien final si niis-
a^o (áempo qu© el conjunto de las ouestionss 
relaüvas á las frontera» d e Alemania. 

La próxima reuaión sa verificará el ItmiM 
por la tarde. 

fifc jg , j ^ 

' ' PABIS 22.—Las Ooroision» aeronátiticas, 
«joáómioas j del trabajo y la Subcomisión 
financiera se han reunido esta mañana,. 

•Wil&oa ha -manifestado su iato'nción de asis
tir esta tarda á la reunión d© neu t í sk* para 
^ Lfga de laa Nacioue». 

La flota alemana 
Se acuerda ia saiíúa da ¡os 

navios 
B A S U J E A 22.—-La Asamblea d e gentes & 

Hs», da Haríibwrgo, h a votado, por 1.760 TO-
ix» contra 804, y en medio d« ackmaeiones , 
ia -salida de los naívíos. 

Hubo má« 49 txm m ü abstenciones; pues 
la mayoría <Í3 la Asamblea se negó á votar. 

E l pres idente-dscWó, ejsiic© loi murmullos 
áe k » reunidos, quiu la minoría d«bei some
terás á la decisión d« la mayoría. 

íkm flapneusotiaintas de las gentes d© mar 
ítesiaraKín qm íos marinero» d* Emden, 
Bifema, BrennerhafSen, Lubeek y Flensbur-

, go votaitsB. en eonttu de la salida á& ios na-
I vfos. 

A ©íoapción d«l «Ereibeit í , órgano indispeñ-
á iante , 1« Preafsa condena unánimemente !a 

' actitud de le» gentes dn mar, á causa ¿e l pe-
li-gro terrible quo ocasiona, ai aprovisiona-
nsiento d« Aletaianiaj la no ejecución dei 
Acuerdo de Brusjelas. 

snente de sus coionias, qa^ están destinadas á 
garantizan en medida erecinte el aprovieiona-
miento de la metrópoli con Iss primeras njato-
rias necesarias; asegurarla mereadcs de venta 
y t«rr«it> coloaizador pai-a el exceso de eus 
íuerzas vitales, ofreciendo, ua campo ¿e a c 
ción á BU espirita ©mprendedor. 

Alemania ssalvagnardó justa y fielmente los 
intereses de la pobisción indígena en BHS OO. 
loniaa, íoJjientando oom cad& vea máa ésito sus 
lí^jora» econdliiicas y Morales.» 

La resolución dios adesnás qii6 la e2<5iufii6R 
d® Alemania, d« la misión ouitaraJ por parte de 
log pasbl^jü civiiisadoB significaría un insulto 
imboTiabl© y una injuatlcia paía é pusblo aic-
máa. 

" " " " "'"̂ "•™ ' — • ^ - ^ - ^ " " • " -—u-

A U S T R I A Y A L E M Á N IA 

La unión es ¡uminerde 
B A S I L E A 2 2 . — S e - k i i \ q ade lan tados ' los 

trabajos prepara>orioB pa ra la agregación 
d»! Austria a,lé«nana á Alemaoia., y en la 
sessama próxinia. se examinarán las cuestio-
fflís de dstallc. 

,1 El a k a l d « dts Viena ha d e d a r a á o que d 
par t ido social católico se muestra í?.vo-
rable á la unión con Alemania. 

* » « 

ÑAUEN 22.~-El Comité Constitucional de 
Weirnaa-, el vieross, ein debate, una proposi-' 
é ó a , entregada por todos los partidos. Dice 
fel documento : 

«El Comité' Constitucional d© 3a Asamblea 
acoge como progreso notabl© cía el camino 
hacia la imión entre Alemania y la Austria 
ajemana el hedió de que dos líepiíesentantes 
del Gobiemo de Auatriaj hayaa pprilcipado 
«a sus sesiones. Espera que (Las negooiaoiopes 
í ^ realicen entre ambos Gobieraoa tan rápi
damente que puedan paríiioipar diputados de 
la Austria alemana en las reuniones de la 
Asamblea Nacional reís^eates á la Constitu-
oióa del Estado entero. No dudamos de qua 
el Gobierno alemán pueda estar seguro de la 
Siprobaeida del pueblo entero afl' tomar • en 
consideración las diñoultadee económicas de 
la Austria alemana en futuros Convenios.» 

Deispués de la a,probaoión unánim<>, y en 
miedlo d« vivos aipiausos, el presidente del 
Comité, Hau^msitin, pidió qvíe las manifesta
ciones d« simpatía sean comunicadas á Aus
tria. Añadió que ,en luga* de palabras sobre 
ima profudiaaíeión de la eJianKa, podía espe
ráis» «hora, con seguridad, la ereaoióa de 
UH Estado ootaúa. 
•.-—««-««..— "^.^-^ . . . . ...̂  

Ds mineros 
trabajarán hasta 

el miércoles 

«Daily Telegraph» dice que con 
el aplazamiento de la huelga se 

aplaza ia «guerra índusíria!» 
o—'— 

LONDRES 2 2 . ~ A pesar d© haber reeba-
E'ado los ferroviai'ios Jas proposiciones del Go
bierno^ ee confía, txa que la decisión fiíjal de 
la Triple Alianza logrará impedir la huelga. 

La situación gejieral parece haber-Sg calma
do algún tanto. 

Fueron cursados Ejiíocho numerosos to'egra-
mas dirigidos á las distintas organizaciones 
mineras quo asisten en Inglfitcrro, para tir.r-
les cueEtj del acuerdo ds la cotiferen-cia oe 
ío% delep^ados de is Fídcirac.'óa Manera. 

L-n3 Jead"TS mineros, Sip-ran que ctnn des
pachos llegarán ú 'sus destinos antes d<5 í na -

previo aviso para 

E N INGLATERBA EN AüSTTtIA 

¡Antes de marchar 
el Emperador 

tend á que abdicar 
a~—• 

B'BUNA 22.—Coímwniciaii de Viena que el 
Gobierno austríaco ha puíjilea-do uoa nota, 
qu9 trata de la ma-reha dei Emperador Car
los. La nota diea: 

cti51 Emperador deb? Sriaar su abdicación 7 
k die la Casa d& ll;ibsbiii-go. La abdicación uo 
lee ñÁn uua cosa hecha. La actitud d« l-v fami--
lia I:npcrial eujá en üoinlriidlcción coa la IST 
fundaJ-aentaJ ds la líe-iiúbiica. 3 Gobic-rno no 
pcrniiiirá á cieiT'o,; h. blta-ntás <is,e so abriguen 
liaL-ia ciertcs iií^púbüviis vecina.? el derecho de-
6i>be:Tjiía. que podría ca-a^ar d-iíicultades á 
nnt-íti'ü Ceís.» 

Esta S!0 u baeg a'usión á la proyeoíE.da maff-
cha del Emperador Caries & Saizn. 

.—-___ ^-^-^ 
EH ALBAIÍIA 

- DE REFORMAS SOCIALES 

LOS COMITÉS " 
P A R I T ABIOS 

D E TE.ATROS 

laniíasiaciGne -^o 
iizar el llamado plaso de 
ei paro. 

El cDaCy Teicgrarh dic3^ j l comentar \a, 
situ'aoión, que Va pare,, lejos trxl'.vía üa gncrra 
industrial co.i qu^, se- anicm^pb.", por c u a n » 
los mineros hsa. oaseguid.o nutvj , carta y 
V.íevcs derechos, y los fjr;-ov:?rio.s grandis 
ÍÍ3ntajss. 

Sin embargo de haber sido recb-í.'.adfi—iiña-
d<í—la oferta del Gobierno^ vo silo •.lo han 

I quídado rotss las nego.ciacioc^íí, sino quo 
I pioseguiráu. Por ultimo-—dice—, .ti d;dto ai-
i caiizado por los obreros d^q ramo de trants-

porteí, en la mayoría- de las provincias, íleja 
entrever ia pacifica toririinacióix dci corJict.'?. 

Se acuerda trabajar hasía eí 
mié re, ¡es 

L O N F R E S 22.—La Oouferencia do los mi
neros^ celebrada ©sta tarde, ha acordado pro-
riogar hasta el próximo mióreoíes el compro
miso de los obreros ¿ Q continuar en e l trabajo. 

En este intervalo, e! Comité ejecutivo d i la 
Federación continuará sus negociaciones con 
el Gobiomo, á fiíx de obtea-'q- eicrtis modifica
ciones en el infoíme de la Comisión regia. 

naaonaiisías 
-<->-

ÍIOMX 22.—Comui-íicau de "Valora qua en 
toda Albsiiia .«'.a prodccen n-nifestacíoncs pa-
tvióticr.-j y roilmís crí.,rii!!Ízadcs por albanes.;s, 
quf> Droíc-tMi coritrn Ins ti'".:teii'.,:DnGs griegas 
y sorr i ís y í-ontra Effsad Bajá, alj que deno-
miiva-i «traidor á ía i-.^tria;,. 

Todos ios albaiiescí oSrnisc su inquebran-
iab),-' voiuíitsd de tcni5tit,uír,un B.?tado a!ba-
nós, y fro adhieren r.L Gobierno piovisiónal 
do Curasao. 

EL RAMO DE 
CONSTRIICC!^ 

Esta iTiadrugada diio ú subsecretario de Go-
bomauiúa á IOB i,-eiiodi:.'.as que hoy saldría en- la 
tGíitela» la Itoal orden dettíminaDdo qa© tanto 
la jomada ¿3 ocho horaa como el aumento de 
jorualcs émpczmáa á vcgiir mañana lañes. 

Tambíéa s'i dispont! Que una Oomisióu do ar
quitectos examine los contratos dfe !<» construc
tores, á fin de det-erminar la proposición defini
tiva ' en Pjiío hsn da coiltribuír rj aumento de 
lonialfs, y que ahera ha sido fiiada próxima
mente en un 40 por 130 para lo3 contratistas 
y el GO para les propietarios. 

Situación interior 

CÁMARA iPRANCESA 

•r Laáesmovuizacion 
• £/ Senado francés ia aprueba 

PA.EIS 21 (Becibido con retraso) .—El Se
nado ha votado la prima de desmovilización, 
por 222 voto» contra uno. E í texto de la Cá
mara no ha, sido nsodifioado. -

1 Las condiciones 
J I i O m ) R E S 22.—Según «4 «Dallp Malí», la» 
I condiciones milrtívres y navaie^ que s© im-
' pondrán á Alemania serán las siguientes : 

E l Ejército alemán no eompremderá más de 
100.000 hombres, iackiidios 4.000 oficiales de 
tropa, y 8.8C0 d« Estado Mayor. 

\ iios ^fiieindo» «i-?iless, en el Miniss-terio de 
'M Guerra, serán re<luojdos á una déíAa» par
t e en relación á la ¡plantilla da 1918. 

1 Toda® las Socicíia<l«a d® prepwaoióíi militar 
> ®eaán suprimida*. 

lát de«tni.o«.dB. ém las forMfiemáoKes aloan-
l ísará á todaa lia» «omprendidas ten un radio 
da «ecióa do 80 kilómetro® d® las orillas del 

' iSkia. 
¡ Lila a?iaas j cstmiíoioaieg ssr fe i : 
i Pai'a fes siet* dÍTÍ6Íoii«8 d® iíafsatería, 
:'84.000 íuaiites, "753 ametralladoras grueaaa, 
I 1.180 ametraJiadoras Idgsras^ 68 morteiros d« 
I tr inchera, 180 oafioaí-is d@ ídcaij 168 de, 73 
I ajilínieferos y 84 d© 100 iésm. 
I Para laa tres dimisiones- de Caballería, .18.000 

• i oarahinaa, S6 ametr8lls4c?M gruesas y 86 ea,-
i Uones dis campaña. 
I Queda supr imida t o Ja la arti l lería gruesa. 
i L a s m'usá'ciones se rán l imi tadas por los 
t aMadtots. 
I ÍLCB dep6skos d e aprovis ionsE igntp d© 
V-da¡mpaÍ!a esrin intervanidos por iaspecto . 

1% müitaxes de la, Entente.-
E l númiCícj de las fabricáis d e a rmamen to 

y Hiiumiicioaes también será fijado por los 
ajiados. 

Los esíabkeiíaiei i tos actuales serán supri
midlos^ liosnoánidose á los obreros. 

Queda prohibiidia pa ra Alemania la ijnppr-
taclón y exporíació'O. 

Eíl taaiíeTial- d© la, Marima da guerra se 
compandrá de s @ i s acorazados, t ipo 
«Dgusitcalanid», seis crace'ros ligCTOs, 12 des-
troyers y 12 twrped-esros. 

E l persotEiftl s® OiosnpoiKirá de 15.000 hom-
bíSs, camprendaiáois 1.6(X) oficiales. 

T<xSos los buquüw que B(O e«tén en puertos 
a á e m a n ^ ésjaí 'ás d® pertenocer á Alema
nia . 

Los buqces qnc «stéa « a cons tmccién 3e-
íSm. dcstruídoe-

N o podrá Alett-aüia -ooiraptar barcos de 
gVíBSSTa. ©E fci cxtrsimjero. 

Alemania no puede tener estaciones d e te
legrafía sin hilíM de Isrgo alcaucs con caráe-

;-'fc6y mOátar, naval é político sin conooimi«i-
to die- Jos aliados. 

Se lea prohibirá 1* poseaón de fueisas aé-
.»eas mil i ter i^ é na ta l es. 

Otras notioias 
Contra ei despofo ÚB las coio-

nías 
'MÁtS'SSí &—Ha Stffitóia sw?@ Ssgaa? saa m»HÍ. 
íeetadSa m. vma®, m¡^¡^» á despoja de laa *e . 
5e»is6 atewaaas. iBsi vas. MOMSI»!^ M«y £r»en.8a. 
teda Be apjobá s a . k r ^ ra#94m¡jé«, qne di«9> 
«atra ofcra«i otssa» : 
' í^Alemaai® B« pneác piesóadir esoaómica-

Se discute la reforma 
electoral 

Un discurso de Mr. Briand 

^Francia puede vivir y colo
carse A la cabe.sa dH -murtáo, 
es ella la que lo salvé.i: 

P A R Í S 21 . - -En la Cámara, M. Briand ha. 
nunciado un discurso sobre 1* reforma «leo-
toral. M. Briand ha dicho : 

«Dos ve>eea ©1 país e© ha prommciado por 
la reforma. Si qu;eréis que el país guardje la 
confianza en las promesas elaotorales no de
béis volvere» contra éi anbe<b, de que el pro
blema diCK-toral esté arreglado. E Í país está 
en ca lma; pero esta calma es un estupor. E l 
país está aún aturdido por la batalla. E s pre
ciso qu© el país se vigorice. Por lo tanto, se 
presenta ante vosotros un gran deber : debéis 
dar al paía e^ in»trum?iato que únicamente 
puede asegurar su destino. 

Francia pueda 'S'ivil y colocarse & la cabe
za del mundo, porquie €S ella la que ia salvó. 
E l país quier© librarse de todos los lazos que 
fe atan, y la íeformá electoral será la pri
mera libertad.» 

Terminó diciendo : 
«Suplico á la Oámaita que persista en sus 

dotaciones anteriores para asegurar a! país el 
instrumento ifecesario á surenacimiento .s 

S.OOO obreros en imelga forzosa en Murcia. 
Se agravan los conflictos de Yaiencia 

ABASTECiaüiEPiTOS 

í ia tasa dsl aseite pasds y 
debe eumpiit«3@ 

ÍE1 señor miniBtro de Abastecimientos está 
muy eafásfecho dei importante servicio piesta-
do por la Policía al poner á disposición del Ju3_ 
gado de guardia á dos indust-riateis que vendían. 
el aceite i precio superior al d® taea. 

Cuando ésta fué «stabitecida por P«fal ordem 
d« 13 de iEnero último, el Miniaterio y ia Oo. 
misaría general de aceites Se preocuparon de 
BTirtir los ineTcado.s consumidores^ á fus jds qui-
taa- "todo ittótivo á los con-erciactes para dejar 
de vender á los precios jnarcauos ; á ̂  ítíadrid 
se han dado hastia, la f eclia más de millósi y Me
dio de kilogramos procedeníeo ds los depósitos 
híschos al autorizar exportaciones, y lo miaño 
de acsdte corriente que del fino, que ee veods 
en los niercados da origen, á precio de t»sa; 
hay en la corta existencias sobradas para ^ue 
ei público pueda adquiriilao coa las ventajas 
que el régimen actual permite 

Celobra más el señor ministavj de Abaste
cimientos la diligaiicia demostrada por la Po^ 
iioía madrJlefia, porque los abusos constantes 
de que s® tenían noticias eiooutrarán así más 
inmediato y enérgico correctivo; estando dis. 
pueet-ó aquél á llegar inoliíso al efitabltecimiento 
de despaohoa reguladores si dichos abusos 
oontinuaeen, á pesar de las sanciones que, 6in 
duda, impondrán loe tribonaieg á loa que ^i^^ 
desapransivamente infringen la ley en perjuicio 
del interés del vecindario. 

Además, en las oficina» de la OoTnisaría ge. 
nerai de aceites existen declarsoionoB hechas 
por aimacanistaa y detallistas, n»ani£est&ado que 

Bolchevistas y espartaquisias 

Bn alemania 
Otra grave 'huelga en ei Rutir 
BASILEA 22.—En |as m i n ^ da Ruhr ha 

«Sítañado una. Kusva y gravísima huelga, que 
ti-aie impórtente i<epierc«sión «n k s indus
tr ias, á ias cuales suministra energía eifctrie* 
la, Sociedad' Aijemana Luxemburguesa. 

a » » 
BEiRNA ÍS.—Coaniunicaa d® Berlín «jae 

®a la Conferencia celebrada entre los de
legados díd Gobiermo del Imper io y del 
Gobiea-no prusiano sa acordó centiralizar los 
caaaino d« hierro aíemanes, bajo la admi-
nJstracÍB'n del Imperio^ á par t i r del 1 de 
Abril d« 1931. 

E l ministro de Obras públicas, Sr. Hoff, 
ha declarado á la Prensa berlinesa que la 
situación de las redes ferroviarias es ver
daderamente lamentable. Fa l t an locomoto
ras , y vagones de mercancías y de viaje
ros. Han necesidad de poner bancos en los 
vagones de mercancías pajra podeír t i r i ^ . 
por tar viajeros. . 

No habrá huelga general 
BASILBA 22.—iE-| «Fráhoits _̂  de«m.iento ^1 

rumor dij que"»e proyecta «na iGuí^ga general 
p«,ra §3108 • d i Msirsí». 

En floogpía 
Hacia ia República de ios 

soviets 
BASILEA 22.—Sagún notieia.8 d© Berlín, 

ei Gabinete húngaro, a! r . íeibirla notifieacióB í 
á.8 que la Eiitenfcs intenta ocupar toda Hun
gría, presentó lia dimisión. Los socialistas y 
oomimiSita» llegaron 4 ua asu í ráo para la for-
maeión d® ua Gabineta de bas® bolchevista. 
Sw ©spera la .pie-ekiníoión d« la Bapública. de 
loa Bovicta. 

De la m i « a « pK>06á«iícift di<«a, que ©1 oo-
nesporsíal «a Berlín d«d «Pesti Nsple» eaeri-
b» ^«« loa ásJefsfes ü los 8 O T Í « 4 4« Mos-

NAtTSiEir ?8.—E3 jef? de, la Misión «sitada ca 
Budapfest, coronel Vis . comuaicó al Gobier
no ti ingaro que tropsa francegafi. rumanas, 
í,í>rTÍ% y checoeslovacas ocuparían la mayor 
parte da Ilnngría, dejando libre únieameiitc 
á Budapest y evta arrabales, iEsta medidia «a 
justificada con la necesidad d© aumentar la 
protección contra el movimiento bolchevista. 

Odesa no fué evacuada 
En loe territorios bálticos siguen los bolche-

vieta¿ retirándose, á pesar de IQS éxitos mi
litares alcansados últimament©, ante todo ea 
el Sur de iEosia, los boichevistag no han lo
grado todsvSi reforzar el debilitado frente del 
Báltico, pudiendo las Bropa« del Gobierno le
tón y la milicia báltica hacer nuevos progra-
aos ©n dinoocáón iEst». 

Rendición de ia flota del mar 
Caspio . 

P A R Í S 2S.-—Según dicen de Bakú, á ca^ti-
sa del ul t imátum del general Thompson, 
en qvte anje.naza cera hundi r nueve navios, 
Is. flotilla del Caspio, que estaba ea roia-
ciÓB con los bolchevistas, se ha rendido á 
las autoridades británicas. La posiicióa de 
loB ingleses es ahora m;ís fuer te ; pues en 
Balcu ha quedado restablecido e l oidoa y 
e'.--tá asegurada la tranquil idad. I 

.-—' ——' .tíf> ^ «01.'• I 

LA OCUPACIÓN DB ALCAZAB-SEGUm 

quedaban obligados á respetar lo» precios que 
pwd. la vect-a^en Madrid ee determinaron á pro
puesta de la 'Comisión provincial reguladora; 
", por lo w-î t<>, si los beneficios de la tasa no 
lisgan al público, la culpa íntegra correspoii-
derá á loa nsgooiantes qua faltan á los com
promisos contraídos. 

E-s aseesario, pa.ra que i»saccáón oficial rinda 
los eíectos apeteciblaa, que el público coadyu
va á ella, dcntmcJMido á la autoridad las in-
fraotdones y negándose á pagar precios ifegaies, 
aisí como exigiendo sicaipre que la calidad del 
aceito ees ia que á los migmos eorr^isponda. 

Fijada la tasa, abastecido ei mercado y disi 
pTiesÉia la autoridad á amparar el derecho de 
los eoiísuiaidores, no hay razón alguna para que 
pnedíin eon-sts-rse abusos, y ei los hubiere, no 
quedarían impuias. 

3.000 obrepos sio trabajo 
Haj visitado a l gobernador de M U R C I A 

una Co,misión del pueblo de Pacheco, . 0on 
el a lcaide, presidentas de Las Sooiedadies 
obreras y representantes á Cortes, para naa-
aifestarle que hay parados tres mil obreros 
del campo, y piden, p a r a evitar alteracio
nes del orden público, la construcción de 
carreteras , yá aprobadas. 

E l aicalde de La U n i ó a telegrafía qua 
se ha extendido el p a r o á los obrejtos de 
caái todas las minas. 

» * » 
E n SALAMANCA, ios patronos del ra-

niia de construcción reunidos ©n sesión se-
cre-ta, t ra ta ron acerca de la petición de los 
obreros, acordando acceder ea par te , espe-
cialnien-te aumentando log jornales. 

Se cree que, por esto, no S9 llegará á 
p lan tea r la huelga general para la sema
na próxima, como estaba anunciado. 

Tr ibú taase elogios a l goteraadior pioff sus 
gossiones. 

f lüeíga gsoepal 
La haslga d» ladrillaros de VALENCIA eíe e i -

tience á los pueblos. La importancia que va ad-
aairy-'ndo ia huelga provocará una reunión de loi 
obreros d© los diversos oficios d®l ramo d-e eons-
trueción, ios cuales tendrán qus ¡¡r á la haelsa. por 
íalta d« material. 

El gob"itiadoT ha confeussioisdo coas el ssajadoi; 
S I . ViiladeoabraSj habiendo eoíiseguido ¡jag ésfc» 
intervenga como mediador, pues rf-»presenta «1 dis-
írito en gao están enclavadas las iíbnoaa de la
drillos. 

EntregaPén las tahonas -
La Sociedad de patKínos panaderos ha en

vic io notas oficiosas á los p-'riódiooa de, 
OVIEDO, anunciaudo. que, en vista de que 
no ss hss facilita harina á precio de tasa, el 
día 1 úe Abril entregarán las fábricas á ¡afi 
autoridades, parat qu© éstas elaboren el t-an. 
En otro caso, ée verán obligados á aimientar 
el precio; y, si esto no s s ore,g, proc«disate,' 
piden que se disminuya ol precio del trigo. 

— Se reunió tíl Comité local de Trans
portes, acordando, en vista d s las dificulta
des, que amenaE3ai erear ua gravg conflicto, 
por falta de subsisteneiag, pedir máe amplias 
faoiiltadee, y que áe obligue á itesidir en 
Oviedo al presidente del Corsiité. 

^ UNA CAT'ASTBOFE 

iEn la últünia sesión celebrad!» por el In^ti , 
tu to da lieformas Sociales, oi presidente, teí^ 
flor viaoonde de Eza, propuso á los señores vo
cales asiste-n,ses que ee alterase el orden del 
día poi-que el Gobitfrtto le.había maiaifestado 
la urgaiwáa de dog c<fea® princitpalmsnt^"': Ija 
rielativa al i;aia.ri<5 mínim^ y constitución de 
Its Coínitás fíairitariosB, y la refereatft á la so-. 
lución d0[ problema andalua (Córdoba-. 

Lo« soci«!Í6tas maaifefttaa-oD <iue no egtando 
©1 Sr. Largo Caballero presenta, iio vas halla-
baiB en condicioaeQ d© dificutir iás caastiones 
relativas a!, problema andalua. 

El presidente, de acuerdo con lesta» mani . 
festiacloneg^ pus^j á discusión lo relativo á la 
íormiación da Comités paritario*. 

Loíi. Sres. Aznar y Sailillas- hacera v?r gas «s(íla 
este problema c-s macho nxée difícil,, ? indu-
dableincnte roas grave qu® «1 anterior, y qua 
Bobrs «1 no hay ni rsuatipa de diotam®». 

Sf, rssietftn á diacutirl© mi, ,í>aT e«tiiassff qns 
piwds €«met«T «1 ÍBj5.titiit© aáft pelisroea lisfs-
ríüa. 

Eaetííerdia eli Sr. Azaar que ai e«taoíizar la 
se.si6n"ha presentado dos mociones, una ds las 
cusííji. <js como un. dictamem é enmienda, al 
íiue rcpreisiente dicho® Cosaités, , y opia» debe 
íCT djtscutido antea. 

Es inútil la propuesea; e« dioeute B-neig 
minutos—menos éé media hora—, y por vm 
voto de mayoría, ©i dsl vizoonds de iBza, »* 
eo-u-orda da-pojar á los» obrero» uo iC'saci,ado6. ó 
BCa á un 7Ü i»or 100 d® lo^ obrwí», diel der«, 
cho á ÍBitírveiiiT en cSi aombraíniento de esos 
Coaiíés paritarioi», dg ios t ^ a dapífaderá au 
vida. 

La moeión á qus so refería él Sr. Aznar, y 
quB fus apoyada por los vocales Bree, María 
Lázaro y iMartín Alvarez, la Tei>rodTicim<!a á 
continuiaoión: ' 

Al Instituto ¿(e iRoformas Sociale» : 
Para la constitución de IQB Coinitóa paritario». 
iBi Vocal qiie suscribe tiene el honor de pro

poner ai pleno del Instituto, oonw adiojón y 
defienvolvimionto dg la prcjposioión 3.» dé lae 
presentacdiis por les ecñores vc<;al% obreroe, la 
moióión ¿iguieints : 

1." Qué el Instituto dfe Reformas Sodales 
haga el Oenteg do las profeaioncB ú oficios ca 
Ifepaíla; clasifíqne, tomando cOmo baae el se?-
vlcio social qiío presten, y agrupe la» afines ó 
ctíMplementarias. 

2.0 Q«9 proceda luego á hacer «J OejiKO de 
patronos y obreros habituaünentis dedicados á 
cada proÍMíón ó grupo dg profesioijef afines ó 
compliementarias, 

3." Que lo» obrea-os, lo mismo qtw Ito» patro-
noa, sisan libren para elegir el fcipo de Sindicato 
qua quieran; pero que para unos y ótrce ^ a 
obligatorio el <»tar ineorito en s'o Cía«> rea. 
pectivo. 

4.° Que toa obrercs, de tma piatOe, y los pai-
trono», de otra, elijan dentro de cada Censo, y 
por el régimen de la tejjresiaataoión pToporoio. 
nal, sUB Tepreeenta-ntesí, y, que ésto», preeid'dc» 
poír perEooa* impaa-oiads», oomp'steat'aB y rscta»? 
—.autoridades eoci.<des, «.«fistrados, voaaJe* d«! 
Instituto—, oQMStituyasi i/a autoridad. 4ú ofioio 
ó grupo de oficios, con al ncenbr® de Poiisejo 
da h, Corporaoióa, Comitá paritariív JuradQ 
mixto, ó como qm'ara Uamársal*. 

é." Que esog OonsíjoB, Ooia.ités é Juiados, 
tengan k s íunoiootis í¡igui<ates: 

a) Ser inetituoioncsi públioaa y teSw detrsihd 
d» jurisdicción prof*tíonal aobra tma miembros, 
incluso pira impouer multas, castigos y las con. 
tribucionóa B.«euHariaa para la vida de la pro.. 
Éssión ó grupo de pEofesionas; 

b) "Tsner dtsrecíio áe.ijseííreasataciÓB, csftsa de 
los Poderes públicos; ' 

e) Fijar las condiciones d d contrato corpora
tivo del trabajo ooníorm« 4 las exigemááa de la 
humanidad y d« la moral cristiana; 

di Fijar, por tanto, el salario minitao, la cs-
oalft da palacios, ia jomada, la rpanera ds pago, 
k a -oondioionías de higi«íi«, seiguiñdad y morali
dad, los derechos de.pátroíiios y obreros, íos re
glamentos dej trabajo, la restasión de oontratoa, 
y, en gGn«rai, todo lo quo ee refiera al trabajo 
asalariado. 

el Resolver ó i»revenir loa confiiotos do tra
bajo, oj«ti'oi«ndo la eoneilkoión y el arbitraje 
obligatorio, y ooBBtituyt-Tido los Tribunal*» in
dustriales de la profesión; 

£) Ser obligatcfliasnente coueultado» en la 
preparación do las leyCis 6 disposicigmeB, oficia
les qn© las rí^ameJitan y hacer lo^ reglamea-
tcB ds aplicación do ke 'mi smae ; 

g) Intervenir y fiEoalizaar la enseSSainjiá ofi-
cdai, profeaional 6 técnica; 

h) Sometier al reiferéndum «i« la pirofeaión, 
ó grup(^ de proíesionae qa« representan, tas 
diepoBioioiaeis de carácter geneiral que hubieran 
do tenar earáctes' obligatorio; 

i) Finalmantó, adniaistraT da, propiedad' eosr-
porativa, velar por la capacidad técniea de suB 
itepresemtados, por los preistigica y por la mo
ral profeeional, y procurar hacerla, «¡n fin, lo 
máa útil posible á BUS repreBOTtsidoe y á la so . 
cáedad. 

Madrid, á 21 de Marzo de l9W—Sevir¡na 
Ai-nar, 

* » » 

Los vocales del InGtitnto d« Reformas Sociales 
son 83,' y al tratar ds eeto asunto ijuportantísi-
mo sólo estaban preagateg 17. 

EN EL "ESPAÑOL" 
Por la t-arde, y según el programa ptibü-

cado, oetebróse la anunciada funoión á ha-
neficio de 'la Prensa. 

«L-a muertse «n los labios» es obra quo BS 
ajusta admirablemiente 4 jaa dotes ariísticss 
del Sr. Calvo, quo, en su interpíetaeión, rea
lizó una labor primorosa. 

La emiinente soprano Genovieva» Vis y 1<H 
divos Brea. Qaleffi (bsaitono) y Taceanj (te
nor) cantaron diferentes números, siendo muy 
aplaudidoa, en especial la Srta. Vix, que rin
dió á la música espa,ñola un homesajs muy 
digoo d^ agradecimiento y encomio. 

E l teatro estuvo buillantísimo, y ja so-
lémaidad resultó m,uy agradabla. 

Al organizador, Sr. Péifez Lug-ín, y á cuan
tos artistas tomaron generosaimeají© paj-te ea 
k fuEciáp, debe gratitud la Prensa de Ma
drid. 

Kti "GervariteB" 
, —_-«o 

«El misticrio del hotel Br is tob s© titula 
ei último drama policíaco estneaaado en «Oer-
vastes». Es otro más. Ni mejor, n i peor, E Í 
raás ni menos tolerable que Ics aatfjrioríes, 
y, como ellos, en absoluto, aj"-í¡o 4 la litgrar 
tura dralnitáoa y al artis en general. iNo com-
prenáemQs la obstinación en ¡•epressatítr esos 
ab8urí!.qe- antiestéticos. Ls^s Empresas, auto-
rsa y actores suelea pretextar, cuando coa-
ñm&Xí quo admiten, escriban ó interpretaa 
.produecioass disparatadas, qUe el gusto del 
público va por ah í ; que con ilas obras recHiU 
eadas Por' la crítica Se Eenan los teatros. 4 
prepósito d© Jos drámoncs da «Cervantes» 
Ho se pu&d© aducir tal ¿¡retexto. Los ©stueiios 
s« suceden, y su misma rapidiez ca suoedieirse 
demuestra que n ó s o n del agrado del públ-
eo ; y, no obstante, de obstina... no eé quién, 
en interpsstar varianteis y más v a r i a n t e .99-
bjíe el mismo lamentable tema. . . En esta 
ocasión, « p i t o , no se pueda invocar el dfetí-
co de L o p e : 

Bl vulgo es necio, y pues lo pasa, es justo 
Hablarle en nieoio, pa ra dairOífj gusto. 

E N E L «REAJ.5 

.a colunma de ocupaoíól 
^ regresa á Ceuta 

Ha regreeado 4 Couta la 'columna (ju« 
ocupó Alcá¿¡ai-Seguir, dejando guarnecida la 
posición de Kudisi Coraara. Al hacer guardia 
k fuera» de dicha fUMnioián, £u»rea lif«i»-

«*u am Bu48jf««* fes» aasaeiibás qo» «i ü j í t . m e « ^ kesti l iwdas ye? ua ¡wqwafi® grap© « * • 
«14® reje ram s?a»s6 kscia L«iafc«rt. MÍgo. Ko hm seurrid© ©tras BoTeáftátísij y 

giguea siendo bneaae las imprefeioaes recibifias 
do la aona no sometida & la fcábila ¿ a Aaj»a«. 

r®je 

Ceaauniea tasabién otras aoHcia® d# &,-i% 
gén«3?0j ©videntseaeat-!» tendenciosas. 

150 vagones 
de municiones 

hacen explosión 
(DE seasTEo COKEESK?NSAIJ) 

B K Ü S E L A S 22.—Ayer al mediodía se |)ro-
dujo una formidable explosión oa Tirlesíjont. 
iLas detonaciones se sucedieron durante algu
nos minutos. Explotaron 15G vagones de nau-
nioionos que m hallaban en la estacióti de 
la línea, Tirleroont 4 Gitmed, localidad dia-
tan'fe algunos kUómetrss.' 

Es imposábJ» eprozkaaMí sj. lugser é» te 
®2plo«ióa. 

Cií*«la «', piasiw «!s «fae la* «ffisfas á» ®9i-
ascd (pTíHÚsma .&BSÍSVÍÁ&S, y d« «JUQ tes W«M-
mas son Bumerosss; .r-sro n-t h^ p c M o to
davía confipmísraa. 

" M A R U X A " 
No dSgaínos que sa haya excedido la cm-

pretsa del «Real» al tener la dignación de dar 
dos Tépregentaciones de la Ópísra «Maru3a..<, 
después da las doa d e «El Avapiés»; pero.-, 
«algoiés algo»... y «menos d'a una piedra». 

De todoís modos, befmios de agradecerle una 
audioién da la partitura del maestro Vives, 
que agradó tnu«ho al abono, y quQ"en todos 
io3 oyentas despertó interés. 

E l héroe de la jornada fuá el ©stupeado 
baiítono Sr. Galleffi, que en el papel de Pa
blo «OHvenció al público, especialmento en 
ía romanza del «egundo- acto. 

La señorita Nieto renovó los laurole?. gs .̂ 
nados al estrenar ©1 papel de !» ing-'a-iua y 
aucante pastora. Muy bi«ñ la sefiorita Roa oa 
la figura de apassionada Rosa, El Sr. Cortg 
eantó eon verdadero primor la carta del se-
gundo acto, y «acamó acertadamesitei la figu
ra ¿6 Antottio. ., 

. " ^ • . ^ ^ i ^ B 
H. 

NOTICIAS 
o—— 

Hoy dominga, dia 23, á las gisis de la tar
de, celebrará la Representación d«l Tirp Na
cional en, Madrid junta, genieraí ordinaria de 
señores sooios, ea BU domicilio social (la-
fante, 4 y 6 ) ; rogándoste tlía puntual asis-
tsacia. ^ 

TEATRO A B C 
_ Plaza de Eüpíina, 6.—Para funeioaes de aff. 

eiouiadoa, bailes, beneficios, vedadas, iwinio-
ács , raílanes, etó. 

—^-o 
Para protestaír de la capulsióa dg jos tóV 

ditos, riisos y de la aplicación de la ley de 
Ricolutamiento, de celebró anoche un máfín 
ep la Casa del Pueblo, asfetiendo muy poco 
públieo. , \ ' 

Hicieron uso da la palabra Lais Brv«8, Ai 
varo Bayo, Garola Cortés y ÍAnguiano. 

E l acto terminó poco antes de media 110, 
che, sin incidenfls alguno. 

Si tiene usted en casa niñoa ó enfermos, 
pida la lecho dcQ LACTARIUM BÍEDICO 
del doctor Orta. Primer establecimiento de 

-España. Absoluta garantía. Dietas láctt^s. 
Gota de Leche, ILeoho bomogenizad'' Ceo. 
•trái, Fuenoarral, 96. Teléfono 8. 12-76. 

¿HUELGA E N GBAÑADA 
EL D Í A 29? 

El «Ü.-23», á Fraiicia.-Las tropas inglesas, tiToteadas 
en Ei Cairo. , 

GÍB.Á.NADA 22.—^a la reunión de estudian-
85S no hubo unanimidad sobr^ la persistenoia 
em la huelga; unos proponen entrar en clase 
el lunes ; otros, esperar el negreso de la Co
misión de Cádiz. 

— De un modo inesperado ®e réunieiron en 
la Casa del Pueblo, acordaudo, quia los diver
sos gremios preparen la huglga para el día 29, 
en apoyo do los, estudiantes. 

— iba propagandista Amelia solicitis per-
miso para cfelebrar mañana, una maaifesta-
ción de mujcTís por la baga de eubsisteuciaa. 

E l gobernaodr ha aplar,ado el permiso. 
* * « 

V A L E N C I A 2 1 — E l delc^ajdo del gober-
nad-OT ha praoticsido e sU tarde una iaspec-
ción, deaculariendo un al taacéa de arroz, en 
el^ cami'ao de Burjasot. La diferencia' entre 
lo declarado y lo existente en dicho alrr-a-
cén se eleva á lOO.WfO kilograjrtos. 

« » » 
F E R R O L 22—Sal ió para Francia el sub-

raarino a lemán «U. 23»; le aicotnipaña el 
«Infatigable». 

» e 9 
BILBAO 22.--1S1 próximo róbado eaI.«í)Tara, el: 

primer acto públióo la Liga fie Acción Monirqni-
c», veriñeándos» un mitin «n «1 teatro «Los Cam-
pwK». Hablarán r*p?«sentaatís S« lodoB log jsaff-, 
tidos qu« 1* integraa. 
.EN ELEXTRáENdRO 

I L e A I % 0 18 (líe^iumAo m 1* feVBsmi-

'ea H ffiati-í® : 
Ün autoraévij blindad© áJsparó «eantea &Ar 

dados ijis'l)t«e&, hiriesnio á dog de eUce, 

las soldados eontesíaron, y mataron á IS 
manifestantesj hiriendo ó. otras 27 personas. 

LoB taranvías suspendieron »el aarvioio, re. 
anudándolo poco después. 

El número total de muertos y heridos du
rante estos días, se desconoce aúa . . 

í e s 

LONDRES 22.—En Alejandría m han ce-
lebrado mianifestaeiones, que fueron dispersa-
das áa qriQ hubiesa .necesidad de hacer fue
go ¡sobra las masas. 

E n difersntw locaüdades Se han repetido 
liís manifestaciones, interviniendo en algu
na® d e días laa-í-uerzas. 

E B Bi«bt, Babh, Wetsta y Galiub, los ma-
idfwstantes atacaron lae líneas férreas. En el 
últ imo punto, unas tür«s mil personas asalta-
roa Is estaoióa. 

Cinco ofioiaka ingleses y ¡cuatio soldadcs 
-indios que viajabati, en un tren defeaidiéiCMi ia 
estación i tiros. 

ü n aeroplano apaieció de pronto, y «ipro-
ximáHdoses al su^lo, dispersó á Jos revoltoaoa. 

!Los hedtíinos de Westa atacaron f dmax~ 
marón á Ips policías. Los rieles fueron levan
tados á 10 kitómciíiros d© Westa. Asimismo, S9 
corteupoM loe hiloe del teléfono y telégrafo. 

^ % Hf 

L O N D R E S 33.—Dada.' Ia gravedaid die lai 
siituia(cién e a Egip to , y ea ausencia d»! ail
lo «aa i sMio feritáaioo, ©í Gobierno ha notn-
brftdtí eomisaié» supkE.tí5 ai gwieffal AUesn* 
I»y, %v* M 1 « maífcraa, piara El Caircji 

tu mmvhmimiio separatista, gs íramcaoM»-
ts rsv«iycÍ8Bíiri0j y v,-i tíirig-jdo no siálo con
tera í ag l a t e i í a , siuo o jn t r a todo elemento 
extra. S« qu« preusada interveair. ^ 
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Una conferencia en Valladolid 

La autonomía universitana 
Las Universidades fueron languideciendo en un proceso de 
siglos, y no se las puede volver á la vida con un milagroso 
«fíat» del tegisíador. ̂ - En la reforma de la Universidad tanta 
pa. te compete á ios estudiantes como al Claustro de profeso
res.- Preparemos los caminos de una reforma legal, paula--

tina y prudente 
VALLABOLID 22.—En tí ealéa de actos átt 

¡b, Umiv€TBJ-dad ha pronunciado ima conferen
cia D. Ángel Horrara y Oria, director da EL 
DBBÁTE. 

Presidáó ©I ñicto el rector del ménoionado 
•C^sntro' docente^ que presentó al confeirencdaiite, 
pana (páeo. t^ro irsees oaíiño&ae al recordar 
'hte tiempos an qué d Sr. Herrera cuisaba eus 
jíBtíiiidioB ooma «dunino en Xa. UniveiBidad de 
[.•palladolid. 
' Tanjbién dedicó *a rector elogios á ia» eaün-
•ps&sa readizadas per/ el Sr. Herrera, así oomo 
'i |a iáboT deearrcjUadai por EL DEBATE. 

; Habla el Sr. Her re ra 
Cointütoza el oaaíerencdajite agradeciendo las 

frasee <íei rector. Dedicóle, á su tez, grandes 
lácgiois, .y afirmó que todos debían rendirle on 
; ilibato de gratitud por la publicación de 6us 
'analfes univeírsitarios. • 

Saiuda d e ^ u % á k » que fueron BUS.antiguos 
pst>f eeoiSB, y el Sr. Heirrera pasa ai examea del 
t^BS des 6U eonfeíanoia. 

Autonomía universitaria 
Prueba que 1» acbuai Universidad no tjene 

ipersonalidad, y qug ,ee una,oficina más del Es-
,,todo, tan "falta de espíritu como pueda eerlo una 
Tielegación d© Hacienda., Ánalissa el proyecto 
ida rsfoxüna universitaria, propuesto por ei I I 
^Congraso' Universitario catalán. Elogia el con. 
Uepzado estudio que, han hecho iPe catalan«a 
'49 sU Estatuto tmiversitario, anadiando sin 
e a W g o , que l e pareoa pedigroso si i r dema^ 
siado aprisa «a cuestiones autonómioas. 
. fVeciBaíneata, ©i fundaniCTito miemb d« la 
'antoóomia—continúa—exige caminar eégún un 
•Wooe60> eyoiutivQ. La autonomía, eea d^ Mu-
•nicipio, ««a de la Universidad, no es á la pos-
•fto m-Bs quei el reconocimiento á una persona 
, imoral de una ley de eu vida. Eg acomodar la 
itegifiitsción á ia natttraieza. Puias no hay qu® 
itJrólar qiaa la naturaleza no procede por «al. 
'tea. Si ¡a autonomía no lia de B«r una fio-
eáón, una «noda, ua arma política, os precÍBo q^e 
ee vaya oonoedieñdo á medida que los organisu 
'inoe para quienes 0a da estén capacitados pa. 
l a reicibiria. 

Los que creen que fué un deoretqi del Poder 
público el que arraacó la, aiitonomia á las _aa-
itiguag Universidades podrán hacensa lá ilu
sión de que otro decreto podría devolvénssia. 
¿oe que e«a¡mos ñrmemente persuadido» d e q"fe 
las antiguas Univerfiidades fueron debilit/ándo-
fñ, languideciendQi, hasta que murieron, en im 
||)ioce>so no de añoe_ eifto dg siglo», creamos 
lanAién firmemente que «o se la¿ pueda vol-
ivBr á la Tid«. con un milagrera) «fiat» dei le
gislador. 

Quiero oonfiTmar lo qu© vangQ diciendo oom 
Ja, historia de «esta' hermosa -Universidad del 
riquísimo Valladoiid», que decíam vtíeetros Ee-
tattttpB antiguos. 

La auíonomía en 
la Universidad de 

Vaüadolid ^ 
Esta aotiiqulBiima universidad que, segAn la 

opinión máfi. probable, data dW siglo xili, ¿có_ 
noció la autonomía? Sus Estatiutoe, lo mismo 
ioB Estatuto» autigiioB que los Estatutos del ei-
glo zvi, nos dicen qu« &i. Ija Universidad «to 

' dio loe propios Estatutos j se reservaba la f a-
, «üj'Md da modificaxloia. hd. universidad iKwn-
l Turaba eius autoridades y (jrganismos : eil rector; 
' ¡OB diputados y loe consejero». La Universidad 

se gobernaba B si nMeii.£i y administraba ' sus 
rentae. La Univeraidad creaba ó suprimía cátíe-
dra», dieponía la fom.a -en que habían de hacerae 
Jas oposiciones; y por votacjóii^ en.la qtte inte*. 

Baforcémonóe, puies, por Eevar ê l sentamien
to, e4 concepto S el d « e o de la autonomía á 
profesares, ssoolare^ y,antiguos ^nmnoe d? las 
universidades preparando así los caminos de 
Una reforma legal, paulatina y prudente. 

Termi-ria el Sr. Herrera abogando por la li-
bfertad dg jenseñaiiza y exponiendo que parg, ©Uo 
sería oomveniente la formación d© una Liga, 
cuyo objeto es el pr'eparar las reformas que eñ 
la enseñanáa ee preoúsan, y en cuyo defecto no 
alcanza tanta culpa á íag UniversidadeB como 
á la eociedad (padres, profesoras y, alumnos). 

El Sr. Herrera fué muy aplaudido. 

ÜN CENTENARIO 

La autoridad srsal intervino también e» cuas, 
tioneis pedagógica», como «n la_ famosa reforma 
del Nebrija en el nombramiento y separación 
do cabadrátioos, ©n la acumulación ó desdobla^ 
miento de cátedras^ etc. Es decir, qu^ dosda 
fines del eigio xvi iban perdiendo pau la t i i ^ 
menta las' Univensidade» ®a independencia y 
aiutooiomía, i iba eiendo cada vez mayor la in-
tromieión d^ Poder central, y mediado el si
glo XVIII, ya en jueticia no se podía hablar de 
autonomía universitaria. Antes dej' fin d t í si
glo es sabido que el Consejo de Gastill.1 dió 
nuevos plaíies para todas las Universidades, 
preparando así el camino de lo» funtsetoa legis-
MoiréB det eiglo i i x . 

Eí peligro de la autonomía-
Si, imies, vuestra Universidad ha dependido 

siempre del Poder central y está sometida á un 
régimen centralizadOT hace ya siglos, ¿no eei-' 
ría ima iheonaatez pedir d© la noche á la mafia, 
na Una áutomoimía radicaíísim^f Hay que ir é 
una autonomía (jemplada. La Universidad debe 
de exigir el reconocimiento de su personalidad 
jurídica, con .plena capacidad para adquirir y 
poseer toda olas* de bienes y contratar y pbii. 
gara©; el derecbci á etegir su» autoridades y 
organismo»; el de ensayar refonrjas de sug pía. 
n% d© estudios; el de .orea,r nuevas cátedras, 
j aun coai determinadas saraiatías, nuevas Fa
cultades; finalmente, como consecuencia de es
to, el de administrar BU» rentae. 

El espíritu universitario 
Pero más que la autqnoimia em las leyes de

be preocuparnos la autonomía en el gremio uni . 
veirsitario; miantffsfi no haya espíritu de cor. 
poraioiónen la Universidad, eerá itiútil oon-
ceder la aratomomía. Una Universidad coito la 
nuestra, donde j i Claustro ordinario es una,fie-
ción y CiV ©xteaoidinario tm artificio, y ni si
quiera, cm apaiienoia. existen Aíociacione» de 
estudiantes, T no t i íne ^a menor oomumicacióín 
don sus , antigaos alumnos, as una. Universidad 
muerta. Hay que infundir espíritiu d e ^i^^ en 
la UnÍTersidad', hay que crear el.Corpus mis-
ticum, lalquPÍ íolia ayuntamieinto d© doctores 
maestres, licenciados, baohillerreB y escolares 
que Uegd ;á tan alta perfección oa rusastro Es
tudio vaaisoletano. 

Basta lesr vuestros • Estatatos para eom-
prendef ' á desposorio espirntual, indáoolublie, 
que «? establece' entre los miembros de la 
Universidad unos oóa otrog_ y todos con,- la 
üniTerfiidiad misma. EHocuent^ e^prieedón. sim
bólica d« este desposorio se *ncuentTa en las 
oetemonias para recibirse de doc>.r: ja toma 
del birreta, la imposición del anillo, cil darle 
poseHfe'<i«fi asienito, da í la posesión eolémn© 
die la cátedra, ©1 ósculo de paz qw» ©1 doctor 
padrino V daba al doctor recipiendario y qUd 
sí rector i^ecipiendario devolfvía á tfxio ¿1 Claus
t ro de d,oetores ; la entróssra d«fl libro, la bsn-
dioióin. pateirnal, ^l iacom,i>aftar solemnamen-
te todos los doctores aj recipjiendario á e u . d o . 
mioilio; oomidas y fiestas que éste celebraba 
en honor d© t<><la la Univíreidad. y ^ regoci
jo da que participaba Valladolid entero cuan
do se graduaba ún nuevo doctor, muestran 
la alta idea y eétima que t w a n aquellois ü u s . 
ticeg varonas de log grados nnirersitarioe. 

-El de San, "Vicente 
Ferrer 

Sociedades y conferencias 

spana 
E n e\ Ineti tuto Católico de Artes é Indus - . nal importancia, pues sobrecoge .el espíritu 

E l eceiWiario de la Jun t a organizadom del 
centenario d© la muer te d© San Vicente Fe
rrer, D . Fólás Blanch, ha visitado hoy, en 
nombre de dicha Jun ta , para, que eligiera te
ma para certamen literario al señor ministro 
de la Gobernación, .el Quai ha elegido ei si
guiente :. «San, Vicente Ferrer , heraldo d© la 
Paz» ; habiendo ofrecido un valioso objeto de 
arte pomo regalo. 

También dicho señor Blanoh ha visitado al 
esE ministro-d© Hacienda D. Juan Navarro 
Reverter para ©1 mismo obj í to ; cuyo señor 
ha elegido el teroai «Juicio critico de las bio
grafías de San Vicente Ferrer» , , y ofrecido 
un objeto de riie como reglao. ' Iguaimante 
se t a puesto inoondicionalmentg al lado de 
la Jun ta para la celebración d© IA fiesta ma
rítima próyeetada. 

. i — ' »«^.®-^« ' — _ 

LA J U N T A DE ASOCIADOS 

trias dió ayer tarde una interesantísima con-
ferenoia sobre «Utilización d e la energía hi-
(¡roeléctrioa en España», D. Juan Urrutia y 
Zulueta, director gerente áe la Compañía Hi -
iroeléctrica Española. 

E l salón de actos <iel Inst i tuto, dond« e© 
eolebraba la conferencia, estaba rebosante dte 
público. 

Comienza el orador por agradeoer la in-vita-
áóa que se le hizo para expocjer algunas 
ideas sobre esta matieria. " 

Existen en España tres grandes males, que, 
imponen lia riecesidad de una renovación ur
gente. 

Estos males son.: la) miseria, la incultura 

pensar en la situación do esos marinos, que 
han entregado sin combatir toda su escuadra 
al enemigo. 

Racuéffda ]ja frase del Kaiser: «El porve
nir da Alemania está en' el mar», y su inte
rés por formar esa poderosa e-scuadra, que. 
en sus cinco grupos llegó 4 tenar 400 buqu 'S, 
COI un millón y medio de tonelada^ y 15.000 
cañones. 

Todo ése poderío ha .sido enterrado sin glo
ria sin honor;. haciendo pensar en las causas 
inexplicables que han motivado éste hecho 
inc'omprensibie. 

Recuerda la diestrucción de nuestra escua
dra y cómo supo morir combatiendo por su 

ramas, en 

u j i 

Quedan aprobacios 
ospresupues' 

V la injusticia; y de ellos, 'el mayor el pr i . Patria, y d a lectura de unos cablcg 
k e r o ; pues que no sa puede teigir cultura'qu»^el_ general gobernador^de C u t e pedia fuá 

al que no come 

Las Asociaciones 
de estudiantes 

Effi íai réíorma d^ la tfnirersidad tanta psur-
t e oompet? al Claustro de profesores como 4 
los estudiantes. La intervencáón de Iqs estu? 
diarutes en d mombramiento de rector y de 
algunos' organismos umiTorsitarios 68 hoy día 
generalmente a^dmitida ; ma.s nada podrá ha
cerse si primero no hay Asociacioneía de estu-

PERFILES ESPA 

i -reñían los estudiantes, nombraba suis tatedráti ^ .___. „ „_ .„^ 
icos. La Univemdad tenía amplísimas atribucio. j ¿ r ^ ' j . ^ ^ ¿ ^ ¿ roe f^ "¿^r ' ' l a ' ' au toñ iS i í r 
' Beg discipiinaxias : constituía una juris-dipción | 
' exenta, ejeroida por el i"&ctor eobrb todos lo® del 
gremio, al punto de que,.i0s religiosos r« iden-

;fes em el Estudio de Valladolid no podían ser 
'.aprehendidos ni molestadcs, - ni eiquienra por ioa 
' mismos superiores de la Orden, ein consenti-
i miento, del re<Jtor. 

, Decadencia de la autonomía 
>• Tuvisteis pues, autonomía; hoy carecéis db 
idla. i,Eu qué fecha perdió la Universidad dd 
í'Valladolid su organización autonómica? Sería 
i oqtiivoeado sefSalar una sola; ni lá ley del 57,-
.314 la del 45, del siglo pasado ; ni las qu© marcan 
lias diepo6i.cioiíee de, Carlos I I I , son las únicas 
\ techas funestas, de vuestra historia nnivérsi-
;*airia. 
I Advertid 'ia primero que la autonomía • ab-, 
'edllita radical, tasl como sS desprenda da la 
' íeotura da vuastrc^ Estatutos antiguos, no exisi-
tió nan-ca esn la Universidad. Loe Papas y JiOs 

'Beyes intervinieron frecuentemente, en la Edad 
'Media, en la vida de las Universidades, é in-
,4BrviiiieTon de ordinario para engrandeicerlas y 
^dignificardas. 'Valladolid recordará siempre con 
'agradecimiento á su insigne protector, ©i Papa 
Martín V,, que creaba en 1*18 la Facultad de 
Teotogía esi eetoe Estudios y designaba por de. 
cwio de ellos á un hijo iluetr© di© esta ciudad. 
PeiO *s un hecho que hubo intervención d© po. 
dereg soberanos en el orden espiritual y tem
poral dentro de la vida universitaria. 

'i En ei eiglo x-vi, la autoridad del Rey sobre 
la Uni-vensidad es ©vidente. Lee Estatutos for
mados á principioe de estg siglo no log pro-
ainlgó ya e] Claustro como los antigües., eino 
qoe, ei Claustro los propone al, R-ey, qu© los 
«probó y promulgó, i!Tohibi©ndo A la Oniver.. 
«idad «añadir, quitar n i enmendar nada de 
«fiosa. 

XJOS Reyes ee reservaron la, facultad de ,r.é. 
íonnar vuestra ley fundamental y la ejercieron 
por medio d© visitadores. Así, Cristóbaj. Bal-
todano, «íi nombre <le Feíi.pe I I , reformó vues
tro Eetatuto en 1555. A principios de sigk» xvii, 
Eraacisco de Contreras, de! Congejo, Visitador 
BeaJ, ¡o alteró de nuevo. Efetd no quiero decir 
que nuestros grandes Monarcas del sigio x-vi 
' tusaran de su autoridad y ee ent.roinetierán oá.-
prithosamente en el régimen universitario. Na.-
da da eso; tanto Carlos V coino Feüpp. I I fue
ron respetuosísimoB con el Estudio valisoileta-
310, y si intervinieron, y á veces en oo^s muy 
minuciosas, fué ó requeridos por la misma 
•Dniversidad, ó para evitar extraiimitacioneis y 
abusos de otros poderes, como la Chanoillería, y 
A Concejo de Valkdolid. Un dato «jlocuanite 
eonSTBia mi tesis : En todo el siglo xvi no 
.encuentro ni un solo nonAramiento de rector 
'eue no e« hubiera hecho por elec'ción, confor 
me á los EjstatútoE, jamás pox nombramiento 
directo del Rey. i Y aidvertid que en ese siglo 
se sucedieron ciento siete rectoréis en es'ta Uni 
Teisidad, por cumpüirsa esorupulosaanente lo 
que d Estatuto ordenaba sobr)e el tiempo qu© 
labia de durar él cargo. 

La Corona intervino dos -viecee, por lo ma-
aoB¡ pero fué para garantizar la indí^enden-
í » d4 Claustro freíite al presidente y oidorels 
'de la Chajicillería ó á loe corregidortes del Con. 
cejo. Por lo vieto, ya Pn aquellos t i rapos ge bar 
ida política «en la Univeraidad». No fueron 
'fan reepetuosoá Jos Monarcas del sigio xvii, 
mejor dicho, no Jo filecron el Consejo de Casti
lla, y loB vaJidqs que en aquej siglo gobernaban 
'á España. En 1611 ee nombró ©i primer rector 
Por Real provisión, y en 1664, el priancr rector 
.por provisión ds! Consíajo de Castilla. 

DiE'ftttt?' esíta ceiituri!a_ la mayoría d« ios reic-
toTos fa«oa á giasti del Podeír central, y de 
nm modo definiti-»», pasaron eP^̂ fe atribucio-
íifla, de nombrar rector, al Consejo de Casti-

I Ak ea 1A centuria iñgjii&ntei. 

s 
Bn" Ja u-íañana do ayer volvió á reunirse la 

Junta, municipal, no asistáendo á ella, en cum
plimiento del íicuerdo que tomaron el día ante, 
riijr, los oonoejaíeis republicanos, reforpiistae y 
aibistas. , 

El Sr. Ballestaros pid© un^a^ aoIaracioníB al 
capítulo VI. 

Entróiste m: «1 ©samien de lag baees, y disou-
tiÓEe acerca d» la provisión de plazas par, ppo. 
sitores y otrog extrwnos de parsonai, aprobán
dose vajías .eramiendas, entre éstí% una para 
que «n lo (Suossivo no se concedan sueldos en 
concepto de gratificaoión. 

También eo «.probó una base autorizando ea 
pida al Gobierno que ,perniita al Ayuntamiento 
estabie<3ar un impuesto sobre las operaciones 
en Jae caeae d© compraventa mercantil. 

Asimismo fué aceptada una enmienda, ©a ia 
qu© 6® pide «I?» desaparezca el impuesto acor
dado Bobce Ice ©eoaparatae d© lag tiendas, y que 
se aplique el máximum de la taxiía. d'al inqui
linato, en 'las cuotas elevadas, dimiinuyendo en 
cambio lae pequeñas y supri-miendo ,el íaparto 
vecin&l. 

Sé tomó ei «cuerdo de que paguen derechos 
dobliSte las muiastras de establecim-ientos qug es
tén en idioma extranjero, excepto- cuando sóio 
expresen el nombre de la razón spcial.' 

El im.pues'sO ds pius vailía fué aprobado^ 
Sfe dió cuenta 'ds la escala para ©i impuesto 

d© inquilinato, eximiendo d d pago dé dicho 
gravamen á los qu® paguen hasta 585 pceetas 
aiiiuaies, y rebajando iae cuo-tag ha^ta 3.000 pe . 
setas. 

En cambio, eé recarga el máximum d©! í 
por 100 á la® vi-viondas de lujo. ' 

El Ayimtamiento ya no puédie, en virtud de 
la ley, conoed'&r ninguna exención. 

Con la reforma hecha quedají librea dei im»-
puesto 106.700 cuartos, y los que paguen 12.000 
pesetas de alquilar^ satisfarán 3.000 anuales. 

Y quedando con todo lo expuesto t̂ ^^mlri-ada. 
la aprobadón <die ios, presupuestois, e© levantó 
la sesión. 

Los nuevos pr^upuestos oonaignan im au
mento aproximado en la oonsignB,ción de ocho 
millones sobr© el año anterior. 

DE MI CARTERA 

>—Hágame el favOr da una butequita. . . 
— ¿ C ó m o ? . . . ¡Sí . . . de las de muy a t rás l , . . 

•—y á mi déme usted otra al lado de ia 
dei señor... 

—1 Ah, caramba, usted por íwiul!.., i Qué se 
cuenta de cosas 1 " , • 

^ ¡ Pties ya io ve usted.. . de Cíníni, como 
dicen los da la calle d,e Embajadores. A us
ted, por lo que veo, -también \¡ gustan las 
películas!.. . 

'—¡ Pohfl..-. L^ duré á us ted ; no soy de los 
que á diario tienen apartada 1» localidad en 
taquilla, pero -vengo bastantes noches... ¡ H a y 
que matar ei tiempo de alguna manera! . . . 

~ S í , señor; es verdad. «¡Cada hora tiene 
su obra!», como ha dicho Romanones. Y ésta 
es la hora del cine preeiBámente... 

—¡Qué funto y qué castizo es ei amigo!. . . 
—¿Qué amigo? . '. 
—¡ Romanones, h o m b » , Romanones? 

, .—¡Ah!.. . ¡Ya lo creo! ¡ E s un «madrile-
fiista» oon,mucha «sombra»! ¡ H a tenido gol
pes magistrales! ' ¿Y el| '^é&io, ó, mejor dicho, 
los gestos^ cuando se tercia la oasacá y be 
sienta purl^... \ Unioo, colosal^ definitivo! 

—Bueno.. . ¿y qué ló parece á usted, qué 
opina u&ted de esta grillera^ ¡Esto no ea una 
nación, esto es . . . la poilra sindicalista! 

—¡Oajl© usted!. . . ¡No m© hable tisted! 
¡Menuda.. . polka\... ¡Cualquietra sabe adón-
díi vamos á ir á parar con el «bailable»!... 
¡ Todo eli mundo pidiendo... la luna, y ven, 
gan huelgas! 

^ Eis el acabóse!. . . 
—¡El delirio!.. . 
—¡ Por supuasto qu© lo qué es á .mí no me 

pilla el frtíffno gordo! ¡Ca ! Yo lo tengo todo 
muy arregladito y muy preparadito. 

—¡Hola ! . . . ¡Piensa usted esfum<f,rse'}... 
—¡Natura lmente! No «é, no puedo decirla 

á us t ;d en cote momento dónde ; pero... que 
iní,9 «w-Sareo con toda -la familia, y digo ahí 
queda eíso, ¡ qué duda, cabei! ¡ ¡ Le ha costado 
á urió muiohíáiénos sudores reunir las pbctuí 
pesetas que uno tiene, para que de la no<ái© á 
la mañania se l«s birlen, y le dejen á uno en 
te vía pública!.. . ¡ Gomo no morena!. . . ¡Aquí 
haoíp, falta dar m-itchos palc®, eréame usti3d 
4 m,í 1 

—¡ Conformes! 
—•¡Y muchos t i ros! 
—¡ Confoímes! . 
-r-\ Y pegar do vepais! ' ' , ' 

—¡ Requeteoonformes! 
—¡Eso del derecho á no -brabajar... abo

lido! 
—pAhí la dueie! 
— \Eso del derecho á pedir. . . abolido! 
— ¡ T lo del despecho á moleEÍ>ar... abolido 

también! 
Orden, orden y. . . orden! No hay otio 

escándalo! ¡ E s . . . tener que emigrar á esca
p e ' ¡Mií« usted qu© lo de Cíataluña ha ti3i-
nimo bemoles!. . . -, 

—¿Y la subida d© I * alquileres?... 
•—Pues... ¡anda, qu© lo de los,carteros! 
—¡ Natura l ! ¡ Aquí todo e.l mundo s© ha 

lanzadoi ¡.Todos... menos nosotros, ios que, 
desgraciadamente tenemos que perder! 

—̂ î Que somos los que, en definitiva, vamos 
á pagar al jornaisiro, y al minero, y al emplea
do, y al. . . cartero! 

—̂ ¡̂ 'Ya ve usted, á mí ya me pidón los ga-
flanes de la finca una peseta más d© jornal : 
¡ ¡lina- pEsetai! ¡ 

—¿Qué les daba usted? 
—¡ Dos pesetas; que no las ganan, porque 

¡Tiay que ver lo vagos qu© son! ¡ La cosa es 
vivir como principes y. . . hacer qu© se traba
ja! Y usted; ¿qué tal marchan esos nego
cios?... 

•—Medianamen-te..'. Sa defiende uno nada 
más . ¡Ya sabe usted que estos negocios eran 
negocios .antes y no ahora!. . . Usted s© reti
ró , ¿verdad?.'.. 

—Hombre, sí. ¡ H e luchado tanto! ¡Veinte 
afics, día por d ía! Mi hijo^ el mayor, es el 
que se puso al frent© de todo aquello..., ¡ ,Pe-
r j ee lo que usted d ice ; éstos son otros tiem
pos... operaciones pequeñas, dificultosas y , 
total. íin 25 , im 30, un 40 por lUO!... 

—¡Ponga usted un. . . 60 á veces; pero de 
ahí no Se pasa, es verdad! \ , 

— ¡ Quite usted, ed está todo imposible. Una 
primera hipoteca á un 12, á un 9, á un 6!. . . 

•^¡ Yo no quiero hipotecas por eso mismo! 
¡A mi déme usted letras ó pagarés seguros 1... 

—Sí, cubriéndose con la constitución de de . 
páeito... 

— ¡̂ Ni m^áa ré m,6nOiS! Asi, aun se haoe algo ; 
p«iPO como,en la época que usted aprovechó, ni 
en sueños. Oiga usted, Martínez, sn. confian
za •. ¿con qué beneficios liquidó usted el ne
gocio?... 

—¡ Pchs.. . pues Se lo diré á usted con toda 
sinceridad. No llegó al m'Uón d.9 pesetas... es 
decir, s í ; con la finca, ponga usted el mi 
Uón!... ¡Pero eche usted trabajo para hacer 
con quince nail duros un millón de pesetas! 
¡Echa usted operaciones!.. . 

_'•—¡Por el, millón voy yo. . . pero hay gu^ 
apretar mucho! ¡Si aquí hubiera tranquilidad 
y orden; {»ro ¡hay qu© fijarse cómo «está este 
país 1 

—¡ Y por culpa de cuatro pillos! 
—¡D© cuatro granujas sin concdencia! 
—¡ Qué desgraciada España! 
—¡ Qué pena d© nación! 

CURRO VARGAS 

España tiene elementos naturalee sobrados 
para cubrir ampliamentte lag necesidades del 
pueblo y ha<;eT fácil la -vida de los ciuda
danos. 

Antes de entrar en la mate í ia objeto de la 
conferencia, hace un ligero rfesumen d'e ^ lo 
consignado, en dos follei(« do vulgarización 
de iestas enseñanzas—(piarte ¿e ^^ labor, en 
este sientido, de veántiouatro ó -feintioinco 
aaos—; pues esta industria íes ila clave de 
otras muchas, que son la fuente dte riqueza 
inmediata de un país. 

E n á' primiero se hac© un cálculo d© la. 
alergia hidroeléctricaí disponible, que les, ee-
gúo datos firmes de observación directa, de 
1.500 á 2.000 millones de kilovatios, que, si 
los valoramos, arrojan unOs mi]} millones de 
ffesetas, de ' g r an importancia para la riqueza 
generail; pues esto es sólo ilb producido por 
el suministiro de energía, la que, al eer uti
lizada por las diversas industrias, darían una 
Keoidísima suma. ', 

De esta riqueza hidaroelóotrica ee hallaj con
centrada en, la frontera portuguesa y en los 
Pirineos más 'de la teíroera pante, y dispo
niendo de los recursos teoonómicos necesarios, 
S9 pueden establecer eaíltcs e n ooadioiones 
ten , ventajosa® coirio l a s ' d e otros países, en-
ti<3 ellos Italia y Francia, naciones que se 
preocupan de estcffi problemas, y que he oi-
tido por ser países comparables al nuestro. 

En España podía Uegar á dárs« hasta á 
céntimo y medio el kilovatio para la indus
tria. 

Las- relaciones entr© Jas oondioiones tócnd-
Oia y económicas del problema hidroeléctrico 
sin dignas de t/sti'erse en cuenta-, pues s© ne
cesitan grandes masas de capital. 

La , guerra alteró el estado económico de 
España favorabiamente, pues sa disponen en 
la actualidad d© 5.000 millones d e pesetas más 
que antes ds la guerra, y es de suponer que 
este dinero; esté en 'manos de hombres ave-
zidos á los negocios, que podían invertir fcus 
espítales en estas empresas. 

E n ©1 segundo de los folletos catados se exa
mina la situación legal de los .ríos. 

p a riqueza hidroeléotrica e s t á , en £iu 80 
por 100, detentada por concesionarios pseoido-
ooücésionarros, qu©'algunos de eHos han Ee-
gado á pedir hasta once y medio miUones de 
p-isotas; y pongo este ejemplo porque m e ha 
ocurfido á mí-

Es necesario pue©, que el Estado adopte 
medidas severas para rescatar esta riqueza, 
ampliando y modificando la ley do Aguas ectis. 
tente, rnuy rudimentaria. 

La actuación dej Estado en la títuación de, 
las concesiones hidroeléctricas' debe tender á 
que sdga de manos d e los detentadores.. 

Er la producción de energía y su-distribu
ción en España debe e l Estado aunar las ai,-
tividides parcialps y fomentar la inieiatíva 
particular. 

La clasificación d e los transportes en pe
queños medianos y.grandes, está fundada en 
una ¡arga experiencia, y debe fijarse la aten
ción en el aprovechamieiito de los grandes sal
tón <b agua, pues los saltos pequeños tienen 
un radio de acción reducido. - ^ 

Se manifiesta opuesto al tributo por, ener
gía ; cita á esiie respecto el sistema seguido 
em liaEa. 

HabJ|a d e la íntima relación entr© el pro-
bkms hidroeléctrico y otros probleirna« nació, 
nales, entr© ellos el agrario, con el- que está 
íut inamente ligado, hasta el punto de que 
ol Estado debe estudiar los dos problemas,, 
que, por su índole, son concomitantes, y cu
ya, re^oluci-ón se funda en idénticas, causas. 

Hay que procurar que Iae aguas de Uuvia 
vayan a,]¡ mar lo más tard© posible y en lá 
menor cantidad'.. 

La l e l aáón no termina aquí, pues otro de 
los fi/otores de la producción ap íco la , los 
abones, está subordinado, á la creación de ener
gía etóctrica. 

Igualiment© se relaciona este problema con 
la reipoblación forestal ya qué, aparte la uti
lización de la energía eléctrica en las sierras 
circulares, ©te., la fabricación de pastas para 
papel, ,sólo puede obtenerse si s© dispone de 
energía eliéetrica barata. 

La misma influencia ejeroa en la solución 
del ppobleima miaiiero y en siderurgia, hasta 
©1 punto que hoy, de los trabajos que Se rea
lizan, sa vislumbra la posibilidad de la eu-
piesiiía del carbón. 

La industria de los transportes, de tal im
portancia que sin ©Ua la producción sería im
posible, ha de eleotiificarse escalDnadamente, 
primero las rampas, y así hasta llegar aun á 
los ramales en término no muy remoto. 

La consecuencia de esta electrifioaoión ee 
la reáueción enorme en ©Jj consumo de car
bón ; problema que ya, hemos visto cómo ha 
agravado la situación de España, 

Se impon?, pues, una política hidroeléctri
ca, adecuada para el rápido desenvolvimien
to de ]p. industria española, 'ya qu© los bene
ficios que este sistema reportará á la nación 
son de una cuantía tal que alcanzará á todos. 

El oonfercnciant© fué muy aplaudido por 
la concurrencia. 

ss la escuadra para salvar las islas. 
Rebate lai opinión de los censores en este 

punto. 
R-'ifier© después ,el fin de la guerra y el ar

misticio, en el que se somete á Alemania á 
la más dura prueba. : 

,Hao6 un relato .elocuentísimo d© esa oo-ndi-
ción del armisticio, rendición de la escuadra, 
á ia que dió Inglaterra uíia aparatosa cuanto 
humillante forma ..en la ceremonia realizada 
en la mañana del • 21 ¿B Noviembre de 1S18, 
en qua IWiti, «1 almiraiite inglés, al frent» 
d e dos lineas formidables de más da 800 bu
ques, cu el acorazado «Queen Elisabeth», vio 
des£\Iar los 74 cruceros al-amanes, que pasaban 
como un cortejo fúnebre que Uevaba á ente
rrar e l aJjma militar de Alemania. 

Habla de l<s anhelos pacifistas, diciendo 
que, ante el hecho universal de la guerra^ la 
paz universal^ qu© en ninguna época ha oon-
.seguiídb la humanidad, no pued© dejar d© eer 
una utopía. 

Además, si éstos que van á hacer la felici
dad' de^ mundo, implantando" la justicia In
manente , eá desarme, ¡a protección de los pue
blos dóbilas, comienzan por pedir uno d© eUos 
nuestro protectorado en Marruecos; otro^ la 
desiiruoción del Imperio turco; otro, por votar 
un crédito inmenso para armamentos, y, ade
más , piensan imponer su justiéá» á cañonazos, 
creo que, ante, todo eUo, hay motivos para 
desconfiar. 

Por último, pasada esta guerra cruenta, han 
comenzado otras guerras internas en todas ¡as 
naciones. España ha logrado, hasta hoy, li
brarse d© unas y, o t ras ; y. asi estamos obli
gados á continuar contribuyendo al manteni-
mieiito diel orden. Para eüo, nada mejor que 
agrupamos en torno del que hoy ^o represen--
t a : nuestro Rey, que, aunque joven,-ha pro
ferido las venturas da la paz á las zozobras 
d©, la guerra, todo en bien de la Patria. 

Pero si es preciso qu© sea guerrero lo ss-
rd, imitando á tantos va,¡(ientes de su glorio
sa ásoemdencia y haciendo honor á esta fami. 
lia militar, qua siempre sabrá morir g4.jriosa-
mente .y preferir La muertg al deshonor. 

Una gran ovación, prolongada durante lar
go rato, premió Ip, hermosa labor del conferen
ciante. 

PARA H O ' Y 

Casa de loé Tradicionalistas.—A. las 7 tar
da : -P. Luis .Hernando de Larramendi, «Cri
tica política á través de las letras y las ar
tes oontemporánea.s-». 

¡Cultural Deportiva. (Pontejos, 3).—-A las 
6,80 t. : D. Ricardo Gutiérrez Laforest «Ex
cursionismo». 

Conservatorio de Música y Declamación.-
A las ,11,30 m. : Academia para los alumnos, 
por el violinista D. Juan Manen. A las 3 tar
da : Ejercicio escolar de la Seoción d© Música. 

AienOo.—k las 6,30 t. : D. Cayetano Mer-
gelina, «Excavaciones realizadas en Bolpnia» 
(provincia d© Cádizj). 

Asociación de Antiguos Alumnos de San An
tón.—Junta general, á las cuatro de la tardía. 

- La Anunciación de Nuestra Señora. 
Bl 25 serán ios días ü© la duqueeai de J3ai> 

ion. • . . 
Marquesas de Amboage . Poniaába, Torro 

Alta, Manafte. Ciaros, y viuda ded Saltillo. 
Condesas del Puerto y lirieduszyc-ki. 
Vizcoudtfia üe i^za. 
Baronasai viuda de I^etrés. 
tíeñorais de Aileude,. Villacampa, Coig (don 

Carlos), CoeUo (D. José) y Solana (Sauz y T o . 
var). V - ' 

Seiloritas .de Ramírez d© Haxo y Chacón, 
Mafai y Rojo, Ortiz y Eoliag-de. 

Les deseamos feílícidades. 
Anivarsario. 

Mañana se cumple el teroe.ro de la muerte ' 
de'iía distinguida y oaritativfij ggñora doña 
Faiustina Peñalv©r y Fa.uste. 

Todag las misas que hoy se digan en el tepi-
pío de San Jerónimo; mañana em los d© Ssui 
Pascual, Cristo de la Salud, Salvador y Saín 
Nicolás, Je^ús, María Auxiliadora,, Capuchi
nos de Bi Pardo, y ©1 1 de Abril en la parro
quia de San José, serán aplicadas al eterno 
doícaneo de la difunta, á cuyos hijos, los 
marqueses de Amboage_ nietog y hermaina, do. 
ña María Eamona_ reiteramos la expresión, de 
nuegoro sentimiento. 

Boda. 
En breve se celebrará el matrimonio de la 

bella señorita de Sobejaao coa el distin-guido 
abogado D. Germán Valentín Gamazo, sobri
no del ' iü'ustr? ex presidente del Consejo día 
¡Ministrog Sr. Maura. 

Sufragios. 
MañaEEia E© .cumplen seis meses deil falleci

miento del malogrado m a r q u e de la Rambla. 
Todas las misas qua en eea fecha so cele

bren en Santo Domingo, San Parmía, q Mâ . 
nifiasto en 'tes Salesag Reales, Siervas de Ma
ría Sselavae del Sagrado Corazón y Ropará. 
doras; tíi 26, .en San André^ de ios Plamencosi; 
el 31, en Santa. Bárbara ; ©1 24 y 23, ©n los 
Reaiíes Colegios de Santa Isabel) y l^oreto, el 
Manifictjto de todos los martas ddl aüo en el 
convento de la Asuoición df Santa Cruz d© 
Tenerife. ' ,. 

En ü b e d a ; el 24̂  el Manifiepto y las misas 
©n Santo Domingo, y la Adoración Nocturna; 
iii 28_ en Sauj Pedro y Sacra Capilla d-?l Sali
vador, y en Torraíba de3 Burgo, las que celo-
br© eil eeñor cura páíTTOco del 2á al 2 d9 AbrE 
eerán aplicada^ por ©1 skrasí del mencioaiado 
joven; que por sus bellas prendas porsonaleb 
se granjeó en vida ilegítimas simpatías. 

Renovamoe .nuestro sentido pésajne á su 
miadra, hermamots (log marqueses de San J u a u 
de \BugnavÍ6ta), tíos primos y eobrina. 

SI marqués de Campo Santo. 
El nuevo ¡poseedor d© este título es D. Al

berto de Pineda y T o r r * Crespo, .casado «om 
doña María Cabaueillas. 

Fiesta benéfica. 
El mairtss próximo tend.rá Jugar una fua-

ción ©n el teatro ¿üeal» á beneficio de loa 
i Sanatorios antitubenculosois d© Humera y Vai-

delatas,, patrocinado por la condesa d© Roma-
non^ . • 

Se pondrá en- telena la ópera sMamxa>. 
Prome.t© estaí ej teatro dicho día brillan-tí-

sirno pues ©i Cuerpo diplomático y la alta so
ciedad madrileña acudirán ai Hamainiento da 
¡ai nobl© dama. ' 

Petición de mano. 

Para D. Alejandro Díaz, Delgado, 'mcdiico 
en Villami.naya y por su hermano, el sacer
dote D. Epifanio, ha sido ¡pedida .la. mamo ds 
la bella señorita Adela López Guerrero. 

La boda se efectuará en breve. 

E l A t i a t e P A R I A 

DEPORTES 

- C ^ J L / J L / . 

Asamblea Nacional 
del Magisterio Interino 

E N E L CIRCULO J á l L I T A R 

«La rendición de la escuadra 
alemana» 

Con enorme conc-úrréncia, que Denaha el 
©alón j las galerías, y entr© la que . figura
ban numerosas personalidades d e l Ejército y 
de la Marina;- dió su anunciada conferencia el 
almirante d© la Armada D. Ramón Auñón, 
sobre ©1 tema «La rendición de Ija escuadra 
alemana».: 

Ocuparon el estrado el capitán general se
ño • •'.Vfiler, e l presiáealie, deis Centro y otros 

Noía,—^Conste que todos IDS amaoteB d'Sl or- ' generales. 
programa, ni más derechos, ni más . . . histo- d«n no pertenecemos á tan baja estofa moral, i Comenzó justíñcando la elección d í l tema, 
rias. ¡Pero <'sta gente no Jo entíendte así, y! . . . 'Lo qua no excluye el realitsmo absoluto does- jporqu© este hecho, qué no e s u n a c t o d© la 

—¡Vaya poiJca!, como usted dice. ¡ E s un j te diáiogo.—C. V. \ guerra act iva, tiene, sin embargo eseepcio-

La Ccaniísáóii organizadora de gsta Asam
blea, que sa ha de celebrar en las vacaciones 
de Semana Santa, está recibiendo numerosas 
adhesiones y üeva muy adelantados sus tra
bajos, especialmente el manifiesto qu© ha de Colectiva qu© se hará ail Salón de Humoristas. 
dirigir á la opinión pública, y los principales —. Ayer viernes se constituyó la Seooióa 
extremos del programa qu© ha de ser objeto d© Pedagogía, y hoy sábado, y el próximo 

Esta tarde, á las tres y media, ae celebia-
rá, ©n el campo de la «Gimnástica, un partido 
de campeonato en t r e ©Ij equipo del «Athletíe 
Club» y el de la Sociedad propietaria del 
campo. 

Sociedad Cultural Deportiva 
En el local de esta Scxííedad, Pontejos, nú

mero 3, B© ceáebrará hoy, A las seis y media da 
la tarde, la undécima conferencia del curso, 
que versará eobite «Excursionismo», y estará 
á cargo del ex directivo «cultural» y actual 
seoi«tario d© «Peñalana» D . Ricardo Guláé-
rrez Laforest. 

Con auxilio del aparato de proyecciones se 
exhibirá una preciosa celeoción do vistas de-^ 
diversos puntos d© la vecina sierra. 

;— El mismo día,, á laé cuatro y CTÍaito 
de la tarde, ee rpunirán en el domiciílio «»• 
cial los socios que deseen asistir á la visita. 

de deliberación, 
Probab|em.e.nte Se verificará en ©1 Centro 

de Hijos de Madrid.. • 
Hoy domingo, á las diez de la maña

na , en, la Escuela Nacional d© Niños Sa-
gunto, IB, se reunirán \oa maeptros interinos 
residentes en esta corte, pa?» ultimar deta
lles relacionados con dicha Asamblea. 

martes, á las diez de la noche, se reunirán, 
respectivamente, los asociados á, quienes ixu 
terese ta formación dle la« secciones de De
clamación y Excursionismo. 

— El pasado día de San José, por la tap» 
de, se celebró la siegunda sesión aiD aire l i 
bre de «Educación física», jíor ios aliminos 
de las clases dte gimnasia de esta. Sociedad. 

El meior desinfectante para 
hlgleiie, saiiaiderla y p antas 

Es-fce c u p ó n no eerá valedero si no va aoom.p£iñado de l a n u n c i o « .ALMACE
N E S D E R A F A E L S Á N C H E Z » . 

Bogarnos á nues t ros lectores" y suscr ip toreg q u e deseen t ene r opc ión á n u e s 
t ro s regEvlos v a y a n co lecc ionando es tos oupones . 

teroe.ro


m 
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LOS OAHTEKOS 

fc^erán separaüos ios que no se presenten a ,10 ei martes 

G'XM^i—Iiubieraa obrado con cafeía, imitan
do sn E.n íictittkl a r personal da CoiTeos y Te-
légTj.fo£, acaso hiibic-ran pcdic'o esr aten<li<ji'!¿i 
en sqaeüo que de aíaiuibleá toaíiui auo peti- | 

LOS OmCUKW£ TE-ABl , . 
JAN rJÜBANTS TODA i k ' l 

MABHCGAtíA 

El perso.iíil agradeció vi^an'.onto cetaa frases | ^jiee, ai mini'jrfud»? dal c-srireo c»mír«i r«a 

Soldados y fuerzas de Policía S3 encargan dei servicio.-TJn agente de.Barcelona esta en Madrid. 
Ayer se practicaron en la corte algunas detencLones. -- Hoy se publicara nn decreto reorgani

zando las escalas de losQiierpos de Correos y Telegraios 

cÍTOcaree á wabf.jar tíaraaíe toda ^ fieatip® qm 
í'aeC'5 pre.'isti, á " ' 
üorr L,'pKiíl cric: a 

lufídidgatiá. 
El ícfsoisai (¡US priste, suj FKrriís^# en .V̂  

fin ds aca'ffiís '̂siic él rsjsar'jo di 

!J d«ra:ií« 1 -Ja li 

DICE EOMANONES 

Un agonte de Barcelona 
£;a oonversabión mantenida anoah^ con «1 

oonde dia RomaBoaos por alguBcs periodistas 
vetrsó, en primer ténnmo, sobre lo¡¡, Icgissaa-
ÍBB nwnoreis de orieis. 

—^Aliora «ólo hay huelga de cañeros—deeía 
leí presidiante diSl Concejo—.' ustedes compren, 
daráin quie, aunque quisiera plantear 5a crisis, 
¡mdjsabraB uo eatá resuelto 9®t® conflictOj E.O 
podría hacBílo... 

—Como dice» fas políticos, goza uetód' de 
ana tregua. 

—iifeo dicen...?,¿A qu« va & íTíBHÜIíaflr qn© 
ana «so tsngo que agradecerlas? 

—Se habla muolio die la íoriuacióií de ^n 
Gai>ií»«te interino, ds concentracifo íjwla.-
TO^ntaria, cuyo úpico ftn sería 1* appobaoiá» 
4e Jos Presupu^tOB. 

Jii[ oo>ini<» de Eomanoaes guarda BR ' ( a l a 
cio ahstiuto, que no deja díe ser muy gignifi. 
«ativo. 

Oferto ee qu? lo que preocupa d'g ttopsgjM» 
a.l Gobieru'O cg- la fcuelsa ds los carteros, ' que, 
por ser general, sstá producieaidio ©noTTOM 
dafios ein todo el país. Tenemos ©ntendido qu,e 
el Gobremo aatá diapuee» 4 llegar á todo, y 

"á reeolver ei* w plftzo brerísirao, de raí?, el 
eaniflioto. Ha causado »1 «jnde de Eomacaíios 
tm pésimo efecto ai heaho d.& que lía cartíirM 
liaj-an Uevado 4 sug casas la^, cart^ra^ y ¡as 
liatines, objatos que no soíi de «u propied?4, 
Bino de <la deil í i t ado . S© t¡Tata_ pues, ^« 9 1 
aofo de ««abotags», q\i9 el Gcbiertus rsprifleba 
«tnírgiicaipenta. -

Se «afoe q^e el que^li^, eoljviaptado á log car-
teros de Madrid ee iw eartfra eindioa4o d« 
Barcelona, Humado Sirara el cual, por n o t ^ 
"bie ooLncideneia, ñxío á lAadrid «p leJ. wjsiao 
tren en que vioo Morotie:. 

Recordaba el conds do Eomanom^' que eP 
«¡3 raes de S^tiem'bTe ú|liuio eg c<)na»dÍ6 á. 
b e oar^teres un auine«to dg una peseta en 
loa jomialics, lo que no obsta para que gjiot». 
pidan'Otra mejora d» eueldo. Si se Igs cone». 
diese á ita. roprasentíiTÍa, sélo para los de Ma-
dirid y BaToelona, ouatiro ittilloBie3 da pesetas, 
cifra que por su ous-utía inipíj(q.9 «1 GobiayiBei 
eeiria meditaotén. 

Nos consta, aunque luj ee diga en las es

feras ofloiales, que ee hs, d&tenido ayw á baa. 
taiates carwroe. 

Ett Barcelona tse sustituye 4 1<̂  huaiíguis-
taa 'Cotí militarsg en el w-sco de la capital, 
llsvándoSB ©a automóvijess la earrcspondsnoi» 
qxie corresponda á las afuaras hasta iaa Te
nencias de Aicíildía, desde donde ÍB verifica 
«I reparto á doniucilio 'por fuaoioaarios dot 
Municipio. 

B Q Madná «9 proyeot-a organizar *1 -Een-íoio dis-
tiagruiétiaas9 eatr^ las caitas y los giroa yi valoá-« 
declarados, dostmando al repaaia do «etc« últimos 
á. individuos mis ^pton. 

En suma, parece ser qu« es imposible una soíu-
oión d" concordia. 

L'a jaoógnita qua taáa pueda inquietar ai Qo-
biismo y al público, vÍLtima, en definitiva ds todas 
las huelgas, son las popibiea conexionas ¿a los 
cárteres coa otros el«TnsHtce organizad», ü n po-
rióaieo da anoch« reproduce unas palabras de un 
soaítcro £ágn:floado», según las eusles'cuentan lo® 
paj-toroa coa ia ayuda de kwios ICB Sindicatos. LÍI 
aispla p î-aSB* iit* mfi «i íií'nes amaxti 'ñ Qo-
fatóFBO y coaoearA «1 país un* notifáa sonB&eíosal. 

Sn,twa4o par nosotrís «iel suslto, dijo el 
osn4a! 

—Es pc«i!bl« qu« antea aspa» «He» otra también 
muy importí^nte... 

El i«ftf. del Gobierno siga» recibiendo felieita-
cioo!* ,̂ a l on as ae p^rsonüs eompet^ntlsmss, por 
ei ésito ds la éltima operaoión Kiaiisad» ea Ma. 
rruacü». • 

Por la mañana 
Nuestras imprcsioineg de Mltima hora ¿fe 

«ygr g& vieron conlirmsdas. Las oavtijfos, des-
oontaatí!^ ^ 1§ aega-tiv* dada por «J Gohita--
no á eog "pratgn^iones, fueron decididamente 
¿ la hijíiga, si bJei) fetm efl emcontraba vir-
tuaitmentc plai>tea<}a dea^e eJ dí» 20, en quo 
co»íeJiz*r«a 4 hacer el eervieio d*" disitribucidn 
ea ana pro|>qroidn da un 19 por 109. 

I I , PIREQTQB LLAMA A LOS 
CARTEROS 

A ptinaera hora de ía mañana^ gl S?. Navarro 
Reverter, Uainaó á su despacho a¡ Oopiité de 
b u e i p ^e los carteros, con ei fin de realizar una 
Última geEtdón, por si ella pudiera dar la solu
ción dei cpnflieto plsjitsado. 

La situación en Barcelona 

Aver no hubo alumbrado 
Sf 

de gas 
Dos cieíegsa'o^ del Comité de huelga, á Madríd.-Los depon-
dienñs y ,os obreros de género de punto de Mátaró for
mulan r¿ohma'ciones á sus patronos.Sólo se sacrificarán 

reses tres días á la semana 

Mejora la situación j 
BAECBLONA 22.—La situación ha mejora

do, hoy ©n lo que se refiere á, los ewvÍ8Íos alec-
tadoa por ia huolga de La Canadiense y sus 
derivadas, y, aunqu» «m gran latitud» van 
regularizándose- i 

Siguen latautes los eeaflictos-de 5os obreroe 
afectos á los &erviciot5 do fabrioación d« gw, 
que «mtináa.n en huelga. 

De Montiuich á ia cárcel 
Los obreros están inquietos, y se muestrstn dis

puestos á reanudar la huelga en f'I caso de qu« no 
gesín puestos en ül/srlad ios moviliíiadoa. 

El Comité de huelga ét ha. Canadiense m ba 
j«unido, aoouxlando -íiaitar al 'gobesmador para pe
dirle-la libertad és k» dotenioo® por procesos mi. 
litó-res; 85 presos, pi'OLed''ntee ds Montjuioh. suja-
tc« a¡ tribunal militar, han sido conducidos i la 
cárcel. 

Los gasistas insisten en sus 
pretensiones 

Las gestiones entre al Comité de huelga 
y loe dir^ctoree de ambas Compafiíaia de gae 
para llegar á un arreglo continúan, pero sin 
resultado. Las Compañías ineistem mx no poder 
admitir á todos los obreros ínterin no están 
r\epa.rad(ss ios deeperíeotog originad<» por la 
BUspeoBión de la fabricación y Ic^ aocidenteg 
pcuTridos en la« oafierías. 

Por su piarte, los obreros insistan «a no tra
bajar como no g^a completo todo el personal. 

Al mediodía ee han reunido ê i 1^ plaza da 
la, Dnivej-sldad ; uno de ellog ha dirigido k 
palabra á sus comia.ñ'^os, excitándolos á coa-
tinuar en su actitud hasta qu^ están readmi
tidos todos, habiéndose disueito sia más in
cidentes. 
• Como, do las fábricas se habían (retirado. todos 

loa soldaüos, excepto el personal de la Armada, qu» 
cuidaba de alimentar los hornos, hoy no se produjo 
gae, ¡x>r falta- do obrerob que ejecutasen las de-
ztsás labores de la fabricación. 

Incidente en La Canadiense 
Ea laa oficina« de La Canadiense ss produjo esta 

maña.na un mcidente entre esq!urol«B y Í<» emplea
dos inadmitidos. 

Uno do los eequiroles fué abofeteado, y cuaíido 
intentó hacor uso do un revólver, ae logró desair-
marlo sin otras oongeciiencias. 

Los electricistas de Matará 
reanudan sus trabajos 

Comanioan d'9 Mataíó qu« el juavos se pre-
áentaron de nucTo pa*a trabajar los obreros 
de la Compañía general dle Electricidad, que 
lo habían abandonado por solidaridad com los 
de h& Canaxiiense. Manifegitiaroin que ^ a b a n 
dispuestos á reanudarlo y que ee conforma
ban com no cobraír los días ea que habían hol
gado. El representante, de la Compafifa les ina-
aifestó quie, no tenía orden da' admi t i r t e . 

Entónete ee ret iraron _ y re;ania6s «a un lo
cal acordaron deoiarars© en hueüga' poír cuen
t a .protna. Ahora piden el reconocimieatio del 
Sindicato y el abono de los jornales perdidos. 

• E a su actitud ios ̂  han secundado loa emplea
dos de! lias oficinas da la citada Coaipafiia. 

— De la misma población dioen que e! Ceii-
teo de dependientes de comercio ha dirigido 
una eirnular-á los dueiños de establecjmí'eatos, 
pidiendo mejoras Sn el gUí^do, aumento de 15 
pessetae á los que cobran jornal g«manal, y 65 
pana ^los mensuales. 

— La Sociedad de obreros en géneros d» 
pasnto de aquella población también han pre
sentado á los patronos unag nuevas bases de 

. trabajo. Pi<ie la semana de cuarenta y cuatro 
horas, la «upre^ión dd trabajo á destajo y 
la fijación de <listíht<% tiS!«» d® salario, «egiía 
«jj • género- BsigieiB á fei« patren©» tma contes
tación an+cs de 1 d? Abril. 

Los dependlantes de notarías 
presentarán sus bas8-s 

•— Se tatt asociado en defensa de los iats-

reiscs do la claí© !os dcpaadíentSg da notariiis 
de Barcelona. ITan aeordu.Jo nombrar un de
legado por cada iioUiría piara rsdaet.ir unjas 
bases 7 1*6 reformas qua han d» pftdir á los 
patronos. 

Lae reformas consistirán en fijar e ' sueldo 
mínimo de 225 pesetas measiiíües ios copistas 
y 360 loe encargados ¿0 log manuaíes; la jor, 
sisida máxima de siete horae y 1,̂  areaeióu por 
parte de loa Colegies de notarios da uma pla;-
ta, de mádico para que les asista e.u sus ea-
fermedadee. 

¿Huelga por error? 
Hoy se prosontaron dos individuos, tituMos da. 

legados del Sindicato, en las obras do conslruo-
ción del ferrocarril d» Rubí 6, Tarrasa, invitando 
á los obreros á abandonax el tranajo Sólo acató 
¡a ord'n una. sección ds unos 300. Los demás tnn-
tiauaron la labor. 

El gobernador, refiriéndose ai Caso, dijo que, ain 
duda, la invitación d» ir al paro fué producida 
por aa error, toda v*'» que, siendo La Canadiente 
la Empresa de aquel {"Trocarril, y,hallándose re
suelta ia huelga, no bíibí.i motivo para e^citau: á los 
obrcixie á quo abaiTionaraa el trabajo. 

Delegados del Comité, 
á Madrid 

Para tratar con el Gobiamo del ccmSícto do La 
Canad^enS^ que es halla pendiente de arreglo, no 
obstante el haberse firmado las bases, han salido i muestran, de un lado, la reeieteacia opuíeta á 

Como los individuos del segundor Comité no 
estaban autorizados por los que componen el 
primer Comité, y éstos no ¿te hallaban en Car
tería, \% entrevista no/pudo raabzarEO. 

LA HUELGA, FLÁNTSABA 
•• Dasd© ia» priroerafi horas d© la maüaaa se 
reunieron en ei local de Cartería todos los eax-
tjsiros d« Madrid, inaluso tos buzonera, em 
número aproximado de 1.000. 

A 1% di«3 V media de la K.añai-ia, y ca «aa,' 
dio é'» vjvaa ¿ la Üaión, viva H huelga, vi
va el Cuerpo de cárteres y viva ei Cuerpo de 
Telégrafos, que ha cursado W teáegrainas, 
abaadcaaroa el ixiesi d¡j la, Cartería en pwiea-
to orden, 

Ai marchaiBe IQS caí teros dijeron al admi-
jiistradcr d d Oorrso central, Sr. Bailasberos, 
y í l jefí do Cartería : 

—Consto que nog despedimos, que no es lo 
mismo que no despedirse. 

Los C3.rtwos~ se han llevado la j cartera», l i . 
bros d» -antrega ds »rtiflcadite y toda la d o . 
uamentaejóQ, 

LOS CUERPOS DE CORREOS 
y TELÉGRAFOS 

Alais diez d» la mañana, todo ei psrgojml del 
Cuerpo de CorTeos acudió al despacho del se
ñor director, jlondft ee encontraban tajnhiéa ,e¡¡ 
señor miaietro dg la Gobernsción, p « a íscii-
moBJarlp su gratitud por la TefoTa..a acordada, 
así como su adhesión inquebranéablg ea estos 
momentos de porturbatáón del sarvicio orea
do por ja huelga de os-rteroa. 

EL DIRECTOR Y LOS f ÜNOIONAEIOS 
El S F . Navarro Retisrter habló á iog fuá-

cionarios quo esperabas ea el ea¿óa én aefcoa, | 
espr«s4ndíwe as í : 

Vengo á »ludwpiea «p aombre dej MÍIBB. 
tro. Hubiera, sido para él_ como para mí, 
boy nu día da gj^jj júbilo, por hq-ber firmado 
Su líftj estad el decreto 4ÍS rieorgaujzación de 
plEmtilks de 1 * Ouprpcg d® Correos y Telégrafos 
pero, al H.iefl3o ti^m'po, ui) 8Uce«o desagradable, 
producido per la actitud adoptada por deAermi-
Rado sector, lleva á mi ánimo encontrado 
seatimisntiss. Por est» rg,záa, ruego & ustedes 
aplacen toda m/a-nifesaacióa dg júbilo, en «en
ejan á que el df Bi»ft»na"pudiiara ser un dja 
d© lágrimas. 

Rogaiido que no le contestajsea, pnr loa mo
tivos antes expuestos, terminó daado un viva 
á Su Majestad el Rey y otro al GoMerno^ ^ua 
ha realissado ©sta obra d^ justíc^S coa los 
funcionarios de Comiinisaieieaiiea. 

Un» talva d» aplausos pugo fiía á las pala
bras dé dir©C3ter genera, 

ÜIí TELB(SRAMA 
Bi^ director' ha cursado el sigaient» telo, 

grama á todos los jefe» de Correos y Telé-
gramos de España: 

cSn Majestad el Rey, haciéndose eoo ds las 
a^piTaeiones de ío^ Cuerpos de Correos y Tglé-
graíoB, ha ñrmado ¡a reorganización ds las 
plgurlUas coa efectividad de 1 de Junio. 

Ba estes moment*^, todog unidos, debemos 
g r i t a r ! I V Í T » «ufestro Bsyí—J'uáá Navarro 
Esíiertar.» 

UNA NOTA DEL MINISTRO 
DE LA GOBERNACIÓN 

El mittü'tro'de la Gobernaelón facilitó ayer 
mañana, en ia nuova casa de CorreoB y Tdó-
graíos, la siguiente nota : 

«Todo el Gobierno, y muy esipocialmeníiej 
como BE natural, el ministro de la Gobeiniación, 
laaientan la actitud de completa intransigmcia 
en qu®, dqsde oñ priaci-pio, ss Kan oalooado 
los cárteres. 

Bion explícita haa sido las ¿«daracioass da! 
señor presidente del Oonssjo de Ministros y 
las mla«, d© ia« onaios ee 6» hecho intérpreli 
el directoiT goneral cerca de las Comisiones de 
carteros que le ha(n visitado,' respecto de 1^ 
favorable disposición en qtle iodos nos hallá-
bamctg animado» para estudiajr, coa la raayor 
gimpatí», ise petioianes formuladas en sn escri-
tej del día 17, entregado al Sr. Navarro Revear-
t«r y darles, aa la parto qu© podían sar attso. 
dida«, una satisfactoria solución, easio E© lis 
dado, aun ofreciendo grande» dificultades, á 
la que sg refiere á eximirles ¿"s ia obli|3o¡ón 
de entregar la corr^pondemcia en los pisog y & 
la que atafie á las pensiones, para coiya sola, 
oión el Gobierno había ya empezado á tratar 
con IOS tiécnicoB del instituto Naciottal d^ Pre
visión. 

No han querido, eia eanbárgo, escraohar laa 
reiterada^ invitacioneB i la djscipjioa, para qoe 
permaneciendo en ella s« enocaitraran lc« m»-
dios hábiles eonduoeintss al logro de lo qu» de 
justo hubiera en SUB otras pretensiones. — 

Desde ei primer instante tuvo oonwámianto 
el Gobi^no de que la actitud dg los carteros 
obedecía á un plan preconcebido, como lo ds. 

sdentadoraa del Sr. Gimeno. 
HASLA.NDO CON LOS PEPaODISTAS 

El m.iniscro "da la Gobernación habló oo-n ios 
psTiodisfaE. á fii üilida de l.i Ci'sa dJ Ccrrfoij. 
Dijo 10 «"gaieriie : 

—He fjuedado satisfecho d? U ocoperacJÓa 
de lc« jeíes y oficiala-i d-el Cuerpo de COITÍMIS. |dÍ2Ü;iu^a negociados do la Dr/eceión, y que pd 
cosa qua oj. Gobierno f-g cdmplace en hacer pü- i ser da cat-ac^ca- biii'ocfá.'Sico ix¡ taúi que ta'«b» 
bhcas ciEtag manifcslacioiMM, .pxteDsii.;'s á las | j jr hoy domir^o, se t a n pr^ta-áo vrtluvisiíi 

I f tierEas doj Ejército qu» prfstai, sus ccrvicios 
] en. Co^i'cQs. 
! Ef.pcra el Gobierno que los carteros vucl'-a.n 

Í
al eumplirr.iEíato dei deber, por un momento 
olvidado 

.ita v."i.a c,iant-3 ŝ -a t a i í ! 

para Madrid los delegados del Comité de huelga, 
Sres. Silema y Malibrán. 

Huelgas resueltas 
So han ©jludonado la hu''lga de peluqueros de 

Tarrasa y la de aserradores ds Manresja. 

Sindicato de periodistas 
La semiaaia próxima quedará constituida en «¡.ia 

espital la sindicación de poriodistas, encaminada 
á conseguir m'noras para la claoie. Entre los p?*-
riodistas reina mucho sntusisüíao. 

Se sacrificarán reses tres días 
á ia semana 

Siguo el conñieto surgido por la carencia de car. 
nes de ganado vacuno. Los gremios de tabía-
jeroB y abastecedores, da acuerdo con el alc-alde, 
han acordado una restricción en la matanza pa_ 
ra ovitai- la absoluta falta de carne. -41 efecto, 
sólo sacrificarán reses los martes, JKeves y eá. 
bados. Con objeto de evitar acaparamienfcog y 
alza en los precios, los lunes, miércoles y vier
nes no podrá veojdorse carne en los merca,dos ni 
en las carnicerías. Log que infrinjan, este acuer
do serán objeto d© una mulla. 

— En el mercado de San Antonio han ociiírido 
incidentes á causa de la escas*'2 de carne y ele
vado precio d» las verduras. 

— Ha visitado al aloalde una Comisión represen
tando á la Empresa que se ha constituido para 
cnviai- á B-i-rcdona carnes consjfdadas de bui'.v ar
gentino, pidiendo quo se los faciliten por el Ayun
tamiento todas las condición» para la venias 

Dicha carne, sdewiás de ofrecer todas las garan
tías de salubridad, so. puede expender con un 80 
ó 40 por loo más barati que el precio de la tasa. 

Incautación de. los artículos de 
primera necesidad 

procurar toda resolución aimónica, y de otífo 
el haber oomenaado el mismo día y á la misma 
hora, e<a casi todas las carterías de España la 
anormalidad en el_ servido. 

Hoy, 22, después d® simular el primeT repaar-
to, abandonaron el looai de la cartería, á las 
diez y media de la mañana, á los gritos da 
¡ Viva la huelga! ] Viva el Cuerpo de carteros !, 
llevándose las carteras de distribución y cuan-
tOfi elemente» de tra'bajo eaistían an i* ofi
cina. 

InmediatamcBte be puesto en práctica las dís-
poeicionas, que, juntamente con s] director ge
neral, teníamos pensadas dg anten^ano en pra. 
visión de lo ^n® pudiera ocuTnr, y encamina-
das á que el servicio sg restablezca ¡o antes 
posible. 

Ei Gobicrao ha heoho cuanto Ha podido para 
no l l ^ a r á extremos die violeooia; pero des
pués de lo ocurrido y de dos días en que ha 
éido notorio que no sa íi* efectuado el reparto 
del 0OTT8O, mis que en mínima cantidad, y te
niendo noción de sus deberes can relacióíii á 
servicio que afecta de modo tan directo al co. 
mercio, á la industria y á la vida entera d© 
la nacióa, sg Ea visto prei^ado á tomar, en 
la mañana de hoy, resoluciones ya acordadas 
para restablecerlo, por los medios que ^ ' á n á 
su alcance lo más rápidaniante posible. 

Se coacederán cnarenta y odio horas pa?« 
que todos aqu^Uog que quieran colocarse den
tro de la legalidad, pii¿laía haoarlo. Esto no 
es obstáculo' piara que eigajaoe e^jatnimando 
con serenidad absoSuta y buen dapeo las peiti. 
c ion» formuladas por loe cárteres, y al tener 
que reorganiaaiT «n brfre el serv.cio^ lo há
game» con aBUel espíritu de justicia y am
plitud' dg criterio que es neceesrio. 

Inspirándosa el Gobierno en. ese espíritu, 
ha sometido hoy á ¡a firma del Rey ¿ presi
denta del Consejo d® Misistros uu decreto de 
reigulariEaeión da las escalas de lo9 Cuerpos 
de Correog y Telégrisie»_ fruto de un traba-
Jo detenido llevado á cabio durante largo {{«a-

_ , . , „ , . . , , , i p o por la® Comisiones ds «ffltudios de ajnbos 
La Junta die Subsistencias ha ord«tiadokinme- Cuerpos, nombradas al efecto y presididas 

diata intautadon de todte It» artículos de primera \ ̂ ^ ¿ dÍT«ctoT seneiraS d«l m m o . trabgje que 
fué siaminado por mí y hace dít?^ oprobado 
por el Consejo d i Ministros, eesiin nota cfl-
CÍO»» facilitad* caíesess á Ls ^rmmst. 

C©» "MOtiv» de « i pr««sa«ía m ]« Ditm-
eién, «1 Sr. Kkvarro Eeverígr, al frant» del 
perseitaíl de la misíaa, y és> í-edas las dep^si* 
deneias de CoTreos y Teléjraíss, e^ ha gírvi . 
do eigniflcar la actitud de coprcvcián dg am
bos Cuerpts y 6IU prop&ito daádido da pres» i 

necesidad. 

EiplsfaoloniSiegraoássrsüinileníos 
Sa'efreee Diíftctior. eon títulos y práetioa, 

especialmeni® e» las Industrias Láctea. Aví
cola y (.US anesa-s. Dipección: Barcelona, 
Comeroio, 13. Ei"y Cuevas. 

twdaa circunstancias^ dando con ello vm^ pruS-
bai de dBsciphwa que, aun sjendo de esperar, 
EO r ' '" » o efe ¡HÍQC.^ laudable.» 

AÍÍB.(I:Ó da palabra ei Sr^ Gimaae qu,e m loe 
carter.3,j bubseífa eeirajdo ía conducta adopta
da per ei! personal de Correes j T&legrafc», 
hubieran visto satisfechas gu® aspiraciones i 
pero ea imposi'ol» qus presentadas te peticjo-
asB 91 17, pu«ds estar r^u¡«lta s-n iwos díSs 
esta ca^ t i áa , quo rfípres®nt» ccOs eaantcB 
áiiUanes ds pesetas de aumentos. 

Yo Espei'o de su cordura—siguió—que aban
donen esta actitud d» intransigenciíai em que 
'eg, haa coloendo y aprovKsharáa el plazo de 
cuarenta y ocho horag qtl® ee Íes ba eonca-
dido; pwm, ex, «tro ca«o, e! Oc'oie?3Q adop
tará lisia medld-as cfcafarlsE para, fa^raorga-
niaaeión del Cueip© ds cárteres. 

Del>en nst«di^ advertir al público que e} ÍOT. 
vicio no puedo regnlarizarsa eoa ¡a prontitad 
que fuera dweabl», pero que se procurará por 
todoé lof mftdioa qus e«ta pírtarbación, o'}a e» 
irícnjsd'sble, dii^e si menor tiwnpo posiWe, y 
el pirllií-o sa haga oargo do las difioi'adps 
de n>i>iu'"io, que supone ^ reparto de la co-
rreepondencia por los soldado», que comenEará 
ceta tardo. 

El Gobierno ha diotada disposioionee tele. 
graneas a provincias para que c^ adopten idén, 
tiesg medidas que en Madrid, para que en lo 
p<3sible se ©vjfcein los trastornos qus la hueiga 
origina al comercio y á loa particulcvras. 

Por la tarde 
•LOS OFICIALES DE CORRBOB 
SUSTITUYEN A LOS CAR

TEROS 

Taato en laa saii® da a^artiídos ofleialjejB 
ísomo 0a la^ d? les ipajrtjcijlarQs y distíibucio-
nee de dife&itos de Cartería, donde el servi
cio sa presta d® ordinario ppr carteo**», ha» 
comenzado á tr-abajar oflciail% ds Correos, 
prgstadoe é, esta fin ooroo veHutttBm». 

También se ha» ofi'eoido vduntaffiametit» 
muchos oirdstianzaa de la Direooióa. G^neraJ 
paral suniíT el itsom«tido 4a l*s oarterss. 

• PRECAUCIONES 
Dí5sd.g laa primeras horae de la ta ide , «B 

lujo da preosiucion^ adojptadas ha eid© in
menso. Ad«náe dej pet4a de la Gnarodia civil 
qu© de ordiJiario presta geirvieio en. la C«Bitra|l 
de 0«n-rco9, h¡a acudido paa-a reforzar aquái 
n a dffitacamento d* la Ocsmaadanoia del Sur, 
á ISQ órdenes d ^ jeaiente coraa-á) Sr. Dei Va
lle y dal eosnandanite Sr. Trejo, qtii«!níS h'stn 
distribuido el esrvicio d® vigilaaeia poií- Ids 
alrededores deí edificáo, y muy «BjMoia,!m*ia>. 
te sn la fachada ds la « E a de MomtalbáJi, 
dfcaid^ coasrespondea íí® v«ata.aiaB di& Carie-
ría. I 

Bstag jn'«cia'a<aorBCs haa oontia^ado áoirante 
«sáa iSa madrugaíla, no Oesmdo de patmllaír 
fuerzas dle Cabailería é Infauitería de ,la Bems-
mérita y Caerpo de Ss^ttTÍd«d. 

LOS BUZONEROS 
AnaKjH® iq^ eiacaígadoe de la recogida de eo, 

weapoBdienoda «n ico buzones no, pertemecen ¿ 
la Corporación da osrteíoü, han solidaj-izado 
<xm. éstc^, y ayer á pr imita hotfa abandwifliroH 
también ej sarviejo. Como el ifcsponsabla de és
te '88 «1 Biiamo contiratiefca de dea eoches.co-
rreics, BQ le ha ourBado un oScjo para que pro
sada á ^ sustitlición del peirscaial huelguista. 

Mientraa esto f^ realizaba, sg ha<a e^-eargado 
de recoger la® caa-tas deposatadaa ea ^ buzo
nes fuerzas del Ejército. 

EL MI'NISTRO DE LA GO
BERNACIÓN V U E L V E A 

, LA CASA DE CORREOS 
A miedia tarde, el ministro de ia Goberna

ción trasladóse aj palacio d® Comnnicaicioiiee, 
donde celebró una detenida e<infere¡Mna ccaí el 
dir-eotor genaral d^ Corr^^os. 

El jainiatTo citó á su prssencáa S, rana Co. 
misión do jrfes y ofioiai% de lo» O»eri)os do 
Correos y Telegrafía, eom Icm qua cambió im-
ppwiones. 

LLEGAN FUERZAS DEL EJERCITO 
A primera, hora áa b . tarda llogoron al Pala

cio de Ccanuiiieaoiiones varias eacoiones de sol
dado® p«a-tenacient£te á ios Cuerpos de Ingeaú©-
ro6 Saboya y Brigada Topográflia. 

Ininediatajneiite, y asesorados por ofiratóeg 
del Cuairpo de Corraos, sg hicieiron ca.rgo de los 
servicies ds Caj-tería. 

UNA VISITA A LAS DEPENDENCIAS 
Después de detenida oonfsrencia en ¿I d « . 

pacho del Sr. Navajrro Reven«r, el Sr. Qim»-
no, acompañado d d director general do Coittia-
aioacioneis y d« aJgunos peinod^taa, estuvo re~ 
eorpieiido las distantas dependencaaa de te CaE. 
tral. 

La prianera visita fué i I» sala d© Csrteríia, 
dteíade 4 miaist^o estuvo inspeccionando Ja la. 
bor que con sin ignaj celo habían (XKineaiBado 
á rttalisar ya lag fuerzas del Ejército. 

Luego vio otra d© las dependencias d© la r . 
tería, toda atestada dg oorr^íKHidemoia., puee 
ss veían verdaderas montaña* de cartas sobre 
k s meeas, amén da más de oien sacas repletas, 
que ein daspreoiatar aús sa «noontrabaa eepar-
eidae por al suelo como lafi habías dejado KIS 
carteros. 

El Sr. GiBssao y eos Ewsmpaaactes s© diri
gieron a¡cbo seguido á la «sala d« batallas de la 
Central, donde tos oSciíJeB de Correos propa. 
rBn las expedicioaieB pa.ra pT*viíiciae y damfi-
cají la que llega á Madrid. 

En estse local 1© fueron entnegada» al máiistro 
de ta Gobernación dqs cartas, que, dimgidaí! á 
él, habíaa venido ^ uno de los correos de ayer. 

También estuvo ímego en la sala de Apartados 
oficiales, dg cayo servicáo se han hecho cargo 
s«gún dejamog corssiignado antmórmftnte, los 
oficiales ds Correos. 

El Sr. Gimeno fué dando órd®ips pw» la 
mejor ejecución del sisrvioio, prometiendo que 
serían recom-pepeadc® cuantos cooperasen á la 
normalizaron de lag opeíacionea póstale^. 

EL MINISTRO DIRIGE LA 
PALABRA A LOS FÜNCIO-

NARIOS 
^Terminada su visita de iaspetción m señar 

Gimeno trasladóse al salón de actos del Pala
cio de Con.unicacÍQjiee, donde »e haUaba coti

la gregado todo el personal d"» Correos y Telé
grafos franco ds servicio. 

El ministro'dirigió la palabra á los reunidio», 
espiesándoleB ia gratitud que el Gobierno guar. 
da 4 los jefes y oficiales de le* Cuerpos de Co_ 
rreos y Telé^afcs por la sensatesz y cordura 
eon que ee están conduciendo en momentog taa 
difíciles como éstos, colocándc»» al lado de la 
autoridad. Dióleg cuenta de haber sido firmado 
esta mañana por Su Majestad el Rey él decreto 
ds Te»rgaaizaflión de plantillas «n ambos 
Cuerpos, con ¡o que aquellos funcionaríois veo 
cumplidas sus justas y legítimsa aspiracjones. 

Lamentóse^ de qi» la firma de *ste detíret© 
haya coüicidido con la huelga de carteros, por, 
qas alguien pudieara v«r ea esía medida ms 
M a g o . N# hay tsá halago; ¿ Qobisuto erti-
a.eW juíta» lag p*tiei«iie« foratulsdas psir <5¡ 
psweaaa! áa Isa OoiWpss de Correce y T«!é-
gsfasfe», y «i áWTeto firmadQ esta aafias^ 'fuá 
afiebad-í! jia, «a uno da los últímos CoHsejoK 
úé inüíisircs. 

Si los cartércB—ocsatinuó diáemlq! e! señor 

í 

El Gob-aroo ha oonoedido un piazo de cua. 
renta y ochio horas para que vuelvan al «srvi-
oio. Pasado «sto plazo, á I03 que n.i se pis-
seiite ,i pieiotar ¿iis sei'vicioe, í̂"•i T'.'c'-edeiá cja 
tilo» con tsdo rigor. 

COMIENZA EL REPARTO 

A lag siete de 1» larda, una ve« dasifioada 
parto da la oorrcp,:x)nd^n-eiíi, eoBicianai'oa ¿ sa
lir iíss soldados par.i dístribiUrla. 

BARCELONA 22.—IIoj no !nii eatóa'do al 
l;v.:jíijo les eaifcJro". ívi ,;a. piaz;!. úfi CrwlAi. 
V.-3, i\inari!-r.u .t.-,ijii:/cs-?s L;"'>p.,-̂ , v.íüetído «( 
paisanos. En ÍR pla¿a de la l.'nÍT«sitlad tt 
tormo im grupo bnstauíe reonsii}e»ahi-»j ccl» 
braatlo una capéele da mit in, y dingiendo la | 
palabra un compataro. 

S í calculan en m,4s t'.e. '^i':0.üúO !a« ca;íaí | 
ArAjE, eran rcvisadco iios T».fiw-tK <lo ca r - | iifit"i'ii'iaa, y en nn roiild.a ]- «3 ixaíu'eao. S Í J 

ta^ por.ollevales ds Correos, que «o enteraban 
si éstas iban en ú ordpn debido. 

Previamente, <¡e había cor5,signido do la Co-m-
pafiía d<j tranvía» nne f--Jt- con*'2dÍR,T9 Hlire 
oireulacióa á iOü «gdaitei q a í íap-iRu píír-.ji-
dotrea d* eoTi-sspcíj«.rnci(i. 

£1 níímero da aoldcidos que <:'0E.icn5'.ó á pyess-
tar servicio ayer tarda fué el d? düseisalos y 
4 las diez d,e la aoclxe. « t e mliaero. se (du
plicó, 

ü l ca^iitto gfcaarul, Sr. Agui-i'ra., c í iar ié , 
530T t i no eran «uñoierií'íj ios eo.díKics» csiviji-
áoa,, quinieníos niíis; p&ío no fuá BBocsaa'io 
por 'el cíoinointo, d^da la preaía'-iióa diei per-
fioaai de oficiales y ordettanisaa. 

íLA ÉPOCA». SE OPRBOB 
Par-a el caso ©a qu^ fptíra necesario solici

t a r ol concTiTso d? fu8rr,i9 oooiá-lcá, coa el iJii 
do Uegar á una pronta asorm-alidad do k^ j ^l 
servicio) 1, el áeüor marqtós dî  Valdeig'fisiao 
ha of.rfx'ddio al Sr, N-ava.rro Reverr+sr el pw-
sonal de toda su Redacoión, I03 cwalee ea pre
sentarían á hacer la, diatríbcoión do ec^'rcs-
pcttidencia en la calla da Sa-A Bernairdo. c«3-
teand'o do su® fcndog pa.rtScTÍls'riag los gastos 
que originiaE-e, y entregando el producto dg la 
digbrjfcu-oiióa i, Is, AdminietTación 4-0 Correoe. 

Durante la n.oche 
UNA REUNIÓN DE LOS CáliTEEOS 

A Xi® di«! y media d^ l-a noche gg reuniere» 
«gj el Csn'fcro da Caffteiros, imste^lado «n la «alia 
de la Salud número 13. loa huelsniaSM, coa 
Eá fin dls tomar «icuP'rdoB, 
- Cíjíao quiera que los ooKourreDtes ge hato 
mostrado muy reservados, no eB poeilia eono-
oar con todo detaUe lo acaetoido cu ia; citada 
ratmiótt; poro ee sabíf que e9 dio <jrdie» de no 
devoivar la^ oarteTag y no concuarir al tna-
bajo liaeta qtia reciban órdeiií^ del Comité. 

DICE EL SUBSECRETARIO 
De KDiidragada recibió á }oa pari'odá«t«« el 

«¡ttbaeowfcario de Oobesnaelóa, quien com'eosó 
áácJendo que ea Baroelona sg está practicwido 
ej eemácáo di» distiibuoíón da ccirrrppomdEmoia 
dja upa forma muy original y sscen-tadísima. Es
ta luañena se cnc&rgaron 200 soldados, á las 
érdeoic» de vario» jeifes y oñoial-ps, de bsucea-
ana distribución d a oartas pos disWtws, la que, 
mía veas efectuada, «P» llevada sn automóviles 
á IBB distinta» Tettsmoiaa de Alcaidías, de don . 
de saleo luogo á rapactirtaa funoiónarios d«l 
Áyuntwniwitio. 

A «sn.tinusció.'a, «4 & Liado dio cuenta di« 
la visita del aiini«tiro á Sa Casa d e Correes, ca
yos dstallea ofroocmcs «n otro lugar, y á este 
propósito hiüo oonstax, por encargo del Sr. Gi-
inerio, lía ooraiplaoenoia y gatisfaoción oijn que 
b avisto la briliaiíte y abaegada actnacfión del 
director general ds C«q»UBécacioaes, oficiales d-a 
los Cuerpos de Coirwos y. Teiégrafoss y fuerzas 
del KjépOLtio, 

IcJa ia región e» un.ñaiaae ia liuelga do l a l 
alase. 

Uuicamenta «^ ha daspaoliado boy k. ce-
íTCoponíteaoia de tr/iasito, «n la oiutli !;a ¡s-
ícrv- tum 3o' carterot;. 

ñ] administi 'idoí de Correo» dio cueutüi, .4» 
ia huelga ai gobernador, tíslabraado Iwcgo és
to uua coaferenaia oon -al miaisjsro de Ja 6*-
heiT-5íi:ir.. linego &^ entrevistó w n el capISa 
í|'ner¿\.', (i^yJ-ado^ij que s.ti Qcvgat'Sm úcl cnu-J 
fiiulo ,y de los mediog ue restablster tan ini" 
p-ortaní.ig''sttrv¡oiC'. 

Parece' que la, autoriáfit| mUiiax ¡a» hala-
dií.pucsta á auxiliar los eervieios da Corríspí 
dentro del ediñeáo dg, }p. Admiaifi|?ac3án; p-' 
vü cree (jii-9 para el d« reparto drt)*}! <'asye, 

r otreííj i6!en)i?nk>a si¿.j e-oiif^cedores dsilkfo-
bkc iú» . ' 

Pdre&T cjn-a, prCTipiendo ©J conñieto, g^lja-
nia Boli'íitado deí) alcalde Q^e les guarnías ffifi-
niclpa-'.cs roparliieran la «orícsponfleBCáa, y ^̂ ,9 
ea buseam el eoncurfeo díft veciiaSaijo, pwa& 
que i todos afect» el restablecimfento del| s*. 
vi,oio. , 

Pos" la tswfe, ios lallitares sw «««aigaroa de 
!a elpsifiea-oión á» la! oon'í'.spon4e»tóa. 

Trabajaron «n fo olnsifioacióp SO goMsíJfts 
cíe ouota de4 regimíacto de V e r g a » . 

Al fluíate del secv&iio ee baSa «1 tssJiaiJ» 
«oíonel da dic^o r e^miaa to , Sr^ B u í g t ^ , 
oon dos capitsaiéa y íi«a imi@sxtm. 

Por Bbora m> iindíaron á « lasMc» la ico-
rre&pondencia, y que de i re^ieB-te «e haré c«r-
go «1 AyuntamíeTjto. 

Bi Jefí? tíe Cartería «stnvo »D' la, «sala de 
bataüas, orientando á los n S B t e * en el í » -
empeño da la fuaciÓB. 

Las puertas del local «stabaSa oBsiJodtóas 
poí soldftdos <Í9 Cfezadoíes. 1 

Per la noche s s eontíaiííiha i i t ó« ido ii 
clasificación, trabajáaidoso con ftíáoj- pata 'é: 
de verifloar un reparto á la mayor brev^d»^ 

Sa baea la elasificaciáa por ^sísifeSj \ A 
luego, la <3® cadift ano da ellos por temí^ 
emtregándoas la 'eorrespondéaiesa á I Í ^ a&iá-
d©s de éstos; ao sab iendo^ aÉa s i eS vepSt' 
to á domicilio ^ hará por los és.pí<méí<«íf,M 
ó por los somatenes, ó bicaí p e í !«« sx»p»is!| 
veciaos, recogifead© psrfiotlakiífate sa» cari)* 
do has Alcaldía®. 

* * « 
En prOTineiíia el movimieate K^ 6Íd<» sec»»')'' 

dado, encargándose' fuerzEra de] Bjérelto #% 
sustituir á log carteros en laa oíeina*. y S^; 
d i * d-e SegTwidad de distribuir 1«» <i!art'ae ádaJ 
micñlí-o. 

Medidas del Gobierno 

Un plazo pata volver al trabajo-
Supresión de la inamovi'.idad y del expedienie como requi" 
sito para la separación.-Los que reanuden el servicio se

rán colocados á la cabeza del escalafón. 
LA DEVOLUCIÓN. DE LAS CARTERAS 

íComQ ei s<5fior micnistjro de Ja Goboriiacióa 
ha hecho constar ®n sus majiifestacioneB de hoy, 
Jos cartwoo, al abandonar «1 trabajo, ge Ueva-
ToE «Dusigíj, sin duda. por disculpable ewor, 
elementos materialos que' no son de so. perte-
n^Qoia personal. La Dirreoción Geinroal de. Co
rreó* y Telégrafos invjta, perf «ledio do esto 
avieij, á aqualle»'que equivocsda.a'jente reten
gan en su poder la» carteras destijiadas i contel 
ner la corre spondeiioia para é reparto, á que 
las devuelvan, dentro de] día -ds mañan-a, do
mingo, ism la Dirección Ge-njera,! ds Seguridad.» 

DOS REALES ORDENES 
Hoy publioaí'á la eGaeet-as las deja Reales ór

denes sdguieotss : 
«Ilua.tríaimo señor : En i% necesidad de acá. 

dir con urgenoia á la nonnaiiaación de los ser . 
vicios de cartería en la^ Adinjni,»tn&ciaaas don-
da ha ®do abandonado el tffabajo y á la oansi-
guiente reorganización de] peirEoiiitl afacig al 
mismo, dando medios & los Jefe® de k s oficinas 
para reolutarlo y procurar ea ©elcocáóa. 

Su Majestad el P.©y (q. D. g.) ha tenido á 
bjea acordar las reglas siguiente® : 

1.» Los actuales carteros urbanas qug no 
reanuden sus ítm-oiones dentro del piase? diB cua
renta y ochio hora», qiie finaiizaTá el maTtcfe 25 
diel cojrients, á laig ocho dg su inañ-ana, csasa-rán 
definitivairlrbente en ene destinos y se entenderá 
que irenunoian & todos los derecho® qub, por 
nazón de ios" irJismoe, pud-ieran correepOindeTiles. 

2.* El persomad da carterías qii-a continú'a 
pfestajido servicio ó se prasento á i-eanudarlo 
en 'el plaztj «eñalado figurará, á ia cabeza del 
eoaiafón respectivo qug se form» por orden de 
antigüedad absoluta. 
• 3.» A los BupeTnum,oirai"ios quie ee hayan pre, 
santado ó 53 presenten dentro dei término con
cedido á prestar eeTviicios de cariieirn's .6© les 
reconoce-rá 1» efectividad «a «1 empleo, colo
cándolos ©n -oí tóoalafón res^pectivo á continua-
<són de les nuiaerairioB que no hayan abando
nad ed trabajo, é qu«, ha.biéndaío bechíj, se 
hayan preftenbado e» el másimo plazo. 

4.* Taa pronto corno tiranseurra ei término 
fijado p<3T la -fegla primera, los adminJí.tr?do-
T« principales y Bub&lteyne# procerlcrán coa 
tpda dilig«nioia ai ncsmbramieinto de oarlercfl 
urbaaoB, ee* el número necesario, para oomplc. 
tar iñ personal d e oada cartería entre iog aspi
rantes qug reúnan las <wtidiciones sijiiiontes : 

e) Conocer ia.3 callcaj de la población. 
h) Saber leeir y osoribir y practicar Jas cua

tro TWgias de la Aritmética. 
fi) Ser imayoi'% de veinte saos y meaiores 

dfe cuai'eaita. 
d) No tenor autesced-antes penales. 

EsiaB .eondioioaeB se arcrsdífeiTáo m <é ptao 
máximo d© quince días, á partíf dfi d« no^-
bramiffnto, ein qua ell© impida ni ifetiasa ia 
posesión de lo® interesados. 

5.» Tendrán preferencia para ocupar las | ^ . 
zag d© cartero iog licsaclados d4 E j é r ^ , 
Guardia rivii y Carabineros. 

6.» Los administradores eírviar&n á I» Eú | 
reooión General, con la brevedad positó», I A Í J 
cáoueg nOTOÍnaJés de ios aspirantes designad», | 
para qii^ ae lleva á efecto la coofirmarión do , 
sua nombironientios y el reot^oeimieato de «• 
darechos al formarsg loa reapectivos escalaieíMS, 

Lo digo á V. I. para sa conocinuieato, é. dte 
IOB admiAistradorea principíales y súbiáteriK)» j 
deniág eíecto®,» 

* * -» 
-Bnstríoimo sefior: La anormalidad' pjodlfiá. 

da eíi ol fnncionajaianto da las Carterías m-
bamais de aJgunas Admim-istracionffiS á¡e Ce
rróos Por a] abandemo del trabajo qil^ ha re»' 
lisado el poxsonial aísoto & aqméüas, obliga é 
adoptw. cirettaigtamcáatoieiito. det«ríiiit»t»-
nie» quie amplíáa I j esfera ds aiocióa de ss* 
Centro directivo, par» ateadeü' «1 reistftlileíí. 
miento ds loe oarviflics, y #n «n virtud, Ss 
Majestad «1 Bey (q. D. g.) se i a servidodit-
po-n-sr qu© en aquaUas aScinas d-oiad-ji ee pío. 
uuzea tal perfurbaoión queden, €ti fet^penso h» 
arto. 12, 15, él y 5S del negiíaa'BQto oísáaici) 
do las Cor!pcirae¡oinc« d» carteros, feslía 26 é» 
Mayo de 1018, siin ¡perjuicio d» ha demág di»' 
posiciones que eobrie la reorgaaiizacsóa de ii-' 
chas CorporacionoB proceda 'iadoiptaT. Lo p í 
oomuni-eo á V. I. de Rasi ordeai, pasa, en co. 
noeimieimto 7 debidos eíectOB.—Dif^ gttairáe 
á V. I. much(%) aflos.—Madrid, S2' dig Mar» 
Si 1919.—Gim.8no, j 

* * * 

Los artícnliDS üitados s? rafieren á -lo »i-
Suienti; : 

Art. 12. Establece ^ss presoripcion® á qaa 
han día sejejarss ei -noiabramiento Y la desti-
tu'ciáü de lotí carteros. 

Art. 13. i ' i ja las o&ndicion% qní debea 
reunir J03 aspirantes é ingreso como c a r ^ 
ros supernumerarios. 

Art. 41. JJriga la io-coaeióia ds ejtpeáifflitíí 
previo, con audiemoia de} interesado, jra/fa ia-
posiciÓB de oorreocionois á las carteros. 

Á n . éb. .Seíiala loe rciuisitog ríglitmiíBta-
rioj. p«,ra la etíparación d? ca''t5r09 por vía 
tío cor4-ecci6ii. 

Los mejores cafés, los .mejores las, los mílereí 
1 chocolates y los majeres bombonas. TUPlNAMBA. 

SSontsra, 23 duiiücado. Telefona 1.148 M, 
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Notas políticas 

insiste en ia inminencia 
de la crisis 

El marqués de Alhucemas suspende el viaje á Loüriziáii. 
Los senadores conservadores piden una reunión para tra

tar de la implantación de impuestos por decreto 

El presidente 
Sa jefe del Gobierno estuvo á despaohaí', cGm 

' S í Majestad & la hora de.oostumbí*. Darante 
en pemmaencia ea Paiacjo raoibió avieo telo-
tÓDico del ministro d® la Gobernación., dándo
te oaente do habeijsa planteado la huelga d'a 
CETteros, El pTcsidete trafilado i» notioia á Su 

• JSsjestad, y se trasladó al Ministerio de la 
Gobei^ación para eíaíerarse de la Bibaación_ y 

' despaés acudió á sa despacho del Ministerio ia 
Estado, dond« recibió á los periodistas. 

r—Estamos en pjeíSa huelga^-Miijo^; ealimcB 
d e nna para entrar en otra. El minietro de la 
(3teboraadón iia borwídcj las disiposioiones. op«r-
tiiaag paara qce el ««ryioio ss haga lo mejor 
poeible. 

Por la forma en que 6© plajoteó ai conSicto, 
4 peear de la bueiía voluntad del Gobierno, 
rao fué posibio evitaTlo a i remediarlo de ™o-
¡mento. ' 
, Da otras cosas, nada. 

iDEISNTRUC-r : 
CION PUBLICA ' 

Viisifcó ai minifitro de Instrueción Púbüca una 
Oomieióa, presidida por lo^ eeaores Obiispo d® 
Segovia y Matesanz, con objetro de gestionar la 
reedificación del teatro de La Granja, dsEtruí-
do qo© fué par un inc»ndio, por caenta del 
Bstaid». 

OTRAS NOTICIAS 
En casa del presidenta 

H jefe del Gobdorno recibió ay«T tarde ia 
r i s i t a dd los minittros d© Abasteoimientce, 
Gracáa. y Justicia 7 Gobernación. 

Hablando eon algunos periodistas de lA 
huelga di? oairteros, ee mostró muy tranqui
lo porque ésta no ha sido provocada por nin
guna disposición gubernatiífa, ya qu© di Oo-
bi«rp.o ha « t a d o propicio á hajcar to<l* oíase 
dfe cotaoasionee que mo s? opongan el bien pú-
KticQ, como la inclusión do cartaros y psatonfie 
esn al escalafón genera] d? Correos-

No vokérá á las Cortes 
Muciho 6e ha haMaáo de, la deaieión del con-

d¿ d« ÍEomainon«í5 da no Toívcree á presentar á 
«fetaa C o r t w ; pero ayer ge laiaentuó aún más Ja 
iseguiridiad- é^ es!.? propósito, por haberío afir
mado ipersíma caractíri^ada. 

86 «omeartó macho •en el Congreeo es ta die-
pceición de á;aimo d»! oonde^ nuevajn©nta «x-
jnjfisfca, y dio mayor Berna á lo» comentarios 
la eúiiiria aparición, en los pasillos de la Cama, 
ra , del merques de Alhucanas, qu© iba, ea-
gtin dijo, á, depí!Stt»T unse cirta® ?n la esta-
ís ta , caga estraSa eieindo ECnador y viTíendo 
cecroa del Senado. 

Aprovechando Ja opon-tuaidad, oomferemció 
«on tf pcreeidente del Cangveso, Sr. Villanue-
v.i._ y más ijards s© supo qu<j el e^ presidente 
dtei Conssjo aplazaba un riaje que t^nia, pro
yectado hacer á l/oarizán, wn vista del giro 
qn© tomaban los asunte^ políticos. 

EL TERKORISTMO 

Otro fallo 
absolutorio 

CASA E E A L , 

Ya jraiastoe á decir, ee dijo ca ?! Congreso 
que muy proato hemog • de ^or á~ D. Antonio 
Jitaura eísníEAo en el más alto Éltial de aque
lla Oámaira. 

SE> sigua hablsjido d© crisis, y cada, v^z como 
de cosa mi s próxima. Respeicto á solución no 
«e viá'Uínbra taáda. 

ü n sigiiifioado^conserTador nos decía ayer ; 
—No coniooín ustedes á - Eomanones ; &¡e '^^ 

eigue leO- el Pod¡ar. Todaí eu maaiobra de aho
ra es construir sU' paracaidas político, para 
quedar de j«f« isn la oposicidm. 

Los nuevos impuesíos 
Algunos ssaadores conserviadorea han diri

gido ana carta «'1 Sr. Sánchez da Toca, pi
diéndole. que como jeie do la minoría en ®1 
Senado,,convoque á una reunión, para t ra tar 
detl propósito <í̂ l Gobierno de establecer im-
ipuiestog no votados por las , Corte». 

• EIi Sr. Sánchez da Toca , remitió .la car ta 
al Sr. Dato. 

PRÓVÍMCIAS' , . ^ • 
BAEOELONA 22.—Én k A3e«ídíá ee ha.s-e-

oibido un teiegraaia del diputado por Barcelo
na Sr. Eaholfc, anmioiando qm, pi-obableaan-
fce., se oonpederá la prórroga por un TB£S dg loa 
aotuc'des prcísupiiieetoa municipales, oon objeto 
d© dar tiiempo á la Comisión estramnnicápal, 
nombrada para estudiar un nuevo presupuesto, 
á qua teronine «^ iabor. 

« « « 
BARCELONA 22., — E l gobernador civil, 

refiriéndose á una información publicada por 
algunos periódicos, cu 4a que éd le atribuye 
haber dicho qu'e 6l Sr. Cgfnbó aiaiitara e l 
movimiento sooietaiio, manifestó qug cUo no 
era cierto. 

«UnioaDoisate—agrpgó—^rae lamentó de que 
los elementos do importancia y de gran arrai
go sociíd pertaaB.ec'í<3ae¡Q alejados, no pres-
taaado su concurso á la resolución, de loe gra
vas pn>b!cmaa planíieado?.» 

* * * 
TOLEDO 22—Reconocida la competenoia dci 

Juzgado <le ToMo para entender ea la denimeia 
presentada F « el gobcínador civil que fué de ésta 
D. Emilio Díaz Morón, por injurias en un mitin 
público, laqzadas por el oont-ejai socialista don Fé
lix Fsm&ndez, s?o ha dictiido auto do procesa. 
miantfl contra ésto, gaspeodiéndoie del cargo da 
concejal. 

Ha qtiedado «n libertad provisional. 

PKENSA CATÓLICA 
El quiosco d© !a calis de Bueno» Aiíca, 

efe Bilbao, para k v«nta de Prc&sa católioa, 
í© ha trasladado á ía oaU© de Astaríoa, t i tu . 
íá&do^ hoy Librcrís de San Ignacio. 

Él lunes comenzarj una nueva 
• • VíSta 

BARCELONA 22.—Ha terminado la vista en 
la Audiencia de la causa seguida contra Van-
dtelló y otios tres por aeesinato en la persana 
del mayordomo de la fábi-ica do Bertrán y Be
rra, Sr. Casadeval. '' 

El fireeidenie hizo el resumen.de los debates. 
Pronunció un.discurEO docuont^, tratando da 

laa cuestiones socáaieá, reconociendo el dei'Ccko 
de los obrercB a mejorar su condición; pero 
dentro eiempre da ¡Se vías legales. Se extendió 
en considerscioaes acerca del respeto mutuo eii. 
t r e patiTOBOB 7 obreros. 

la Jurado se retiró á deliberar, y á lOg v^nt i . 
cinco minutos voivió á la SaLa_" leyendo el ve
redicto, qUe fué de inou!pa,bindad. La Sala, dic
tó .sentencia^ absolviendo á todos los procesi-
dos D¿ éstos quedó en libertad Espina, vol
viendo á la ciraai lo» restantes, Vandelló, Boa_ 
da. y ViElero, (jug están sujetos á otro procedí, 
miento. 

El púbüco que llenaba ia sala, al salir ICE 
procesados del edificio, les o'^*eionó. 

Las preca-doicínes adoptadas dentro y fuera del 
edificio h.in sido menores que en los días pa
sados. 

— El lunes «a ¿«lebrará la vieta de la cau
sa por el atontado contra el fabricante Sr. Bi-
rret, del enal resultó víctima ra cochera. 

Son seis ¡Og procesados, 
...—: .. : .^-^-^. — ' 

I posiciones 
' . y concursos 

.a reconstrucción 
de! Paiacio de 

La Granja 
Sa Majestad el Rey recibió á una. Coiaiaión 

de fuerzas vivas de Ssgovia, presidida por ei 
señor Obispo de aquella diócesis, y en la que 
figuraban los alcaides de diolia capitail y de 
La Qrajija, el Abad de la Colegiata do Baa Il
defonso y los reprascstantt's en Cortes de ia 
pro^'incda citada, qu® pidieron al Rey apoyara 
siK deseos de que sea. reconstruido el Paiacio 
Beai de La Granja y de que, á la ma.yor breve, 
dad, comiencen Iss obras dd ferroGa,rTÍi de Se-
govia á San Ildefoneo. El Rey ofreció ayudar
los BQ BU en.presa. 

Un mensaje 

RELIG 
Día 23. Dominga H! de Cuaresma.—Santos 

Víctor, Fidel, Victoriano, Domicio, frumecio y 
uompaaeii'OB mártires; Toribio, Arzobispo; Benito, 
/iionje; Üantas Pelagia j Teodosia,, vírgens», y 
Saa José ünol, coníesor.—La Misa y Ofio-o divi
no son de esta dominica, con rito gemidoble 
y color morado. 

COTIZACIONES DE BOLSA! 

AEQÜITECTOS D33 HACIENDA 

En vista del concurso para pno^-eer 25 plazaB 
de la categoría df; oficial•̂ ŝ de segunda caa« d i 
Guerxio.de Arquitectos do Hacienda, coa des-
tino al eervíCTo dol Catastro de áa riqueza ur
bana, t,e nombra á les eiguiontas señoírcB : 

NúmercB: 1, Vázqnra Mai-tinoü; 2,' Mtji»-
guió ; 3 Dubs ; 4, Páez Suárea; 5, ü o h a ; 6, 
Fernindez Balbuena,; 7, Lopes Síartln P^om?-
r o ; 8, Do la P e ñ a ; S, Lópeu Munsara; 10, 
E^ea; 11. Rubio Sánches ; 12, Pontee; 13, A-
%iñana; 14, García Cañ j s ; 15, LozaJio; 16, Ci-
bello y Dode?o; H . Vnllcarba: 18, Martínez 
Días ; 19, Arr-",; 20, No y Hernáiid'er,; 21, 
Brugúeras; 22, ammúng y Lizárr&ga.: 23, Car
los h, Grand : '¿A, Huerta y Marín, 25, Ga?. 
cía SánchiCs Blaaico. 

APAREJADORES DEL CATASTRO 

Eji vi-rtud ccl concurso celebrado, «o nonibra 
á les cl^-uicntcs ecñcrea : 

Números : 1. Lanas; 2, Da 1» Guardia s 3, 
F.pssy ; 4. Pri.eto Fernández ; 5, Tobar ; 5, Do
mínguez de la Concha; 7, Borig; 8, Castañeda; 
9. NaraRJo ; 10, Serrano ; 11, García Moreao; 
Í2, D® la Roca ; 13, P a í s s ; 1*, Lóperz Cisíie. 
i\->s ; 15, Sánz Fernandas; 16, Kúñeí P o z a ; 1?, 
Bodieio ; 13, Hcmbado; 19, Cerve-a; 20, Ca-
marasa; 21, '"E?tuerto; 22, Gisber; 23, Peí-
ÍKÍn; 24 Días Ferrerafii, y 25, García Niefto. 

FARMACÉUTICOS MILITARES 

Se convoca, á of.osicicaiea públicas, « i t re do<-
tc i t s y ücEadedcfe e-.i Farmacia, á fsn de pro
veer 12 piajsJB da farmacéutüco eeguffido del 
Cuerpo de Sjanidad Militar ; debiendo íajustáff. 
m loe ej8r<¿«'^s al regiamente y programa apro, 
badois por S<cal orden circmar ds 19 de Agosto 

i de 1912 (C. &. núni. 164) y verificaMe en «1 La-

En Palacio estuvo mía Comisión de la Fede-
raoión Monárquica y Autonomista de B.arce-
ion»,. ppQsidida por ni irx.irqués de VillB.n-a©va 
y Geitrú, y constitaída. por D. Jii.a.n Maluquer 
Viladot, D, Frstncisoo Bsrtrin», el marqués de 
Alella, D, Damián, Matan, éj ba.Tón de Güell, 
D. Joaquín María • de Nada!, D. Luis Ferrer 
Bárbara, el marqués de Monsoiíe, D. Pedro 
Bosch y Labrús y D. José Granó, quienes eii-
tregarcífi á Dan Alfonso el' monsa'je, ya conoci
do, en qn© se exponen las aspiraciones que tia-
ffie la Federación, ' 

Audiencias 
ticSi Alfonso ¡recibió en audiencia al snbse-

orabario da Abaetcomaentos, D. Ramón Bustte-
l o ; al mazqnés de Quintanar, ol sonador don 
Francisco Setuaín, al diputado D. Santos Arias 
do Miranda, ai S,s.cal, d e -la- Real Capilla, don 

i G.aibriái Palraer; á D. JoBÓ Luqug y á D. Au. ' 
gusto" Fernández Aviles. 

Cumplimentando á la Princesa 
Beatriz • 

l a Princasa. Beatriz de la Gran Bretaña fué 
cumplimentada ayer tarda por las damas de la, 
Rtína duquesas da Tarifa, Torres, Miranda, 
Pastra.na y Victoria; la» marquesas de Pozo 
Rubio, Romana, Som«nielos, Bondad Real, Por_ 
t*go y V^ideoitaos, y ¡as condesas do Alcubie-
rre , Castillo y Orgaz, BeviUa Gigcdo, P s r e . 
des,do Nava, Torre Arias, Poñaranda de Bra-
«ononte y' Torrejón, 

Nuevos geníileshombres 
l ían jurado ©1 cargo do gentaesbtsmibT'es de 

cámara de Su Majestad, con ©jarcioio, el mar
qués dss Arriluce de Ibarra, Icg Condee da Cas
tillo Fiel y Vinatesa, el general Vigueirá y loe 
Sres. Jofrs, Conde y Luque (D. Juan Jcsé) 
Kúfiez y Artigüa. ' , 
^— . ^™<».®.«$i«— : . . 

NOTAS, FlíMANCIERAS 

I bocatorio Centra] de íicamentca, dando prin. 

Día ?2 de Mar^o 
Ü i / Í A D R I D 

ErECTOS PCELICOS 
4 per 100 Interior. 

Serie F de 50.000 pías, nominales.. 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» C 5,000 » » . . 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 
» Gyl í íooyaoo » 

En diferentes series. . . . ' . 
4 por 100 ExUrior 

Serie F de 24.000 ptas. Bominales.. 
» E 12.000 » » 
» D 6.000 > » .. 
» , C 4.000, » » .. 
» B 2.000 -» » 
» A i.obo » » 
> GyH lóoyaoo » .. 

En diíerentes series. . . . ' . 
4 por 100 AmortizahU 

Serie E de 25.000 ptas. nominales. 
> D 12.500 » » . 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 »• » 
» A §00 » » 

En diferente.'? series >. . . 
5 por íoo Jmoríhaile 

Serie F de 50.000 ptas. nominales. 
» E 25.000 » » 
> D 12.500 » » 
» C 5.000 » » . 
» B 2.500 > » 
> A 500 » » . 

Ea diferentes series 
.5 per roo Amortinctile (igij) 

SerieFde 50.000 ptas. noininales. 
> E 25.OCO > » 
> D 12.500 »• » 
» , C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
,» A . 500 » » 

En diferentes series , 

Preo3-
dents, Wm. 

CBUGAaONES DELTF.SOKO 15 FEBRERO 
BE 1918 Al. 4 POR 100, A \m AÑO 

jEerieAde 500 ptas.nominales.., 
\ á . B ' j.coo » _ . ^ . » 

?9 25 
79 &j 
S: 40 
«i: 50 
^i 50' 
So •ji 

S I ÓÓ 

gs 30 

91 :c 
gí rs 
91 "5 
93 00 

87 75 
8 ; 7S 
%i 2' 
S? 5" 
87 ÍO 
8S03 

0'5S0 

gá 30 
g j so 

96 75 
u7 ou 

95 50 

95 00 
93 90 

73 3c 
79 80 
80 00 
81 3 

6 2 2 í 
82 oh 
co oa 

gt 25 
9a JO 
91 40 
00 0(J 
St &a 
91 90 
o : oc 
QQ 0 3 

8? -0 
iÍ7 i;o 
i>7 \a 
57 50 
Hj fo 
00 00 

od 00 
9<3 0 
98 S.0 
gó %' 
96 S^ 
9 > « . 
oa 00 

9"5 65 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
9 ' i'. 
9C 50 

1 3 : 0 5 I 0 0 0 0 3 
I I 101 (Xfi 00 

OBtlGACIONES tWiORO I - ' TUMO I 9 I S " ' 
I. Al. 4,75 POR lou , A CINCO A S O S 

Serie A de 500 pías, nominales.., 
> B 5.000 » ' » . . . 

En diferentes series 
AYOSTAMIENTO DE MADRID 

HesuUas. 
Empréstito de i 8 6 8 . . . . . . . . . . . . . . . 
Expropiación Interior al 5 por too. 
Cédulas del Ensanche, serie B . . . . 
ídem id id. Emisión de 1915. . . . . . 
Obligaciones para Deudas y Obras. 
Empréstito «Villa de Madrid». . . . . 

• CÉDULAS HIPOTECARIAS 
De 500 ptas. nominales al 4 por 100 
De 100 » » al 4 por 100 
De 500 » » al 5 por ic» 

VALOEES DB SOCIEDADES 
Accimtes 

Banco de España 
Comp.' Arrendataria de Tabacos.. 
Banco Hipotecario de España 
ídem Hispano Americano 
ídem Español de C r é d i t o . . . . . . . . . 
ídem Central Mexicano 
ídem Español del Río de la Piata.. 
Soc. Gen. Azuc. de España, Pref... 
Ídem fd. id. de id. Ordwarias. 
Soci?dad «Duro Felguera» 
Idera íAltos Hornos de Vizcaya».. 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte.: 
Ídem de M. Z. A 
Unión Española de Explosivos.... 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Xá^m'\A. Serie B 
U nión Eléctrica Madri leña. . . . . . . . 

ChligtcieKes 
Soc. Gen. Azuc., Estsmpülsias.... 
ídem id. id. N» estampilladas 
Sociedad «Duro Fclj.'ucra» 
ídem Española Const. Kavñi..5'<»«í>í. 
Coop. Electra Madrid-Chamberí... 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocanil M.Z. A.Prnrierahipoteca. 
ídem del Norte. Prim-cra serie 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos sobre París. Cheque. . . 
ídem » Zurich. » . .1 
Libras » Londres » 
Uras » Eoma » 
Marcos » Berlín, jjt.» . . . 
I)ólare»_i.aat Kew YorS: 

0 2 7 ; 
45 EJI 

?r a-i 
n ŝ  
Jt iO 

J4 00 

.33 25 
: J 7 Í5O 
£37 25 

jcig 50 

3 ; j » 

:03 80 
102 a 
000 S j 

00 00 
OT 00 

.10 oc 
ye 50 
03 oa 
CO oc 
94 50 

30 oa 
oc 00 

107 so 

;93Soo 
jOO OJ 
003 03 

apio el 1 de Julio doi año actual, La^ instan
cias docuaneatadois de los aspirantes ®a presen
tarán en la Sección de Sanidad del Ministerio 
de la Guen-a., á horas hábiles de ofioina, desde 
M. pubíicación do «ata Roal orden hasta el iñ do 
Junio venidero. 

ADUANAS 
En los ejerdcioB verificados en el día de ayer 

quedaron aprobados lOe eeñor% opositores á . 
gnisntes •: 

Número 44, D. Francisco Castro Pérez-Vi-
llaTtoe!!; núm. 46, D. Antonio Vaicárcei Fer-

.nándea. 
No Se pnesentaaron, y podrán ser exaiminadísi 

en segunda vuelta, los números 40, 43 y 45. 
Las oposición^ continuarán mañana lUines, á 

las cuatro de la t a r d e ; llamándole deede el 
número 48 al 70 indusive de la lista. 

UNA SUSCRIPCIÓN 

DESDE LA. BOLSA 
Él escaso negocio (jac hubo durante^ la s»-

siÓH de aye-r eti Bticeiaro mercado i& valoree 
fué absorbido casi e a su totalidad por los fon
dos púUiicos, ganando, la mayoría terreno oon 
bueca orienteeión. ' 

Bn papel iadtíslaial y d e orédii», el aban
dono dtjminó ca abscátito; sieado muy gocos 
los q-u« alca.az!airoo publicación. 

La moneda extranjora prosiguió por la buo-
na senda emprendida, haciéndose los francos 
con 16 céntimos á favor; las libras con cinco 
céaijimos en pro^ y los dólares, aloa-ñzaiLÓo 1« 
psr . 

.iiiitiwt>w«Kfw»imiiiili«ii)«mtiai.t«iiiitiii 

.30 30 
CO ' a 

3S3 ño 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

í ,5 0 0 0 0 . 0 0 
:.S 50-
i\ « 

; ,4 00 
j i .'? 
^'• ¿5 

2)5 50 

Í.7 'fi 

WLO^»*» Í 

? - -33 
i) OJ 

•¡i ;> 

S7 5C 

17 O J 

4'<J0 

Los desliauciados de 
la ronda de Segovia 

Suma anteiñor, 4í58 peBetaa. Señor conde 
;67 ci3 de. Cerragería, 125 ; Una niñai, 2Q ; el iaspe*. 
oc .fo tor provincial d© Sanidad, 25. 
0° Go '-•' Pi''̂ P-<;t'̂ rio de la finca ha estado en ei 
00 00 Gobieriio, m<imfcatando que hará !c mcnoss 
00 a j penoso posible ei[ íraslado d© tantas familias 

robres., y ooneederá un donativo de 12 pese
tas á cada una de las 60 familias que, por ra-
KÓr. dfe te urgencia de las obras, han de salir 
lao primeras. 

03 a j 
00 0^ 
oc c».. 
03 'JJ 

03 Ce 
CO Oa 1 
59 JO ! 
00 UQ I 
00 Oa 
(30 O j i 
OJ Or¡ . 

85 50' 
00 J 3 

oc uo 
0 0 00 
l o CO 

,30LSA DE BARCELONA 

Cambios recibidf^ de la Sociedad Aroiis.G^u 
tí, de Bai'ceüona: 

Interior 79,30 ; Exterior, 90,30 ; Amortiza-
bíe 5 por'100, 96,65; Nortes, 63,10; M. 2 . A., 
74,a); Aadaiíuccb, 69,93; Orenses, 2-5; Diepano 
Colonial, 64.,tó; Crédito Mercantil, 66',"0 ; Ta
bacos de Piliiaa.aB, 179,,50; francos, 86,50; l i . 
bras, 23,S0. 

BOI^A DB BILBAO 

Bsmeo da Bilbao, 2.850 ; Viacsaya, 1.355 ; unión 
Miaera, 1.260; Río de la Plata' S54,50; ü r -
quijo, 685; Izarra, 278; Soria y Aznaír, 3.200; 
aVsoongad*, 1.220 ; Unida, 1.203; Bíibáo, 505; 
Miida<ca., 450; Vaaco-Oaktábrica, 875; Gui-
puzcoana, 523; Ibay, 470; Minas de Oaila, M5; 
Villa/Odrid, 625; Bascoaia, 850 ; Altois Hornos, 
203 j Ruinera , S70! Duro Pelguera, 208,50. 

BOIiSÁ DB P A R Í S 

ExtSTior, 106,10; Nort«te, 887; Aücaa-taa^ 
430; libras, 37,03; íraacos guizos, 117; liras, 

8S,7S ¡ peeftas 116 ; dólares 
gae. 05 ; Kíotinío 1.700. 

575 ; £Taii<% bel-

BOLSA DE LONDRES 
Francos, 37,23; florines, 11,70; francos sui

zos, 23,58; hras., 30,31; dólares. 00; peec-tas 
23,26; coronas noruegas, 18,12; ídem sucldat.' 
17,12; ídem dinamarquiesas, < 18,89; cscu<l« 
portugueses, 8,45. ' | 

SOCiEDáO NACIONAL DE ChEDI.ÍO 
ÁLsalá, 4'd (Palacio de la Unión g El Fénix). 

Esta Sociedad, qu© coHÜt3aaa su ^noveno 
©jeroioio ecojióioico, ye crecer oonatantemen. 
te el númiero de sys imponentes y aumentar 
ei capital realizado. Ln la Jun t a gener^il 
últimamente celebrada acordó distribuir, co 
mo en años anteriores un 2 % compleraen 
tario á, las imposiciones conrespondientes 4 
RESGUARDOS, que así cobraron el 6 % J.. 
intereses. Para estudio d© la garantía ó cono
cer ouaJquier otro dato, en las Oficinas do 
la Sooiedíid. Huras : de 10 á 2. 

cura siempre las enfermedades del estómago 
por antiguas que sean. Sea cual fuere ia me
dicación empleada, sin resultado; p'rueb© usted 

con una sota caja y se convencerá. 
De venta en las principales farmacias, y en fa 
Ot-oguaría d© los HIJOS DE ULZURRUN. 

Esparteros. 0'.—IViadrid. 
Precio: DOS MESETAS CA.{A 

E n defensa de 
la Y. O. T. 

——o 
Una ntiratrosa Comisión de vecinos del barrio 

de la Latina, do esta corta, ha, viÉtado á los mi
nistros de Bütado y Gobcenac ón, al señor Nuncio 
do Su ftanfad-d y al Prelado de la diócesis para 
protestar conira, la campaña ¿a inádias qu® cier
tos elemento.? vienen realizando contra la Junta 
directiva de la V. O. T. de San Francisco. 

Según di'ha ComisiiXi, de la cual formaron 
parte uo sólo individaca pcTtenecicntíís á la Or
den Torcera, sino también otros de ideas neligio-
saa y sociales ¿larntríraimenf* opuestas, la Junta, 
además do costencr y ampliar coa «1 mayor ésjneio 
el hospital ds ia Orden, ha oreadlo escuelas grsr 
iuitais y viciic favorcciifndo al pcolttariado con 
otras obras iiociaics, que el pueblo agradece y esti-, 
ma en su justo valor. 

La expresad.-» Comisión nos manifestó quie la 
Junta ha realizado una meritoria labor d«* orga
nización y saneamiento. 

La mejor feche de vaca 
GRANJA'EL HBIfAR; 

Alcalá. 40, é Hileras. 8. Teléfe. 2.192 •• 2.8B3 iiit«ici*t»itrti>tcifr|it' 

£1 únioo remedio para curar la 

.%^ -ü 

pastillas antiepiléptioas B-B. CCHOA 

CAfiRorfueiMosis 
EL ANTWATABBAL QcíTcia, Suárea es. el 

ini.jéptico dji las vías respiratorias aaéa efi-
laa y un j-ecónstítuyents enérgico. 
Cura radioEÍmente IOÉ catarros y tuberculosis. 

Venta en farmacias y 0. Reeoletoa, 2. 
i i l i iuisi i i i i i t i i iKiii>:>iiiitiia)*iEriLtii<RiB¡Kii(i]s'jif 

Aü 
Ahora quo vale tanto el calzado enoontra 

lán gran economía, por el resultado, com

prando las clases y modelos nuevos qti© tanta 

ftma áieion á esta Cata 

Nicolás MJ" Rivero, 11 
I I I giiilililMiCiiiii iJi irit ircii i i i i i i í i i i if i i i i i i t i i i i i i i i i i i 

En e\ Círculo 
Católico-Obrero 

de San Isk Iro 
C.-irjvooado3 por el capcUáa de dicho Cfatio, se 

reunió ayer usía numerosa Com.isióa de jó
venes obreros de la baiTiaca del pu^tite de Sc-
£Oi,-ia, para ieorsa.nizar y dar nuevo empuje <i 
la Juventud obrera del Círculo de San Isidro 

En m«dio del mayor entus'asmo y después de 
eiponov el Er. Maríiuca el obr'to da la reunión, 
fuorofa hablando cada uno do io'i presentes, acro-
dánooíe, ror unanim'dad, formar una Comisión, 
presidida pot el intíligpnto y laborioso jovon se-
fie¡r Díaz, prCíiidento gu© fué de la Junta cn-
torior, para realizar en playo bravísimo. dichsi 
r''oi'ganiaa"ióii y fonBflr la nueva Junt.a. 

El Boñw derrame MI bendición sobre la tiSr 
ceato obra., que íia ¿* pioiueir ópimbs frutes 
en Is. populosa barriada do la, (saissíera d« Ei -
fefíBsasara. 

ás TrL ; J E 3 A . T Í I 
CALLE D a ALCALÁ, FEUl íTE 

A LAS CALASAVAS 

KlO-SOO 

iui i i i i iKii i i imit: i i t i i i i i i ( i ;si i i i i i 

ALFONSO L 0 P E 2 
Carrera d« San Jsrénimo, J2. 

BIADRiD 
La sasa prsferída por sus cBncÜcisaes. 

mmm mmi miim 
m Ms.'Bifiir-, 

Fábrica en Gíiernisa (Visoava) 
•iint<iiiiiriiiiii:t^liiii<i:i(i![r|[iiiit!iiiiiiiii^iiiiiiiii)iilil1B!iilttl>[iB{,ii,„j,(.i,,„,,„ , | , | ̂  

DÍAZ F , Y C A L V O 

Caisdi-al.—A las 8, Misa de de Comunión para 
la. arohiooíradía del Purísimo Corazón do Mari»; 
á las 9,30, ía; conventual, predicando el sefioff 
magistral. 

Capiíia Rea!.—A las 11, Misa ' solemne,, piedi-
eando el señor Obispo de Sión. 

Parroquia tía San Luis.—Cuarenta Horas.— 
Termina la novena al Santo Gnsto de la Fe. 
A las S, Exposición de 8. D. M. y,Misa de Comu
nión; á las 10, la solemne, predicando D. Pcdr© 
Alcá.>3tara. A las 8 de ia tarde, el Ejareicio, pro^ 
djcaudo ci isisnla señor, y proeemón de Rcéarvá-

Parraquia cis Saii Siil!á¡i.—Continúa la, Santa 
Misión en honor ¿o Nuestra Señora do la Salud. 
.4 lea 7, iiiisá y Ejercicio; á' las-lO.SO, explica
ción del catecismo á ka niños. A k s 8 do la 
tarde, sermón moral, pt«di<jando los PP. Bu!g 
y Va.idevero (¿el C. xl» í l . ) ; esta Misáón teimina 
el día SO. -

i Farreqyia tío! Purísimo Corazón de liarla— 
IA las 8, Misa de Coiaimión para las Hijas de 
María; por la ta:K;lo empieza la Santa- Jíisión, 
trayóndosa, ea procesión Is imagen da ,1a Virgen 
Dolorosa (la Misionera). 

Parroquia cié! Salvadar y San Kieolés.—Conti
núa la- ííovcTia-Misión ,& Nuestro Padre Jesús 
del Perdón. A las 5,30 ás la tarde, Santo Vía 
Craeiij, Faxpoeieión d© S. D. M., Ejercicio, predi. 
cs-ndo c-riP. LfSgnna. (EBcolapio) y Eeserv». 

•Pari-otiusa de San l!'d'{8ns9.-,-AÍanochecer; Bjer-
eicios con Seniión. 

Parroquia da San «ariín.—Comienza la Misión, 
y fcsrmina el día SO de ios coirienta. Todas laa 
tardes, á las 8, so rezará el Santo Eosalio y se
guirá' la plática doctrinal y el sermón. Por Í8«' 
mafianas, á ia3 10, Eiereicioe espirituales para 
señoras: Misa, Meditación y plática. Piedioarán 
el Rdo.. P. José de Manila» Capuchino, y otro 
Padre do la. misma Orden. 

Parroquia de Santiago.—A las 10, Jíisa óon-
ventual y explicación del Santo Evangelio; á 
las 12,30, plática, doctrinal, por el señor cura. 
Por la tarde,, á las 6, Vía Crucis y Bcsairio. 

Parroquia de San: JqSé.—.Empiazan les Ejer
cicios para la Archicofradía del Desamparo. Por 
la tarde, 4 las 5,S8, Sosi^rio, y Ejercicio®, diirir 
gidos por «1 Edo. P. Gregorio; pleg-aria y Bea-
diciÓE. 

igSaaia doi CarmsB.r-A Isa 8,80, Misa de Oe-
murdóa p-ara la V. O. T. dol Carmen. A las 5 de 
la. tarde, Ejercicios, con 8. D. M. manifiesto, 
scnhón y pí-accsióa áei Simio Bi!C8pula.rio. 

Adsi'í^cian íSocturus.—San Pedra y Saa P&blo. 
A¥e üíarla.—A las 11,, Mis-a, Bosario y comida 

á 40 mujeres pobres, ccstcída pe» D. Jfeé Arena». 
Bernardas dsi Sasfa.mcnío—Pot la tarde, 4 las 5j 

Exposición, Eítación, Eosario, Ssrmfa, Qua pra^ 
dios, D. Juan Gai-riBo; Mi.»r©r3 y E«£erva. 

Cuarsnía Horas.—En Sa-a L-uis y en Saa Pas-
éuaí, oratorio ¿el Esi>ÍMt.n S,ante,' Esclavas del 
Sagrado Corazón, Beligiosg,^ dé María Bapaaradora-, 
sa.ntuario " dol Purísimt»', Corazón do María,, J#ró-
nimas del Corpuí» CÍTrisíi, MisioperM Eucarísti-
cas (travesía da Belén, 1) y Eeligiosofl d» los 
Angeles OustodifW {Ayala, 54), Jubileo Perpetuo 
do las Cuarenta, Ha'as, y d« diez , 4 una «n 
el Santo Cristo da San Ginés; ,y pí>r la tarda, 
en laa Hermanas ¿ú Culto Buearistieo (Doña 
Blanca d© Navatra), ssintuario dal Peiipetuo So-
ooiTo, San Manuel y San Benito y Beato Óroaco. 

Carta íJs María.—Ca ia Eoiedad, en la Catedral, 
San Mareos, la Palosna, y Calafcravas, ó do la 
CcBcspeión ea las Camendadoras' ds' Santiago. 

Cabaüero de Gracia.—Texrpina la Santa Misión. 
A laa 8, üíisa as Comunión. Á las 4 de ia tarde. 
Sermón y Bendición pap'al. 
, Cancepoián dei ñosarÍB (Torrijoa, S8)—A ías 9, 
Misa de Catecismos; á íss 10, la cantada; á, laa 12, 
i-eza-da, con explicación doctrinal. A las 5,68, Ejer
cicios, con S. D. M. manifiesto.. 

Cristo lie San Ginés.—M toque da oraciones. 
Ejercicios euai'Bamales, predicando el Sr. Belda. 

Consatación.—A las 8, Miaa de Comunión para 
la Archicofradía de la Correa. Por la tarda, 4 
las 6,80, Coroaiila, Sermón, que preáioa el reve
rendo P. Hompanera, Procesión y Salve cantada» 

El Salvador^ San Luis Gonjaga.—^A las 8 y 
á las 11, Misa y explicación doctrmal, por ¿ 
P. Domínguez. A las 6,80, de la taide, Bjeteioios, 
coa S. D. M. manifiesto. 

Entiarnacién.—^A las 10, Misa soleannc!* predi
cando ei Sr. Valdés. 

Sagrado Corazón do Jesús y Saíi Fr^nctses da 
Borja.—A las 8, Misa ds Comumóa; 4 las 8,80, 
para, los Estanislaos y los Caballeros del Pilar; 
a l a s 10,45, Misa para la Congregación do Nuw-
tra S'oñora de Lourdes, predicando eh P. Valera. 
k las 5,80, Ejercicio, coa 8. D.. M. manifiesto, 
y Sermón. ' , 

Santo DosTiíngo (Claudio Coello, U4) A íaa 8, 
Misa de Comunión para la Cofradía de Animas. 
A las 5 de la tarde, el Ejeroicio, predicando el 
P. Matías García, O. P. 

San Antonia de las AiemaRC»—A las 10, Miso 
mayoi-, predicando ol señor oapsüáia ma.yoX'. 

San ¡Banuoi y San Benito.—A las 5,S0 do la 
tarde, plática doctrinal, por el P. Muñie. 

Vallscas (calle d® Isabel la Católica).—A ,bs 
5 de la tarda, Ejercicios al Santo Cristo de k 
Agonía, con Expcsición á® S. iP. Jf. y Sermón. 

V. O. T. (S'an Bernabé)—A. las 6, Misa de Co
munión ; 4 las 8, ídem con explieaoión del Santo 
Evangelio; á las 9,S0, la cantada. A la« 4,80 ds 
¡a tarda. Ejercicios, con S. D. M. manifiesto, pro-
dicando el Br. Sanz de Diego. 

V. O. T. (San Buenaventura).—Gontinúaa los 

Siete Domingos á San José. A las 8, Misa d( 
Comunión, por la tarde, á las 5, loa Ejercicioa 
con Sermón. 

, * * * 
RELI t í lOSAS íf lERCEDARIAS DE DOM JUA» 

DE ALARCOIM 
,B1 día 24, á lay 10, bendición do la ampliación 

fotográfica del Santo Niño Jesús de la Paara,, qus 
s© pondrá en la iglesia á la veueira.ióa de loa 
fieles, costeada por una señora devota, j Misa 
mayor, predicando el P. Pío Unba (Sorecdado). 

* * * 
PRGCESiOl^ DE LA SANTA iHiSiON , 

La imagen de la Santísima Virgen do las Dolo.-
res, d© la V. O. T. de Scrvitas (la Misionera), se 
trasladará procesión almente hoy, á las (5 do lo tar. 
de, desde la paiT0<3UÍa de San Millón á la dd 
Purísimo Corazón de María, por las calles de Em-
bajadores, Labrador y Poñiiclas. 

(Esta periódico sg publica con censura eCia 
si4«tics.> • 

F 

JJEAL.—A 
y Marusa. • 
• LASA.-A 

-o-

LOS DE Íi0¥ 
"ías 5̂  ¿c-gundo cUadró'de AÍ3a 

mila. 
10,15, 

las 5,30, Da; casa, de los 
gr,^. Cobardías y Damayanti.—A üag 
Cobardía^ y Damayanti. 

, CBNTKO.-A las 6 y á las 10,15, La 6xi 
alba sería;., y La casona. 

BSPAKOL.—A las 4, E,eánar después d© mo
rir.—A líia 6,30, üi aicalde de Zalamta.—A laa' 
10, S a c4 seno de la muerte. ' 

ESLAVA.—A las 5,30 y á las 10,30 Bridge. 
INFANTA I S A B E U - A Jas 4 y ¿ lae 10,15, 

iTiteaea razón iae mujeres?—A 'lag 6,30 La 
plaw de primo y ü n drama ds Calderón. ' 

COMBDIA.~A las S y á laa 10,15. La casa 
de ia Troya,. 

COMICO.-A las 4, El alcalde de Zalamea.-
A l»s 6,39 y é Bas 10,30, Eiohelim. 

OEBVANTBS.-A Jas 4 y á la«> 6,13, Eí 
misterio dí i Ho'^el Bristol.—A las 10,15, La 
camípaaa trágica. 

.APOLO.-A las 4, Trianeríaa.—A las 6,13 
y á l£8 10,30, El rey'quo rabió. 

KEISTA VICTOBIA.^A aag 3,45, La mujac 
aTtificiífl.—A laa 6,30 y á las 10^15, El revisor 
y Helena Oortesina. 

M A B T I N . — A las 4, Eey?s la Jerezana.—A 
Jas 3, San Juan do Luz.—A las C,.íO y á lais 
10,15, Los chicc» de la eecuc-la y La dajaza de 
¡M velsB.' 

PLAZAS DE TOROS 
.SIADEID.—A !,as 3,.30, seis novillog d e ' T o . 

rroaes, para Arjtonio Sánchez, Eniesjo 1?&s. 
tor .7 SsnchsB Torres. , ' 

TBTIJAN;—A las 3,30, seis novillos dg V i c 
t<wio Toares, £>ara Salazar, Dtirruti y Alo» 
Iar*fio I I I . 

(El anuncio de ías obras incluidas" en esta caí-
telera no supon* su recomendación, ni anrobación.} 
niiíuim'f^3^l,íiii?ím:i![ii r i ' : j t.í i 11.intuí,,, «ÍSÜ.ÍHII.S, , , , , , . , , . , iiaigiiri.i,. 

)ci-9 parees con el nso da 
3 Fitnionina; con sus ra-
suitados" tendréis el con-. 
'enoiiíisonto de qug na 
jueda faltar en aingúa 

hogar. 
El descubrimiento que da
mos á conocer es hijo do, 
estudios concienzudos y; 
nsayos fcatisíactorios, oon. 

ijil >ando no necesita arti. 
Icios' que hagan resaltai 

sa valfir. 

Frasco, 2,50 pesetas-
Fa rmac ia Garazo 

Pídaí» eia droguarlas, farmaciag, y en la del aatori 

Pl^za de |4isolá3 Salnaspón, 5 
Tel. m. .4 .928 OQacliíid. 

tii,i,iriiiiíii,i,t<t<i<t,l<ri,f„. 

B íí íl w 

Nada más agradable que los oto-1 
colaíes que, elabora este industrial, 
único que deben tomar los niños, 
por fiu positiva pureza. 

GENOVA, 4 TELÉFONO J-1 

Deeis PURGAS8£ l¡£ VÍBO agua.—LAXASTE 
t¡i vaso, & aumentar íigerameate. según tom-
gcramentos., 

Administraciin: Baimes. Sa.—eARCELONA 

IMPRENTA DE E L D E B A T Í 
Calle dg los CañoSj 4. 

,i-Wi^,^^,|,.,i,H^i<| 

L 

ÍAS PERSOMAS mmiEB SECURAN 

VNA WtHA-

RASA DE. 

AMTE5DE 

ySLASCQMIÍÍAS. 

6ñkH RECONSTITUYENTS.. 

A.'yEMIA-TUSERCÜLOSIS-NIURASTENIA-CíWÍ-
VAtSCENOAS. . EwTsÓAS I AS F A R M A U A S . 

DROGUERÍA Y P E R F ü l í E R I A 
Prinoipe, 16. Teléfono S4-44. 

Q F Q ! _____ 
Medallas de oro. plata, oro y esmalte, y 

p'ata y esmalte Collares de oío" Cpdenas ' i e 
oro.—GALLARDO. CARMEN, 28. 

LA ¡BmiA i:-:r^:z 'ca», J s -

e/td ste^ttpre c^ta ac'e£iiSi.,(ívi inaTua ."ira?-/ M Q -
ntto, 20. Me-ind. Teléfono J-1.171. 

R E G I S T R A . D O R SOE^NNE^CKE^N 
üaiTersalineata co-
looido por su meca-
aismo síílido de pa
lanca automática, 
QU8 permite oolooar 
ó rsürar rápida
mente cualquier pa
pel sin alterar el or
den da los demás. 

11 índioe es de fuer
te papsl cuero, y la^ 

tapas, C8 cartón duro con lomo ás tela. 
— TAMAÑOS Y PKECIOS — • ' 

Pesetas 
Para cartas comerciales 81 per 2S centímefcres 2,90 
Para caitas nn> h, ulares ó cuartillas 24 poi 21 centíipetros ~ . . . . j Í2,40 
Para docu: lentos folio £6 por 30 ecntfmetros , . . . . . . , . . . 3,25 

n raiacios, rreciacios 

Con füHía 
aume ita 

0,80 
0,70 
0,00 

BTENDnA USTED GRAN.' 
81 A-Mlilo j.í*l Jl. <_6ií feüb COMP^HAé T i a r r * LA C0^!OUi>A «C'iSA .SF.i;.>Ai, HOETALB-
/J., a, ITi ' i ' " , ' . . \CKÜADE&%S (JáNQxW B5S HBf/ i lEb, ALlL^JAtí VHHúi. CON PÍEDü^S 
I'iíiCK 'JAS, APAllAiOS FOT'IQHAPíCO'l, MAQUíSAS USCÜÍBIK X CüSliE. riANOS. Ü S J \ 
MOrOílOS. DISCOS, ESCOPETAS, ÁNTiaÜBDALES. MEDALLAS. PITILLCR.IS, LOLSl, 

LLOS PL4TA B ÍKFÍSIBAD DE OTK)S ABlíCÜLOS DB ÜCASÍON. 

dSáAS-, 
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Precio actúa! st3S. 2 
de 5 á 50 bujías voltajes corrientes 

Siemens Schuckert-Industria Eléctñca, S.A. 
Barcelona, Bilbao, Cartagena, Gijón, 
Madrid, Sevilla, Valencia, Valladolid. 

a ^ ^ ^ ^ ^ a r a ^ 

IV5A>F?QUE:S D E : L_A R A P W ^ B L A 
Granda de España, caballera de la Ordan de Malta, absgads, presidente honerarlo de la Cangre. 
gacfén d« San Luis Ganzaga, presidente ds la Hermandad de Jesús d: la Caída, congregante del 

Sasrada Csraz6n, Apostelad* da la Oracisü, Adsracién Nsciurna, etc.. etc., en Ubcda 

falleció piadosamente en el Sefior 

el 24 il8 Septlafü̂ re ie 1318, en la «illa ie Zarauz, i las 20 alos di eíaj 
después de haber recibido ¡os Santos Saca-amentos y ¡a Bendición de Su Santidad 

R I. P. 
SH madre, la excelentísima señora! marquesa viuda de la Rambla; BUS hanaamos, los señor» 

Kuaiqueses de San Juan, de Baenavista; líos, .primos, Bobrinos y demás familia, 
BÜIEGAM á sus amigos escomiecdera á Sios esi sus OTacioxtes el alsma del ñuado. 

Todas las misaa que so oelebreQ el día 24 en Santo Dommffo el Beai, San Formín de los 
Navarros, y el Mamfiesto y las misas ea las Balesas Eeales (Santai Engracia), Sicrvas do Marí.i 
(plaza do Chamberí), Esclavas del Sagrado Coraaón (Martínez Campos), Reparadoras (Fomento); 
el día 26 ©a San Andrés da los Flamencos; ©1 31, en la parroquia do Sania Bárbara, y el ííani-
fiesto y las misas do los días 24 y 25 en los Bealea Colegios de Santa Isabel y Lorcto; el iiani-
fieato oo todos loa martes del año «Q el convento do la Asuneióa do Santa Cmz do IVnei-J'e 
(Canarias). En übeda, ©1 24, el Manifiesto y todas las misas en Santo Domingo y la Adorflc.ón 
Nootuma; el 20, las do -San Podro y Sacra Capilla del Salvador, y en Torralba del Burgo las que 
celebre el párro-o del 24 al 2 de Abrfl, serán aplicadas por ei eterno des>oanso de su alma. 

Los emmentísamos y reverendísimos eeñoi'es Gair<3enal Arzobispo da Toledo, Nuncio de Su San
tidad, Arzobispo de Granada, y los Obispes de Jaén, Aladria-Alcalá, Málaga y Vitoria, han conce
dido, respectivamente, 2C0, 100 y 50 días de indulgencia á los diocesanos suyos que encomienden 
á Dios A alma del finado y loa fines de la Iglesia. 

r-'i. 

l iSeSTñilLES 
Secaderos y calefacción % 

vapor con rcjíreeo & la, cal-
aera para toda clase da in 
dust7iae, sistema privilegiar 
do, patentado, con ecoao-
iBía 75 por 180. Purgadofs 
elevadores agua, funcionan
do siempre bien. Grandes 
JDstaiaoioneg hechas en toda 
Esi>aña. Solicítense catato 
gos. lUssma Hsrmaües, Bar 
tí^tóaa, pas¿K5 iían Juan. « . 

falleció el día 24 de Marzo de 1916 
habiendo recibido los Auxilios Espirituales y la BendiciÓQ de Su Santidad 

• R. L ; R . 

Sus hijos, los excelentísimos señores marqueses de Amboage; nietos; hermana, doña María Ramona, y 
demás parientes, ' , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar su alma á Dios y tenerla 

j}resenis en sus oraciones. ' 

Todas las misas que se celebren hoy, 23, en la parroquia de San Jerónimo el Real; el 24, en la iglesia 
de San Pascual, capilla del Santo Cristo de la Salud, iglesia de Jesús, en el Salvador y San Nicolás (plaza 
de Antón Martín), María Auxiliadora (Salesianos), en los PP. Capuchinos de El Pardo, y el día 1." del 
próximo mes de Abril, en la parroquia de San José, serán aplicadas por el eterno descanso del alma de 
dicha señora. 

Los excelentísimos é ilustrisimos señores Nun'cio de Su Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá y de 
Sión han concedido indulgencias en la forma acostumbrada.^ 

A. 7. ' '' (7) 

Ofloinas de Publicidad Cortés.—Val verde, 8,1.°, teléfono 1.330 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BQR-
DÁDQ8.ENORQ,SEDA8 YFIGURA ^ ^ ' ¡ g í e S J a . 
para Ternes, Casullas, Palios, jütantos, Tánicas, Estandartes, etcétara, eieéisra 

JUSTO BÜRIIiIáD S Ü i Ü 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo, ^ :̂ az? "̂0 

Diplomas de honor g Medallas de ora 
Zaragoza 1908 y Valaacia 1909 

fisús, Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas 
Damascos, telas para trajes corales, iba?. Roguetea 
Cálices, etc., Escnlturas j * ' ív>do lo relativo a cuito 

: : : ; : : : : divino : : : ; : : : : : : : : 

fS 

t^ñm 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉRÍCAS 

Gran l iquidación forzosa 
El lunea empezaiemos á liquidar todas laa existenciaa en 

lanería y sedería, por haber adquirido la fimoa un indus
trial y tañer que dcjax el iooal. Principe, 35. AL PARAÍSO 
D£ LA fiSOOA. 

Por sus propiedades digestivas, antigastrálgicas, Iónicas, antisépticas y descongestioaaatea ési¡¿ aparate 
digestivo, no tiene rival para combatir rápida y eficazmente todas las enfermedades del 

Sus iefectc® son tan rápidos y seguros que desde las primeras tomas lleva la confianza al ánimo del 
que lo usa. Es absolutamente inofensivo. Por sus propios méritos es cada dia más solicitado en todas parte». 
Su eficacia es tan positiva oua ei ai terminar el primer frasco se diera el caso rarísimo de no haber con-
eeguído mejoría, aconsejamos no se compre otro. 

^ A T ^ L S © I I I R E T , Farmacóutioo, Diputación. 205 (iunto Aribáu), e A R C S L U ^ A 

Duque de Alba, 15.-Madrld 
Bachillerato. Derecho. Medioinja. Farmacia. Oiencias. Oposicio-

n<"a. Begistros. Carreras especiales. Correos. Telégrafos. Esta4ístí-
o». Catastro. Cuerpo Auxiliar de la Armada. 

RESIDENCIA CATÓLICA D E ESTUDIANTES 

INTEBNOS, MEDIO-PENSIONISTAS Y EXTERNOS 

DIRECTOR,- ADMINISTRADOR, 

Di», ©. CDaauel ffioist D. P e d u o m o i x , P b e o . 

Teléfono M. 4.550. Apartado Correos, 269. 

IMÁGENES :: El mejor surtido : : : : 
Prseios moderados :-: 

O R F E B R E R Í A RELIGIOSA 
Dorado, planteado y niquelado de todas clase de metate. 
: : : METALliñGICA : : 

-: MADRlLEfiA. GUINEA lí ILLIJi d 

I C-̂  Si b 3 i \'& r.o s 
les mejores trajes y abri.-sos, 48 por 100 más barato, en C'Usa 
Cnadrado. Fuencarra!, 13S. Premiado en las meiorag E i g ^ 
mmnm del muudo eiegants. 

|— i 

Redacción y Administración, 

IMPRESOS S i l 

ianiiei López Orteía 
M I J O S 

ENOQíiEMA, 28 ^^J^^ 

liilCiiiaiiliSíl 

MATA-TENIAS del Dr. Greus 
Pieparado por F. GARCÍA GUZíWAiS 

«ereesefSTflcfea BESUEIBA m u s TEMÍAS 

. . f . ^ / 

—^SBHÍS AUMEaTáOASBETUMíSoOELSS T E N I A S ^ 

S«3lllAT4 fif.MASA O SOLIU». 

Es positivamente el medicamento más seguro y eficaz para 
la lápida expalsión de tan temibles parásitos, sin causar 
molestias. Depósito: Pérez Martín y C.», E. Duran, F. GA. 
YOSQ. ftirdriU. y F. GARCÍA GUZIW.4K, VALENCIA. 

MADRID.—INFANTAS, 81 
AQK.JSOIA A, SERRANO, 38. — AGENCIA EN GIJON 

C A P I T A L : 6.600.0Í» 
RESERVAS: 1.625.000 

Ordenes de compra y venta de valores en las Bolsas de 
España y extranjero. 

Cobro de cuponus españolea y extranjeax». 
Descuento de cupones de Interior y Amortizílbte. 
Préstamos sobre valores. 

Giros, caitas de crédito y órdenes telegráficas de pago sobre 
España y extranjero. 

Cobro y descuento de letras y toda dase de -opcraciomes 
d© Banca. 

Cuentas corrientes con intesrés anual de: ' 
2 por 100 á la vista. 
S por lOÍÍ á íreí! meses. 
4 por 100 á seis messes. 
HORAS DE CAJA: En el Banco, de diez á dos. 
En la Agencia A, do diez á dos y de ouaá-o á cinco. 

«CBEDÍTAD03 TALLES:! DEL ES0'JLT31 

VICENTE: TEIMA 
SilAQEig^S, ALTARES Y TOÜA C9.ASS Q% 
CARPiltlTERiA CELIQIOSA. ACTIVIOAO OS-
tSOSTBAOA EM LOS SAULTIPtES £»CAa< 
@as. DEBIDO AL NUMEROSO S INSlBUiOa 

PSRSOeiAL 
PARA LA C O H R E S P O M D E N O I A ; 

l l E i T E ÍE iá , ESCOLTO a. l l E i O l á 
I P I í i — • i i L . " I I " " i w ^•ni i« i i I !'•! ' • • I M » . i » i i mi l , ! II i« . i—1.1^1 • mmmM.i 

Los Tirolesee 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

Esquelas da defíin-
cien f aniversaria 

'• en b imprenta, cafie da 
' s Caaos, mm, i Te- ¡ 
léfonb • 369, hasta ks! 

tres d6 ia mañana. 

iS 

COÜSPRAS . 

SELLOS españoles pago 
loa más altos preciosj con 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros anti
guos, modernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

Gran Fábrica de 

ee üielaies IÉBS f Prenses 
ico des-paclio: ií 
«¡oza, 14, priíioipi 

No soalDütílrss, frente al Bazar Steer 

iportioili'iteáos ¡espiísis | 
Fábrica, S. Pedro Pascuai, 1 

Dlrsctor. A. Boíss Koross 
t a más EfjtlsüB d» MsáríS, 
per SH funaacién, y ia maa 
medema, per sm gfoeaái-
¡Bienios. Pr'eeiOR sin csmpa-
tensía ¡¡ara arii.> ¡«js, resJa-
mas, Botitías sSs ¿loa y ani-
£ : : : : wns'fles. : : : s i 

liOiioiisyEz 
Alt mi os en genera l 
esquelas de defimcWay 

ajuTersario, 
B a r q t a i J l o , S 9 p r a l . 

O 

ANTiSABHiCO MART!.-
Ufljco que ia ctira sin baño. 
K. Pméda, 10; Alcalá, 9, y 
Mayor, 10. S Q Barcelona, 
Parlamento, 17, y Bruch, 49. 

Se kdmiten en !a Ac^minisíración de nuestro diario, Mar
qués de Cubas, 3, y en ia Imprenta, Caños, 4, ó Priora, 1, hasta 
las tres de la madrugada. 

T A R I F A 

HfJ3S£BO 
s 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
Especial.' 

AS/SSí 

— 
Blllii i ietros 

95 
65 

112 
125 
119 
180 
158 
205 
260 
275 
236 

AHCHO 

— 
SIUímeíFos 

40 
80 

, ' 80 
80 

120 
160 
200 
200 
200' 
240 
áÜO 

PUKOXO 

— 
P e s e t a s 

25 
35 
50 
60 
75 

110 
160 
200 
275 
325 
450 

,v^"vvvwv"w=wv."w°»A«-«¿» ĵi'yv'0,ví 

Suplicamos á nusstros lectores recomienden á sus deudos 
y amigos EL D¿BÁT£ para la puolicación de esquelas. 

i£mm^^^^i^ 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaz5i Mayor, 23, ^squina 
Ciudad Rodrigo. Plateria. 

AVICULTORES: Podéis 
fomprar, sin pe^ligro de 
engaño. Catálogos ilustra 
dos, gratis. Granja Meli-
na, Nápolea, 99, Barce
lona. 

COMPRO oro, plata , Jila-
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
z a , Santa Cruz, 7 píate-, 
ría. ' . 

HARDLEY compra den
taduras, diejiteB artifioia-
íes, pagando más que na
die, Piamionte, 19, bajo. 

HUESPEDES 

PENSIÓN Moderne. Gra» 
casa pai'a viajei-os y es
tables. Habitaciones para 
familias. San Sebastián, .2. 

OFERTAS Y OEIHANaAS 
SE DESEA uaa señora ó 
señorita de alguna poKir 
ción, 6 • pensionista, que 
eeai cristiana práctica, pa
ra vivir en compañía de 
un sa<oerdoto y eu anoiant» 
mswire en un pueblo de la. 
provincia d© Soria. Diri-
girsiQ á D. Elíseo Gonzá
lez-Gomara, Ledcsma de 
Soria. . 

ENCARGADO para finca 
,nistia3. en la Mancha se 
ne c e s i t a. Condicione^ : 
honnulez probada, buona 
edad, actividaid y amor 
aj trabajo. Ster cristiano, 
práotioo y einoero. Com
petencia en oultivos de 
oarealea y ganadería, la
nar . Confebüidad. M u y 
buena itóttíbución. y par-
tioipaciÓQ en beneficios 
líquidos. Será preferido el 
que, re-unieindo lais indi
cadas oonidioiones, sea po
n t o agrícola ó perieniezca 
4 la Guardia civil, por 
consideración y premio 
hacia los individuos de 
ten benemérito Inst i tuto. 
R ai z ó ni: Sefior Tomes, 
Goya, 23. 

ESíSEBARZA 

ACADEMIA A^ c « p t ® . 
Profesara, esa tiíMil» ¿e la 
easa L» Q-ran Citie éts 
Viena. Ste expenden tíHiIos 
profesionales. Fucncarí-sl, 
número iH, 

S E Ñ O R I T A espiafiola, 
educada, jovea, con refe
rencias inmejorables, muy 
entendida, y práctica en 
el corte y confección de_ 
toda claise, de vestidos y 
bordados y sOmbreroa de 
lujo, y muy esperta en 
pieinado ondulación Mar-
eel, se ofrece para fami
lia de posición, donde ÍU 
trafeajo neprosieinta unt;) im-
¡wrtekate eeosiamís / 5'a-a 
e«ra«did»iá. S© emcs.tív- ¿, 
prueba. Sucláo, ¿e 55 á 
tíeinta duros, s í ^ n ti-n-
bajo. Informarán : Alcalá, 
cuatro, tercero derecha. 

V A H Í O S ; • 

COLÜCAOIONEB facilita 
Mercantil Pataca. Tudes. 
eos, 2 ; 6.400 colocados. 
Teléfono iO-98. . 

ULTIMAS ereaoione© d« 
P a r i g en sombreroB da 
señoras ; predca sin com-
pefcencia. P r l n o i p ® 15, 
entresuelo, 

MODISTA büba&a. He. 
chura desde 25 pesetea; 
a^d m i t o reformaa. C^-
meni, 23, entaesueilo. 

VSHTA8 ,-• 

PIANO magnífieo, veiído. 
Caüe de Segovia, 27, Rria-
cipal. 
/"'••• • - « , _ » - III 

NECESITAS TRABAJO 
CON I Í M A I Ü J O R A B L E S 

reiérencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

I — * < — , • » — ^ - I IIMI 

b u L ü D A i ) González, eas. 
tra y oosturraa, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
principa] número 8. 

ÜI^liECESE donoeU» pa-
ra todo. Sabe coser. Vir. 
tudes, 8, patio, ,núm. 4. 

IBADÜCCIONES f r a n , 
oes, inglés, por profejsora. 
Lecciones piano. Sando-
vai, 6, bajo. 

OFRÉCESE cooineru pa
ra poca' familia. Barqui. 

.lio, 23, 2.° derecha. 

OJílCL\A Cacülióa de Co, 
locaciones i'emeninas y 
Bolsa del Trabajo. Eapa-
aa, •i, principal; do 9 á I 
y de 4 á 7. üjtgejí douoo-
iias, eocsa,;ras ' j mucha-
chas par.i bodo. Ofrecemos 
prof<A3ra de piuíajr^ y pro-
letoias <ÍL. eiemenuí/. su
perior y de lueriiáu ; seño
ras dle coi.ipañía y porte. 
ras, y para toda ciase d« 
servicio domtsitli». 

JL .^J. ¿-;>'•.!.•',;''¿4..-i''̂ €-'«tl sk^ 


